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EXPLICAÇÃO 

Para serem enquadrados na carreira de 

PesQuisador Científico e contemplados 

com vencimentos corresponden tes aos 

cientistas em atividade , os aposenta-

dos tiveram de preeLcher um questio­

nário itemizado para f i ns de quanti­

ficação. Assim fiz, mas achei de meu 

dever ajuntar ao questionário este es-

crito ~ue , su onho , fala mais do que 

os i tens e os númeroo. 
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Que les eff orts soient plus ou moins favorisés 

par la vie , il faut , quand ' on approche le grand 

Bout , ~tre en droit de se dire: J~ai feit ce que 

j ' ai pu. 
Pasteur 

En aucune chose , peut •être , il n'est donné à 

l ' Homme d ' arriver a u but . Sa gloire est d'y 

avoir marché. 
Guizot 
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Seh ich die Werke der Meister an, 

So seh icg, was sie getan; 

Betracht ich meine Siebensachen, 

Seh ich, was ich hãtt so·11en machen. 

GOETHE, Demut 
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Currículo, mais uma vez organizado , por quem não g osta 

de escrevê-los, porque é de seu feitio amar o fazer e 

aborrecer o contar das migalhas que conseguiu pr ndu zi r , · l 
especialmente ~uan do as compara com a obra dos mestres. 

Daí sua paixão pela História da Ciência, onde não pas-

sa de anônimo f igurante, at ento porém à beleza do ce-

nário e· da ação dos atores e daquilo que interpretam. 



FICHA cmmrcur.AR 

Nome: Jo sé Heis . 

Identida de: RG-294 699. SP . 

Filiação: Alf redo de Souza lle is e Maria Paula Soares Reis 

Nacionalidade : Brasileira 

Naturalidade: Rio de J aneiro, antigo Distrito Federal 

Data do nascimento : 12 de ju~ ho de 1907 

Estado Civil : casado com Annita Swensson Reis, bi0logista 

Formação : 

e farma cêutica . Tem dois filhos, :Marcos Swens-

son Reis, casad o com Dagmar Carneiro da Cunha 

Reis, física , com quatro filhos (Paula , Vera , 

Ricardo e Fernanda ) e Pa ulo Swensson I-teis, mé-

dic o, desquitado, com um f ilho,Leonardo) 

Curso primário nas escolas públicas do Rio de J ane iro , 

de 1914 a 1919. 

Curso secundário no Colégio Pedro II, Rio de Janeir~ 

(1920-1924 ) 

Curso superior na Faculdade de Medicina do Rio de J a­

neiro( 1925-1930). Cursos especiais c om André Dreyfus 

e Mário Magalhães (Histologia). Especializaç~o no Cur-

se do Instituto Oswaldo Cruz e, mais t a r de , em vírus , 

no Instituto Rockefeller de 1\ ova York, um ano no depar-

t amen t e do prof. Thomas M. Rivers. 

Títulos profis*ionais obtidos pelo reconhecimento de 

suas atividades especializadas: Jornalis ta desde 1950, 

Técnico de Administração(CRTA-1124) e Economista(CREP­

-1128 ), este Último da Se6unda Re gião e o anterior da 

Oitava. 
.·, 

Ati~id ades Erof i s s ionais 

A. No Rio de J aneiro : 

Profes s or particular do er s in o s ecundári o e interino 
no Col~gio ledro II . 



1. No Instituto Biológico: 

Ba cteriologista contra t ado(l929) 

Assiste~te efetivo 

Chefe de Seção e de Serviço Ci entíf ico 

Dir etor de Divis~o (Divisão de.Documentaç~o 

e Ensino, a que se subordin a vam, entre ou-
- . , 

tros serviços, as seçoes de Virus e Hi-

j 

giene Comparada), cargo no qual se aposen t ou 

(CD-10) em 1958. 

2.Na Administração Geral: 

Diretor -Geral do Departamento do Serviço PÚ-

blico , onde organizou os Cursos de Apli-

-ca çao e Aperfeiçoamento, nos qua is lecio-

nou Organ iza ção Racional do Tra ba lho e Ad­

ministração Pública e onde organizou tam­

bém uma Biblioteca especializa da, a primei-
... ra do genero circulante e com livre a ces-

so às e s t an tes, em são Paulo. El aborou o 

I Plano de Clas sificação de Car g os dn Ser­

v.iço Civil de Sao Paulo, que entrou em vi-

gor por força de . lei. Entre muita s outra s me-

didas, ela borou a pr imeira lei que orden ou 

o Re gime de Tempo Integral, na qual se cri nu 

a CPRTI. 

Membro de nume r osas comis soes, a s mais importan ­

tes da s qua i s for am: 1. Comis s ã0 de Reorganiza ça n 

da Secretaria da Agricultura ; 2. Comis s ão dos 

Fes tejo s Comemora tivo s do Cinquentenário da mes ma 
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Secretaria , da qua l re s ulta r am um f ilme de lon ga 

metragem e um livro sobre a his tór ia da Secretaria ; 

IJ. Comi ssão Permanente do Regime de Tempo Integral, 

de que foi vice-pre s i dente; 4. Comis s ão de Reorga-

ni za.çao do I ns tituto Oc eaEogr áf ic o ;5. Comi ssão 



de Correi ç~o da Secretaria da Agricultura ; 6. C0-

missao, nomeada pe lo Re it or Lineu Pres t es , de es ­

tudo da ~oculamen t a ção do dispositivo constituci o­

nal que criou a .E'APESP. 

3. No Magistério: 

Professor Ca tedrático de Ciência da Admi n i s tração , 

da Faculdade de Ciências Econômica s e Adminis-

trativas da USP , de que foi f und ad or e primeiro 

diretor 

Profes s or da mesma matéria na f a culdade equiva l en te 

da Univer s idade Mackenzie 

Membro examinador de v~ri as banc a s de c on curs o, en-

tre as qua is a de prof essor de Biolngia n a Esc ol a 

Superior de Agricultura "Luiz de Queirós", a de 

prof essor de doenças infectucsas nas Escolas de 

Veteriná ri a do Rio de J ane iro, Bel o Hrrzonte, 

USP . 

Or i entad or de várias teses, entre as qua is as de 

Goutor amen to de Pe dro Egy dio de Carvalho ( Aci­

J entes Neuropa r a lÍticos da Vacin ação An ti-Rá -

bica ) e Antôni o Longo (Ação do Trep(mema his -

panicum na ;i;>ir etot erapia · ) ' de prof essor ca t e-

drático de Mário D
1

Ápice n a :Faculda de de Medie i-

na Veterinári a da USP, de livre-do cênc i a de 

Nair Lemes Gon çalves n a Faculdade de Direito 

da USP (Aci den te s "in itin ere ") e da me sma 

advogada para professora titular de Direito 

do Trabalho na me sma Faculdade (Auxílio-Inat ivi­

da de ), de me~trado de Vera Sa les (Fa culda de de 

Comun ica ções e Artes da USP ) sobre J 0ão Rib e i ro 

c omo divulgador cient Í f ic o 
. ' 

. \ 

} 



4. Outras at ividades : · 

Cola borad or na d~cada de 1930 em vários Órgaos de 

divulgação 'agrícola (c o'luna especia liza da de "O 

Estado de são Paulo", revistas Chácar as e Quint '.3. i s 

e O Campo etc .. 

Reda tor científico da Folha de S . Paulo desd e 1948. 

~iretor d~ direç~o da Folha de S. Paulo (19 62-67) 

Autor de pe ça s de rádio-teatro so bre história da 

ciência por um ano na Hád i o_J:xcelsi or 

Co-fundad or, d.ire tor eJi t orial e Pre s idente da I ns ­

tituiçao Brasileira de ~ifusão Cultural-IBRASA, 

empresa editora 

. Co-funda dor, pres i den t e de honra e dir et or da revista , 

n a SBPC 

Presiden te da FUNBEC 

Presiden te da As sociaçao Bras ileira de J ornalismo 

Científic o 

Presid en te da Ass0cia ça o dos Pe s~uisad o res Cientí f i c os 

do Estado de são ~aulo 

Vice-pres i den t e da Ac a demi a de Ciências a~ Estado de 

são Paul o (AC I ESP )· 

v·ice-pre s iden t e do IBECC ~ s eça.o bras ileira da UNE SCO 

Co-fun dador e membro do Conselho do Instituto de Fí­

sica Te6ri ca de são Paulo 

Ex-membro do Cons elho :Municipa l de Cultura ( g(' vern o ?ari i 

Li ma ) 
Ex-membro do I. Roberto Simons en (c onse lho) da FI ESP 
Ex-~ernbro ~o Conselho de Curadores da Fundaç~o Anchi ~ ta 

(Governo Abreu Sodré ) 

Ex-membro dn Consel h o do Instituto de Gastrenter0l0gia 

de São Ila ulo 

Ex-membro do Conselho de Curadores ·da Un ivers idade Fe -

deral de São Carlos 

Membro do Conselho da Fundaç~o Ca 
t esour eiro rlos Chagas , e -, 

' f\ r f f 



Prêmios 

Pr êmi o Panth eon, n o C o l ~gio Pedro II(cura n com di s t inç~n ) 

Pr~mio Medalha de Ouro Oswa l do Cr uz , n o I nst i t ut n Cswal do 

Cruz 

Tí t ul o de Servidor Emérit o do Es t ad o 

Prêmi o "G overn a àor do Es t a do" pe l o t raba lho de divulgação 

Científ ica 

Prêmio John Reyt emeyer, de j or nalism o ci ent í f ic o em âmbito 

l a tini-american o 

Prêmio Kalinga , de divulgaçã o c.i entÍf ica , i nter na ci 0n 2.l (UNES-

CO) 

Organ i za ções de cuj a f unda çan pnrt i ci pou : 

Fundaçã o Get~lio Vargas (membro fun da dor e nato da As ­

s t.c mbléia Geral) 

I nst ituto de Admin i s tração , i n c orporado à USP 

Faculdade de Ciências Ec onômi cas e Admi n i str a t i va s 

da USP 

SBPC 

I nst i t ut o de Fí s ica Te~rica 

I BRASA 

I BECC- São Paul o e FUNBEC-F un da ção para o Desen volvi ­

me r: t o do Ens i n o da s Ciências 

As s ociaçao Br asi l eir a de J or nalismo Ci ent í f ico · 

-Associaç a n dos Pesqui sadores Cient í : icos do Estado de 

-Sa o Pa ul o 

Academi a de Ci ên ci as do Es t a do de são Paulo 

Movimentos e i nicia t i vas que a ju d ou~ a de ser volver: 

Con curso naci onal "Cient i s t a s de Amanhã" 

Feiras de C i ~nc ia 

FAPESP 

-Campanha s obre educa çao c omo i nves t imento 



Obras publica das : 

Ar t i eos origi nai s de pe squi sa (relaci onad os aepar a dament e ) 

Artigos d~ divulgaç~o, em n~mero s uperior a 6 000 

Artigos e c omen t~ri o s tle v~ri a nature za em Ci~n cia e Cultura 

(relaçã0 anexa da , organ iza da e Gpontanea mente pelo 

prof. Benedito Silva , da FGV) 

Livros de n atur e z~.cientÍfica: 

História: 

Tra t a do de Orniio patologia(e tlição original em 1936 

e segu: ga edição , em qua tro tomos em 1958 ) em co­
l abor::i ça o com P . N Óbreg~ e Anni t :i Sw ens·son Re i s 

Me tho de n ll e Viru s .f orschung, edi çao Urban und 

Schwartzenburg, 1941, com Rocha Lima e Karl 

M. Silberschmi dt 

Rasgando Horizontes, história da Secretaria da Agri-

cultura , com Carlos B. Schmidt 

Educa ção: Educação ~ Inves timento, Ibras a , 1969 

Trad uçõe s : 

Numero s as , des t a cando-se: Ini c i ação à Ci ênc i a , de 

Andr a de e Huxley, e diçã o IIIEC; Ci ent i stas Famosrs, 

Scientific Ame rican , edição IBl~ASA ; I'eguena Históri a 

da Ciên cia , de W. Dampi er, e diç~o IB~ASA ; Hi stfria s 

da Ci ~n ci a 1 de Sutclif fe; Q C~rebro da Empr es ã 

(cibern~tica da admin i stra ç~o ) de Sta f fo rd Beer. 

Numerosos folhetos de divulgação agrícola e di tados pelo 

I. Biológico 

Livros técnicos: Doenças das /'-.ves , Cria_ção de Galinhas e 

outros , e diç~ e s Melhor mentas e !BRASA 

Livros pr é-es c olares sobre t emas científ icos : A Ci~arra e a ~.::;_:::..a.::: _ __ _ 

For mi ga (Melhor amen tos ] 

Livros pa r a a inf~ncia , sobre tema s científ icos : Que Fnrmiga ! 

(hi s tória da saúva), e diçã o I. Biológico e Melhor amen ­

to s ; As Cal inhas dn Ju ca (Me l horamen t os ); O Men i n o 

Dourado (idem) 

' ! ' .. ~ 



Livro para a juvent ude , em torno Je t emas ci er.t íricns : 1\y::en t u.r_a 

D..Q. Mundo ªª~ Ci ência (Mc lh nr::imen toB) 

Colabnraça.o em En cicl0péu i _a,s_ 

Capítulo espec i a l na Enc iclop6di a EXITUS, Mulhorame~t~s 

Ca pítulo especi::tl na Col eção sn bre ns Gr~nlie s llnmer s , 

etliç~n M~rin Dnn a tn (capÍ tulo s obre Fleming ) 

Numern ons verbete s , cerca de t rinta , na Enciclopédia 

M:IRADOH, euição da En cyclopae ui a Bri t ann ica do 

Brasil, coordenada pnr A. Houaiss. Alguns dos ver­

bete s são de gran uc exter,sãn , c omo o s q_ ue trB.tam 

de o HOTKEr,·I ' VERTEBRADOS ' VI DA' FIJ~OGE1· IA' ECOlO-

GIA, ETOLOGIA e outro~ . 

-Editori a i s e outras cola b or aç oes em FOIHA DE S. PAULO 

e CIE:NCIA E CULTUHA. O Serviço de D0cumentação 

da FGV, por i nicia tiva de s e u dir etor , prof . Bene-

dito Silva , fez l evant amen to de minha col ab oraçan 

em cr:f;KCIA E CüLTuRA de 1949 a 1977, que va i em 

anexo . 

Semin~rios e outras r euni oes : -------
Apenas. para citar os de ma ior i mpnrtin cia: 

Conferênc i a da ON U, Genebr a , sobr e Ciên c ia e Tecr 010.-

gi a para o Desenvolvime~to (l 96 3), contr ibuiç~n s n-- ,~I -br e educa ça o. O volume ~ue trat a de educaçao abre 

e fecha com pa l avrns extraídas de meu rc l atÓrin . 

I Semü :ário de Jorn :.: lismo Ci ent í f ic o em Sant i ag0 d o 

Chile 

Congres s o de Educação organ izado em 1956 em Sal v;1dor 

pela Associ a ção Br as ileira de Educação 

IV Inter~ational Conferen ce on t h e U~ ity of the Scien ces , 

Nova Yor k, 1975 

Survey on Curren t 'Tren ds in Compara tive Edu ca ti oc, Hamburg 

197l( contr ibui ç;o sobre pes~uisa educac i onal nn 

Bras il) 

l • • 
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I·~ trn<.luçrH;s e capituloo es1 cc"i u. is 

Consider o importan t e a i n t r oduça o ci ue escrevi para a 

t r u. uuç;0 e adaptação , por mi m feita , da obra 11 I n i c i ~lção 

-~ C i~n c ia '', editada pe l o MEC. Essa i nt r nduçao , assim 

como a t r:J.duç :lo e adaptação , for am c nnsi<leraclas m::.:.g i s ­

tra i s pe l o i l us tre d i d ~ ta da UFRJ prof . l uÍ z Al ves de 

Ma tns . 

Tamb~m cons i dero de va l or a i n trnd uçao que escrevi, a 

ped i do da FGV , ~ara a traJ uçao da obra Ci ên cia , Í d0 l 0 

ou Per i go?, na col eção de livros de bol s n da UNESCO . 

Escre vi tamb~m introduç~es a a l gumas das traJuç~es das 

obras de A. S . Ne ill no Brasil 

Entre os mais recentes cap í t ul os de obras organ izadas 

por outros , f igura o q_ ue es crevi par a o livro " 0 Homem", 

or gan i zado pelo pr0f . Carlos da Silva l a caz , ~ara a 

Edi tora da USP . O capí t ul o· ~ sobre o Homem e a Ci ~n c ia . 

Conferên~ias, palestra s 
, . 

Muito numero Gas , em var i os pontos do Bras il, ~obr e t emas 

pre domin aritement e: ed uc a ci onai s . l\1u.i tas a ulas de di vulgação 

sobre ci ênci '.1 em es t abe l eci men t os de er,s i no se cundár i n . 

V~rias a ulas em progr amas univers i t~rios sobre Problemas 

Univers it ~ri os , di go Brasile iros , na USP . 

Curs os es p~ciai s 

Teve grande êxito o Curso de Pós - gradua ção QUe mi r, i strei 

em tempo ir:tegr al na ITT'RJ , I nst i t uto de Biof í s ica , snbre 

C omuni ca ç~o em Ciên cia . 

.J. J 



:rvmu CAMINHO 

A se5uir o caminho 

Que tudo tem no mundo .•. 

MI GUEL TOIWA 

Ficha curricular ~ como es queleto , a que f a lta a vida, cu 

l eito seco de rio, que nada nos d i~ das ~guas que nele cor-
, 

reram, suas origens, seus marulhos, se us namoros como ceu 

~as árv0res e· seus se cre tos anseios de um di ~ abra çar o 

oce ano . A ela ajunto , por esses mo t ivos, a de s criça o re a l 

de meu caminho , como desejei e como. pude viv~-lo 

"' 

) 



11 

O MENI~O DE SUA MÃE VAI PARA A ESCOLA 

~ nas prai as do mund o sem fim que as 
. , 

crianças se r eunem 

Rabindranath Tagore , Lua Crescente 

Nascido no Rio de J aneiro , nunca es tive nas praias, 

nao só porque sempre morei par a os l ad os uo Engenho de Dentro , 

Tijuca , Fábriaa das Chitc s e Rio Comprido, mas também porQue 

minha famÍli~ sempre esteve muito ocupada c om seus afazeres e 

cada um de n 6s muito ce do se i mb uía de suas responsabilida des 

como de um i mperativo ca tegÓric0. 

Meu pai era muito int eligente, porém sem educação 

formal aprimorada . Talvez não haja terminado a escola primá­

ria, o que n~o o impediu de aprender por si mesmo e tornar-

se peri to contabili s t a , QUe chegou a dirigir a Contab ili dade 

da Cia. do Porto do Rio de Janeiro, cons eguindo arranhar por 

se us exclusivo s e sforços o francês para melhor en t ender os 

diretores da empresa. E tinha l á seus pendores literários . 

Minha mãe era, como tantas mães ant i gas , silenci osa e mansa, 

agarrada a o l ar, só deixando a casa aos domingos · paraa missa, 

' ~ a qual muitas ve zes me l evava con s i go , presentand o- me , no ca -

minho de volta, c om pés de mole~ue, de que também ela gostava 

muito. 

Nas família s grandes e desprovidas de recursos a lém d0 

parco, e a nossa era 'de treze filhos, sempre foi hábito os p8.is 

dar em os f ilhos mais novos que i am pas cendo , aos mais velhos, 

-para ba t i zar . ~ra um meio de re partir as tarefas de c riaça o e 

e ducaç~o . O irmio logo acima de mim tinha uma grande madrinha, 

-nossa irma ma i s velha, ativa pr ove dor a de tod~s as s ua s nece s -

sida des. rfous padrinhos eram .Nos sa Senhora e o irmão Alfredo , 

1 J -· .. 
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o mel h or cora ça o do mundo , por~m l~ cnm s eua mui t os problemas 

de s obre viv~n c i a , de modo que n~o pod i a a juda r - me mui t o , s a lvo 

preocu par- se c om minha s a~de , ~s vezes tentar exercitar-me na 

ginásti ca e em l on gos pas seios pe l os cami nhos que s ubiam , pel as 
, 

enco s t a s do Rio Com prido , o morro de Santa Teres a . Dai , quem 

sabe, o me u am or pe l os cami nhos que fic a m para a l ém dos tri­

l hos, quas e à b oca.· do mato, Cre io que tente i abrir vári os n a 

mi nha exi s t ~n c ia , sen~o ver dade i ros ca mi nhos , t í mi das ver edas. 

Ou porque f oss e eu um t anto aba ndonadn , ou po~ minha 

franz i nic e , ou a i nda para compensar a "r i queza" de me u i rmao 

Ernani , minha mãe s empre me ded ic ou es pe cia l ca r i nho . ~ eu 

' l he era muito a chegado , s ent ~va-me a seu l ado a mesa , pe l a 

manha p3ssa va a l gum t empo jun to del a , per t o do f 0g~o , e muitas 

ve ze s encos tava minha cabeça pre coc emente cheia de pre nc upa çoes 

em seu bra ço f arto. Ai nda hgge , quando não está a gi t ad o , me u 

cora çã o ba te o c ompass o de s eu andar pesado , no corre dor da 

cas a , quand o el·a i a levar ao f i l ho que es tuda va , fu r ando ca -

, . - ( - A , deiras e o proprio cha ~ c omo con t a Tr ista o de · ta1de c o pr e ~ 

fácio de "Ec.luca çã o é I nvestimento "), um revi c:orante copo de 

-l eite . A ca s a esta va a dorme c i da e era en t 3.o que eu podia , er:. -

quan to ela es perava s entada di ante ue mim, aprec i ar -lh e me l hor 

os olhos tristes . 

Naque l a casa nao er a prec i so di zer a os f ilhos quando 

chegara a .hora de f azer i s to ou aqu i l o . Onda irwãn ma i s ve lho 

er a f onte de inspiraç~o pa r a o tra ba lho e nenhum de nós r eal-

men te conh eci a , da vi da , -outra cois a que nao f os s e a ne cess i-

dad e na tura l de es tudar e traba l har . 

Ass im a conteceu qua ndo che gou o ano de 1914 , que t amb~m 

trouxe a e u. erra . Eu tinha de ir pa r a a escola , s eparar - me por 
""' e 

à l gumas h or a s de mi nha mae/do ga to J oli. A cartilha de T rm~s 

Galhardo i niciou-me na es crita e na l e itura . As esc ol a s n em 

' s empre eram perto e exi g iam l on gas cami nhada s a o sol e a chuva . 

Passe i se i s an os em es colas primárias . O normal er am 
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cinco, mas corno eu estava .ad i an t a.d. o 11ara a id:::.de, minh8. irma 

ma i s velha teve a bo a i dé i a de me fazer cursar um sexto ano 

facultativo. 

A esc nla p~bli ca daqueles t empos , no Rio de J aneiro, e ra 

al go muito s~rio . Ne l a a prendi a escrever córretamente, poss o 

mesmo di zer mui t o corretamen te. E muito mais inc rrporei aos 

meus c onhe c i ment os e a minha personalidade. 

O ~ue penso das mes trpas que me orientaram e me deram 

base muito forte, entre elas minha própria irmã, escrevi há 

mu:i.tos an os, em arti0 0 publicado n a ]' olha da Manhã, que a 

seguir trans crevo. Tudo ~ sin cero nele . 
. , , 

Muito ce Jn , J 1 na es cola ~r imaria , desper t ou em mim o 

gos to pela poe s i a e pelo desenh9 , ass im comn pelas c cmpns i­

ç;e s lit er~rias de fun do moral . Fui um precoce morali s ta, ~ue 

E::s crevia livrns com l etra de f orma , ilustr:;i.d os "pelo au t or'~ 

Meu padrinho Alfredo i ncent iva va essas t en dên c i as e me deu 

de presente A Lua Cr es cer, te, de ·l'agore, o s ublime escritor 

hindu que j amais saiu de meu pens amento . 

"É nas pra i as do mundo sem fim c1ue as crianças se 

en cGntram" . l\ umra me encon trei em praia a l guma c om criança 

alguma , maa aque l as pra i as i nf i nitas do po eta sempre foram 
, 

me u horizonte.Um h orizonte sonhad o, · entrevisto , porem l ng0 

toldad o pelo 11 s en so de re sp onsabilid a de''. Cert a vez-- essa 

imagem me f icou ·na ca beça-- quand o voltava para casa no r ebo -

que do bon de, vi um menin o a brincar c om um brin que dn ~ual~ u er 

em sua j anela. ? ensej. c om me us botões: 11 Cnmo de ve ser bom nãn 

ter obriga ções !" 

As obrigaç~es , ainda que n a o i mp os t as , eu as s en tia 

precocemente . Uma vez, como estivesse desprovido de r oupa , 

juntei uma s eco n omias cons truída s com pequenos dinheiros que 

os i rm;os me da vam d~ 1 ve z em quan do , e comprei algunsmetrns 
.., 

de brim mui to ralo , c om que minha mac costurou um lind 0 ter-

ninho. 

1···-·~-----



L~ me f ui eu , t nd0 fe l i z , c om o t ernn novo _pa r a a eo cnla . 

Mas ~ t arde , ~ ua ndo vo lt e i par a casa , minha irm~ , que tamb~m 

era pr ofess ora na escol a , esta va i ndi gnada c om o me u terno e. 

dizia a mi nha m~e que era r a l o demais e qu e atrav~ s de l e s e 

vi a tudo . Deveria ser bem pouc o , ao menos pelos pa urÕes mo-

dernos , o " t udo " de um pobre men i n o de n ove anos . l\Iinha ma e 

teve de cos tur ar apr essadamen te um c al ç~ o para eu usar por 

baixo da ca lça , a f i m de que o t er n inh o mer ecess e o "habi te - se " 

de minha rignros a irma . 

À med i da que progresia na es c ol a , a c endr a va- s e em mi m o 

g os t o por escrever . Com meu i rmio Ernan i começamos a edi t a r 
- , r evi s t as , escritas a mao , porem em le t r a de fo r ma . El e a b0r-

dava t erna s polít icos e tinha muita facili dad~ em es creve r pr n­

sa . Eu_ me dedi ca va ma i s a cr0ni cas de f un un mora l e c í vi c o e 

' -as i lus t raçoes da r evista , t en ta~ do i mitar o est ilo do tra ço 

' -de J . Car l os . Uma des s qs r evi s t as ch egou as rna os do grucde 

dese~ hi sta e carica tur i s t a Raul Fe der~ e iras , mes tre da ~sc nla 

de Belas Artes e da de Direi t o . E me fo i de volvi da c om um 

a ut6gr af o de Raul, on de bri l hava a s ua ca r a cterí stica ass i na-

t ur a e a s ua aut ocar i ca tura-- um homem alto , c om l argos b i ~ot es 

e s~ etaJ os e um cha~~ u de a ba s l a r gas --a segu~ar na ma o um p~p e l 

com um ca l i.rn ga e a l egenda : Foi ass i m q_ue e u comec ei. 

A exc elen t e pr epar a ça o par a a ? r i meira Comur,hão ~ di r i gi da 

por minha irmã msds ve l ha , me proporc i on ou un s dias de r e tiro 

espi rit ual n o Col~gio Regin a Coel i , que f icava na Ti j uca , num 

pe ~uen o morro . Um padre muito s ~bio e umas irmis mui to me i gas , 

a juda dos por a q_uel i.: ambien te de paz e re c ol himen to , produ ziram 

efeito muito gr an dG em mi nh a personal i dade . Algo mu do u em mim, 

tornei-me al go mí s ti c o e menos revoltado c ontra o pe s o da 

vida . Ao mesmo t emp o nasc i a em mim o espí r ito da c nmunica ça0 , 

que s e mm:ifesta va n ·_i a l fabetização , que f i z, da emprega da 

e nos sermões que todo o ·do mingo eu l he fazi a , r epetin dn ma is 

ou menos o que ouvira do padre, na mi s sa . 

~~- ~----- -
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FÔLIIA DA MANHÃ - 29-7-1947 

J . Reia 

O padre sobe os degraus do altar. Começa nova missa, dea 

ta vez por alma de uma professora ignorada e humilde. A primeira 

mestra de meu filho menor, aquela de quem êle aprendeu a l er e a 

-· escrever, mao vacilante, as primeiras sentenças . A que lhe ensi-

nou as primeiras contas de ºmais", ae ''menos" e ae 11vêzes" ••• 

A igreja eotá cheia de criançaa_.. Cabecinhas ·irrequietas 

que em tudo vêem novidade, . e mal percebem a tristeza do momento• 

Mas não importa que se distraiam e às vêzes troquem sorrisos• Je­

sus queria as crianças perto de si, sem lhe importar que estives -

sem atentas e s~rias. AJJ orações g_v.e disserem pela metade·, as re­

zas que se esquecerem de murmurar não deixar;o de chegar certeiras 

ao céu, mais velozes que as nossass acompanhando a alma da mestra . 

Também subo os degraus de minha memória·, altar onde con -

servo arrumados os· santos maiores e os santos menores de minha vi­

da. E não me posso impedir de pensar nos santos de minha casa, eQ 

fileirados sôbre uma toalha branca, e de sorrir à lembrança de meu 

pai tentando vencer com um cálice de pinga a imagem de Santo 

:fre ( meu pai era poeta e expéi~imentador) . 

Ono-
• 1 

Invade-me uma onda de infinita ternura. Vejo agora que PO.R 

cas coisas se conservaram tão vivas dentro do meu coração moço, e 

depois dentro do meu coração velhop como a lembrança de minhas pr! 

meiras professôras. 

A instrução que me deram foi o que tive de melhor como eB 

sino. Nos cursos secunaéxio e s~perior as desilusões foram cres -

cendo, à medida que a qualidade da :l.nstrução e a quantidade do id.§ 

alismo dos mestres ia di minuindo, até criar dentro de mim um imen­

so cetictsmop uma revolta difícil de conter. A vida é um lento de.§ 

m.oronar. 

"' Ainda hoje reconheço nas açoes que pratico, na maneiiAa de 
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ponoru"' , do r nc:toc1na.r, d o- ooorovor, de aout1r, a irú'luônoin da.quel o 

pr:t('lci1"'0S ffUins • 

O pndro vol ta. ·ao pQeinaa do missal; . :fôl11ao que o temp() nmrx 

rolou o gast0u p mas ondo o.inda 'br1~1hum mu~ to nític1oo aa boni t oa l o-i 

troo qu.o i'a.lnm doa a póstolos e oontam na parábola.a do Masoina . Pet1 

so na primeiro. cartilha o. noa primeiroa l ivros de loi tura,. cheios da 

pâlnV'l"'na eoro..'0 didaa e ve.noanent oa bem postos . E r ecordo os primeiros 

cauornoa da oomposiçÕn o n suràa .em.ul ação que havia ontr e os alunos 

po.r o. ver quem oscrE:ivio. aelhor... .• Pureoe que naqueles tempos so apr 

<1io. mnif.l do quo bt}jc. Con estranh a. ni tidez tenho diante de ruim uma 

do ttlnhaa pro:fenoôras n :fa."ln.r dê vocó.bu.l os oriuuêlon de outras l:!n -

cunn,. apontanc.lo paro. o 1Jolcro que _Vef:lt i u , o quo eff~nva na moaa .. 

Como na poesia de Romy de. Gourmont, coaa coioa que vejo oô­

bro o nltnr e no iercjn, cnQ.Uonto oa out ros rezom, 6 motivo ae cvoc.:l 

gÕoa oco fim; ma.s as t:d nhas vão tcl"• invnr:i.avol ocnto,. ào meotruo da 

infância distante~ 

.A{jora todos se 1.cvt.illtum para ouvir a voz c.10· Evanrrolho .o mo­

V'lncnto tkrn :fi6io, ponao ... sc de pê• tl"ans1x,rto.- l!le ao inst ante em qu.e 

e. p:t"'oi'co.oôra pGn~trava na oala. o cm que t odos nos orau:!amos, ernuc1e­

oenão do repont e . ~ aonim quo oe faz ai ndu hoje? Ainda se enoina a 

respei·tar os mestrca e o.P.1:,.,'\l'" o vizinh o? º . . Seguia-ne a chamada, qua_u 

do a ;;rofcasôra ia lonão num grande J.ivroa os nomcn de todos nds. 

O p~àre ;Já paooou palo Croao e tem nas mãos o cálice,. LTas 

eu. no .deaeOl::'X'ei a pemJro', o de súbito as i mngena uo invertem no meu 

PClnoaocmto. Tor:l.Qi a -poniç;Õ.o da mestra e fuço· a chnmo.da. de minhas nn -
tigno profeooôruo. 

A cooeç~~ da priooira , os nomes vão aaindo tão claroa como 

s e cu houvesse voltado à c::i colu. .. Clondina Homa, Consnelo Cortezt Ií.g, 

r i o. Ionb el. Dunrte 11or e1r n:t Uilr~a Dor ioson Lionteiroj' Ouette do Olivc.1 

r a, Clotil cJ e Pique·?; Ca:rnoiro, Dorvelinn fü I'bosn. Y...o.hl e Cel.ina Paui-

lha ... ,, 
... 

Nao sei se aincln v-1 vom tôdua . So alguma ropottsa. no ocio do 
f 



..... 
Dou.a t quo lho o1rvnm tn,. . .:,1J6r.1 oo oro.çocs quo o.s · crinnoinhn.CJ muror1rum, 

-nooto inotante,. em tôrno do mifj. E qua tôdo.s rccobnm,. do. diotância. 

a quo u vida tn.(J trou~xo , a r.driha ·tardio. polr.i .. ..rrn. do cro.tidão. 

A chamo.do. eontin:. .. :.n. Como no a mcatro. oe pnocose n oho.mo;r 

os: o.!.:;mos de outras cln.oocD~ e depois oo de outrc.o ascolast pnra um~ 

cro.nc.10 eolenic.lo.üo,. como a. cJo fim de ano:. • ponho-.r::.o a conclumo.i... t ô­

de.n no profcssdraa auquoloo te~pos* as mostron do ocus irmãos e do 

rn:lnb.o.o irmãs, aasim como rul de mous sobrinhos e umiaos . Chamo, cn-

fio, as oootrao de toa o o ºº honens~ ão t odos 013 t cr.iuca . 

-Duche-se o. l'la.Vo (lo atleno:toaoa f an t ao me.o~ :g ur:ia l ec;ino 

in0noc ao pro:f.escõrns. tôua!'J simples. dolicc.uns e boo.n.. Em tôdao ,u 

mco.nn ooz·oa do esvinhos e o meom olhar ·ae paciência.. e rcsignc.çã.o ... 

A pa.ciênciu oon que nos ccompr..ü'lhore.m ol!l noscoo pr1.mciros 

pn,oooo no couucciôento sirr~eGfitico . -A reai{jnuguo· com qv.e ecci ... i;nrun 

o pÔco do itossa icnor5.nc"la o,. depois, do nosso ·onqn~cioanto . A m.on 

t'.a rcaicnnção com quo oouboram carregar a dor e o pôso da maternid_g 

de q_u.nnao Dens aa escolheu para o P...ilugre da f'r-c.tt:tficn.ç;Üo. 

nino o enio com êle pela :i:?un. Absorve-..o o. primeira vi trina âe brin -
qneucm. Iil-":10 eu penso em ti~ mo::rtro. morta que não uo:r"z-cste e que oi 
'to.l ... 6s aemr,r.t~e viva ontl"e tons altn'loa irrequio·tos,. cooo Vivn.a estão 

cm u.to aciuclns quo me onsinnr am.. 
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OS GHAN.DES I GNORADOS 

Nada exi s t e na vida ma is e s tranho q ue e s ses 

P e r d i dos lin eamento s de hi s t~r i a s human as 

SIEGFRI ED SASS ODN 

Termi nara o curs o prim~ri o . Na sombria sala de j a ntar , 

r e un i da a família em t orn o ~ me sa, minh a irmi mai s velha di z 

que no ano seguimte um as tro i a brilhar n o Pedr o II. Senti 

c omo s e me c ol oca sse sobre ' os ombros f rSgeis um t errível en­

c a r g o . Agor a t e ria de aplica r as f~rias em pr epar a r-me pa r a 

-o dif ícil exame de a dmi ssao . 

-A f r epa r aça o c on s i s tia numa rec nr da ça o d e t odo o pr og r a -

ma apr en d i do n a e s c ol a yrim~ria . De l a s e enca rrega va aq uela 

i r ma , q ue me obriga v a a d~rio s di t ad os e c omp os i ço e s , s e g u i -

dos de l e i tura e· . a nálise . E havia a i n da uma i nf i n i dade de 

exercícios de ar itm~t ica e noç;es de ge0me t r ia, al~m da g e 0 -

g r a f i a e da hi s t~ria . F oi nesse perÍ 0d o q u e e u, contempl ard n 

o de scui doso men i no da j a ne la, p ense i em q ue c omo s er i a bnm 

n a o te r r es ponsabilida des . 

Afinal v e io o exame , c nmn se fo~s e um ve s tibul a r, pr ova s 

e s cri t a s e or a i s , est a s pe r ante uma ban c a pres i d i da p or J0 a~ 

Ri b e iro. Ve io tlepo i s a e s ~e ra das notas e a d e c i s ao s obre s e 

con s e ~uiria ou nio en tra r para o gin ~s io. Saí-me bem , e e r tre i . 

Me us t empos de gin~s i o tra zem- me ~ l embrança a sen s a ça0 

de morder um~ fr uta· s uc ul enta , cujo c a l do q ua s e me asf i x i ass e . 

l!: que h a v i a uma pl ê i ade de gr and es pr ofe ss or es , de n ível r.ão 

menor , 0u muitas ve zes ma i or , q ue o da esco l a s u peri or. Lembrn - ns 

c om s a u da de , espe cia l men t e os de portugu~ s , mat em~t ic a , ge0gr a f i a , 

línguas , dese~ho . 

No portug uês , Ca r l os de Lae t, ~ue a che i e xce l en t e pelo 

e spíri t o lógic o q ue da va à ga r a má t i ca ( n a 1.i ue l e tempo já e x i s t i a 
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Sa uo s ure , que hoje enche a boca de muito linguista novato , c ~mo 

se fo3se uma eenial de ocoberta ... ), J~l in Nng ueira , José Oitici-

ca. Este ers anar quista , mas inca paz de exp l odi r ~u alq uer estru­

tura. l a et , líder ca t 6lico muito c onhe ci do , fazia diante de n6s 

a defesa de Oiticica , sempr e que a polí c i a o tranc affi ava , salien­

tando-nos o exce l ente pai e mar i do que e l e er a , aquel e glnt6ln­

go prnfundn , a l ém de exc el en te poeta e magn í f ic o profess0r , 

a i n s istir em que se esc re vesse enxut o , sem ad j eti vos tri vi ~is 

e i no}:Jeran t e s . 

Seguin J o métodos di feren t es , Oi t icica e lae t de cert o 

modo se op unham pedagogicamente . A ~1uele era durã o, este l iberal 

nas nota s . For i sso , o prazer de Oi t icica era "massacrar " os 

a l unos do ve l ho laet, qu e se viam mais ou men os perdidos na 

ban ca , porque La et , seLdo t ambém di re t or dn gin~si o , n~o exa­

mi nava . Mas no di a de meu exame final, ao cabo de três anos 

de ?ort~guês r egado a muito cláss ico e t ambém mode r ür s , Oiti c ica 

voltou-s e para mi1]1 , sentado en c ol h i do na ca dei r a de examin ando , 

e seguran do mi nha pro va escrita enquanto c of i a va a bigode i ra, 

disse; 

M . --.Lenin o , s ua pr ova nao t em erro n em de vír gul a ! 

Era uma carta , que Oitic i ca no s f i zer a es crever, a um c olega 

que f ora r eprovado em 1'0:ctuguês . Ainda mora lista , de i l á meus 

consel h os e t e r min ei afmrmn~ do que o me u suposto col ega deveria 

atentar par a um pormenor : o futurn da Pá t ria não esta va de r. tr n 

de uma bo l a de f ut ebol. N ~o pn de i a enta n imagi nar a import~n­

cia que o esporte i ngl ês i ria t er para o desenvo lvimen t o na ci o-

nal, a l imentando a l o.teri ::: esportiva . 

Na matemática , que naqu el e tempo se est udava como aritm~-

t ica, álgebra, geometr i s e trigonometria , suces s i vament e , meus 

gra~Jes mestres f oram Artur Thir~, se u f ilho Cecil, Rameida 

l isboa (autor de um álgebra muito re f inada , i mpr essa na França 

e enca dernada em couro mo l e) e f i nalmente Euclides Roxo . 

No desenho , Arthur Ferreira era uma fig ura l endár i a , · 
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porque muito antigo no gin~sio é p0rque tinha uma porçan de 

man i as , que as su cessi vas turmas "gnznvam ". Grar1de artista , 

-nao conhecia a teoria do desenho e nao sab i a mesmn expresssar-

se com muita corre çio . Tinha , to Javia , muito bom sers6, e 

os ma is s~bios profesuores , especia l mente Sa~d Ali, gos t a vam 

de~ conversar c om ele. 

-Fern ando Ra ja Gabaglia, um do ~ r en ovad ores, c ~m meu i rman 

Othelo e outros, do ensino da geograf i a , ensinou-me essa matéri a , 

e mais a fisiografia e a astronomia, em aulas in esquec{veis, 
, , -

porem so para os estudiosos porque, bonachao, deixava q ue os 

vadios fizessem o maior tumulto no f undo da sala. 

Extraordinários profe ssnres de l{nguas: no latim, J osé 

Ca valcar: ti de :Barros Acioli, cujas 11 fiCiolinas "--saba tin as tipo 

relâmpago-- eram mui to temi das , e ~iiende s de Agui ar, que es crevi a 

poemas na língua de Horácio. No inglês , Carlos Améric o dos 

Santos e Carlos M. De l gado de Carvalho, este ~ltimo t amb6m 
i 

grande geogr afo e cientista social,em a tividade a i nda hoje 

aos 90 anos de ida de . No francês , Gastão Rouch, t ambém h i stn ­

riado r de r enome . Eo a l emio , a quele que f oi t a lve z o ma i nr 

professor do Fedr o II, ao l ado de J~ão Ribe iro , mestre da 

História, cujo ers ino e pesquis a renovn u no Brasi l , a lém de 

german i sta e fi lésofo. 

Jo~o Ribeiro, i nd i retamente , e Said Ali diretamen t e 

exerceram gr ande i nf luênci.a em mi nha cul t ura e persnnalidade . 

Said Ali não era só professor de a l emão , matéri a opt a tiva , 

na qua l f ui a luno ~nico. Tive por is so oportunidade de com 

ele privar exclusivamen te tr~s vezes por semana , durante tr~ s 

an os. Al ém do a lemão aprendi com ele mu i tas -idéia s novas, 

muitas técnicas di J~t icas i gualmente nova s . Cheguei a es crever 

correntemente o a l emão e pude a vent urar-me em l efuturas 

avançadas ressa língua. Era um prazer vê-lo tflma.r uma palavra , 
'1 

num t exto , e segui-la até o étimo e depo is ver como este se 

fo i transformando nas vária s língua s. Said Ali fez um gratlde 

• 1\ • 
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trabalho de coser cle rtr o ele minha mente em formação as n oçnes 

adquiridas na s outras ~at~rias , dando-l hes uni dade . 

A Jo io Hibeiro conheci pnr i ntorm6di n de se u f ilho , 

J oaquim , que era me u colega de t urma . Lev0u -me ele à 

casa do Pai e ess e prime i rn enc cntro fc i inesquecível. J oin 

Hibeiro esta vo. sentado numa sal a che i a de livros e r ecebeu-me , 

a mim, mE nin o , e r mo se eu fosse um adult o , e coLversn u c r midn 

c nmo se eu de fat o fo sse adulto, en tr e t endo -me c om seus pensa-

-m<. nto s e os problemas que estava estudar. do. Senti-me tao 

di gni f' ica.d o que a quele homem de r osto l a r go e pálido f icou em 

minha memóri a c omo o de um deus. 

A História era eLs i nada por Pedro do Couto e Luiz G. 

D1Es cragnolle D~ria. 

A parte mais fra ca do curso do Ped ro II eram as ciências 

físicas · e natura is. O programa de Hi s t ór i a r:atura l era en orme , 

, 

q ua l program~ de curs o univer s i tári o , poi s t Ínhnmos de saber 

det er min ar plantas at~ f amília , class ifica r mi nerai s e an i mais . 

Mas o profe ssor da mat~ria , Rodol pho Paula Lo pes , nãn e r a na tu-

ralista , mas um fi l 6s0fo positivis t a que, em vez de nos eYsinar 

a matéri a práti ca , rti s cor ria sobre .uma biologia geral, cuj a 

bel eza s ó m&i s t a rde vim a perceber pnr i nte i ro . Ho je muita s 

veze s me gergunto se o ce rto, no curso g i nas i a l, não é es sa 

visao ger a l ~ue e l ~ no s dava , em vez do precoc e disse car em 

q_ue se tran s fo rmou essa matéria nos gi násios . 

Física e QUÍmica e r am mal ens i nadas por um professor que 

era médico ob s tetra , ma.e tinha um pre parador que era f armacê uti c r. . 

O profess or parecia um Dom iu i xo te , com suas preleç~es e t enrias 

amaluc2das -- :par a e l e não existia ca t á l ise , ca tális e era 11 a 

n egação da ci ên eia 11 
•• , Mas o pre .r.-ar aú. or, Arlindo :B'r Óis, se 

i nc umb i a de nos colocar n a re::i.li clade . "Pois se há ca tali se dores , 

q_u 2 a in dÚstrü.~. usa , como r..ão i.;xistirá c:rt á liese?" perguntava 

ele, qual San cho Pançu. 



Apes ar das preca riedadca dos curs0a de ci6ocias , f oi 

nule s q ue ma i 3 me fi x8 i. Por minha cnnta J ei de est udar essas 

t
, . 

ma crias , espec ial men t e a Hist 6r i a Natura l e a Biolne i a c nm 

enorme pa i xio . Fr 4u cuta va o Muse u e O J arJ im Botin ic o e 

i a à Bibli ot eca Lacion a. l consul±<kr textos anti e; ns e n0vo s 

. .. , 1 r el a tivos a Hi s t ori a Nat ura l. Eu er a um men~nn que i a 

a s obra s de Hi s t~ri a ratural Je Ari s t6teles . E c omo adquirira 

facil i dade em manej a r a s l í ngua s , podia va ler-me de livros 

estran ge iros par 3. er!rL.tuecer meus c onh~cimentos . 

O momen to mais a lt o de minha vida no g inás i o fo i q_uancio 

prestei exame de Hist6ria Natural perante uma ban ca em q ue 

Paul a Lopes nao se acahava presen te, abm donad os se us · alunos 

~s "feras", que eram Melo l e i tão , do r.I useu r-:aci onal , e 

Jafayett~ Rodrigues Pere ira , prof ess or de Hi s t 6r i a Nat ura l 

do I rite rnato do Pedro II. Fiz uma prova es crita exce len te , 

bas e ada em mj_nhas l e:i. tu ras de 1 i vros es t range ires , com d i agram:is 

que eu mesmo desenhei . Es crita e oral i mpre ss ionantes , de que 

a in de.. ho j e me orgu l ho 9 q_ uan do penso no que r epresentar am de 

esforço pessoa l e de pai xão pel a matéri a. . O professor l: ~f a.yette , 

apesar de i ni migo do meu prof essor , ~aula Lop~s , fez r asgadns 

e públicos el ogios ao me u exame a a li mesmo pro clamo u a mi nha 

distin ça o . 

Che guei em casa ca~sado, mas f eli z. Me u pa i f ic nu satis -

f (·? i to, ele c1ue es tranh ::ir e. qusn do eu l he disse que em l a tim 

tirara 9,5. 11 SÓ? 11 f() i a s ua in dagação. r,Iinha mãe tinha,porém, 

uma notíci a d esagrad~ve l. O j ornal trouxera minha chamada par a 

o exame de História. do :Brasil no di a seg uinte , o que na o era 

us ual, poi s em ger a l se dava pe l o menos um di a de descanso a os 

a l unos . Pac i ~nc ia. r~o poderia faze r o q ue sempre f iz na v~spera 

de cada exame , pa ssar o di a i nt ei r o re cor J ando toda a matériae 

in do dormi r c edo. Ko di a sez uinte l~ estava e u ·sen t ado na 

cart eira , escrevendo minha prov~ . T~o a ba tido , que me cur va va 

. , l - · - 1 



demai s snbre o t ampo da c ar~e ira , cnmn par a s u s ~ er tar minha 

fraeil i da J e . Apr oxi mo u-s e de mim um Jo ~ e xamina dn res , Ba l thazar 

da Si lveira , que ens i na va nu Es cola Normal, e acin to samente 

mandou que e u me l evan tasse , pa r a r evi Ht ar a C8rt eira . Su s ; eita va 

de c ol a , mas eu lhe e x plq~ uei que estava mui to C8ns adn , porque 

na v~ s pera fiz era exame de Hi s t~r i a Natura l. Nada en cnntr2n ün 
.. 

q uL me i ncrimi nasse , af astou-se . Mas quando chcg nu a port a e 

se a p roxi mo u de ou t ro ex:?..min a J or , per c ebi q_ ue e s t e l he di ss e 

quem eu er a , o alu~ o ma i s di st i n t o dn col ~gio. D8 scul pou-se 
, 

el e dep oi s . Mas a verda de e que eu es t a va mui to can sadn e a 

cena pouco me i mporta ra . Tirei ui st i nção • ~uar,do chegue i a 

casa - - era o ~lt imo e xame-- cr c nn t re i mi nha m~e a bor recida . 

Meu i rmao C' t el o , que t ambém l ecior1a va n o l)edr o II, pa s s ara 

por n ns s a casa pel a manh~ e s e queixar a de meu pr oce di men t o . 

Como fora eu faze r exame de Hi st6ria Natura l, t~o a r r i s cad o , 

sem na da di zer a e l e? F i car a s a b en do pe l os examinador es , ~ue 

c omen t ar. el o o meu exame , l he pe rguntaram se eu era s e u parente . 

"Imagi nem o que vão pen sar de mi m os meus co l egas , ven do que 

i gnoro que meu i rm9: o está fazf,;;r, do exame!" 

Mas em nos s a ca sa er a as s i m mesmo . Ca da qual segui a se u 

ca mi nh o sozinho. E embor a to dos se a dmirass em uns a os outros , 

ne nh um se servia do outro par a n a da . 

Termi nar a meu curso gi nas ial. De s de o t erce i ro ano eu 

tinha a lunos part icula r es , a qu em ens i na va o q ue s abia de 

línguas , f í sica , química , h i st6r i a natur a l . Naque l e terc ei rn 

ano t i ve uma grand e a l egria , qu a ndo ouvi mi nha mãe di zer a 0 

me u pa i que eu não d er~ des pesa , poi s me arranj a va c em o 

dinheiro que ganhava em minhas a ulas . 

A vi da era dur a , ma s bela. E sóbr e t 1;id 0 bel a era a 

c on s t el a ção de me s tre s que le c ion a vam n o Pedro II , dand o- me 

um e spe t ~culo de ci~n ci a , de conhe cimen to e de e s pír ito un i -,., 
. .J_ , . - . . 

ver s i vario q_u e eu nao iria eL con t r a r no curs o s uper ior. 
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Esqueci-me apenas de falar nos prnfes s r es de espanhol, 

Anterior Nascen te s , e no ele i t a lian n , Otivio A. In glê s de 

Souza , que me pr0porci·on ar am c urs ns ine sq uecíeveis dessas 

líng uas . Ambos nos fizeram pe rcorrer tod0 s ao pont ns a ltos 

da litera tura espanhola e da italiana , usan d0.de mét odos 

origi nai s , a t r a entes . 

Guardo dess es ho mens todos uma l embra~ça in apag~vel. 

Eram cria turas extraordin~rias, sem d~vida, pois num tempo 

em que ain da n~n havia un iversid~des cnm suas bibli otecas 

especi a liza das, eles construíram o seu saber formando enormes 

bibliote cas especializadas pr6prias. E com o saber que assim 

adquiri am , r epartidos por muitas e muitas a ulas , f ormaram 

gera çoes e gerações . O que penso de todos eles tive ncas i ao 
, . 

de man ifestar num a rtigo que e screvi sc bre me u prnprio irma0 

Otelo, que a seguir se pode ler. 

Tão frar1 zin o , não poderia che gar eu a0 fim do %ti:t'o 

de guerra rio gin ~s io. Um sargen to mui to exigen tes gostava 

de ridiculrarizar os frac otes . E eu era um deles . Na primeira 

marcha mais puxada , f uzil a.o ombro, 11 dei o prego 11
• 

Agora , era esperar pela Faculdade. 



i íEU IRMÃO OTifü LO REIS' 

QUE HOJB É TAJ.iBf:M NOUE DE 
, 

GINASIO 

J.Rois 

N~Õ foi como caixeiro viajante e~ ciência que estive no Rio, minh~ 

terra natal, no din 20 ~ltimo. Foi como irmão do falecido prof. Othelo de Sousa 

Reis ou, como êle tantas vêzes escrevia, apenas Otelo Reis, a fim de assistir n so 

N , A , 

lenidade d1 inauguraçao de um novo ginasio,, a que o governo da Guanabara deu o no-

me dêle. Foi um encontro de famÍlia, não só da familia no estrito senso, mas trun-

bém da grande familia representada pelos professôres que foram colegas de Othelo 

Reis, pelos que for"-!ll seus alunos e pelos que, sem ter !ti.do uma. ou outra coisa, ~-

prenderrun nos muitos livros que êle escreveu. 

RAÍZES • 

Nasceu Othelo na cidade de Itaborai, onde minha f9.ll1Ília tem raizes. 
, 

A mesma Itaborai de Joac:,uim llanuel de Ma.cedo, por mais de um motivo ligado a nossa 

gente. Sra o se~undo filho do casal Alfredo de Sousa Reis e Maria Paula Soares Reis, 

exemplos arr~os. Ela, de tÔdas as virtudes que caracterizavam as mulheres de seu 
. , 

tempo, vivendo para o lar, o marido, os filhos, sempre de pe antes de todos, faze-

dora de comidas e doces inesqueciveis, silenciosa e meiga. ~le, compensando pela 

inteligênci a e pela~ leituras a limitada instrução que pudera receber, tendo passa 

do grnnde parte da vida. como comerciante, dês ses que mo sabem cobrar as contas, e 

a segunda parte como guaràa-livros e chefe da contabilidade da Companhia do Porto 

do Rio de Janeiro, onde entrou, num recomêço de vida, • como trabalhador humilde. 

Do comportamento dos dois, marido e mulher dedi cados ao trabalho, 

, "' .. recebemos todos nos, sem que çles a impusessem, a palavra de ordem, a motiva çao 

para a vida, que todos aprendemos, desde cêdo necessàriruneute edificada sÔbre o 

trabalho de cada um. De nossa irmã mais velha, cabeça da série de 13 irmãos, dos 
, 

quais sou o penultimo, recebemos, especialmente os mai s novos, o ensiJ:nwnento de 

"mestra na escola e no lar". Com estas Última s ·palavr as lhe dediquei o primeiro 

livro que . escrevi pa.ra criança s,, em. tôrno de assuntos cientificos. 

Publicado "No Mundo da Ciência" - FÔlha de S.Paulo - FÔlha Ilustrada., 1:/1/1967. 
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A PRECOCIDADE ' 1' 

. · , 
fls.2 

A frunÍlia nruito uni.da, crie.da tanto no temor de Deus quanto na con-

fiança de oue s~ pelo trn.balho se vence, deu othelo, esuecial brilho como inteligÔn 
,. 

eia precoce e invulgar culturu. QUantas vôzes, alegremente, comentamos em tôrno à 

mesa, o orgulho que nossa mãe tinha, em relaç~o à precocidade de othelo S Na ver-
\,' 

da.de, maia do ~ue compreensivel era a.quêle sentimento em face de wn filho que com 

, , A # 1 

10 anos entrara o Gina.sio Ua.cional (hoje COlegio Pedro II), e a.o sair dele, apos o 

. ... 
curso de 6 anos, era uli mesmo aproveita.do pa~a ensinar Gregoj em substituiçao ao 

prof • .Antonio Henrique Noronha. 

~ste foi o comêço de uma. carreira que se pode dizer intensa, mas 
, , 

que ao se dira longa por ter sido precocemente iniciada, pois othelo Reis, nasci-

do a 16 de julho de 1890, morreu a 5 de agôsto de 1948, com a idade de 58 anos. E 

morreu escrevendo, . quando j~ mal podia fazê-lo, suas liçÕes de Português, que eram 

publicadas no jornal "A Manhã". Não é exagêro escrever, que s~ no momento extremo. 

suspendeu sua atividade docenteº 

Funcion~rio mediante concurso na Prefeitura do entio Distrito Fe-

deral, continuou othelo sua carreira de ensino, tanto em col~gios privados quanto 

em escolas oficiais, al~m do que ensinava a alunos particulares. Por meio de con 

curso tornou-se professor na Escola de Aperfeiçoamento (hoje Aro.aro Cavalca.nti) e 

na Escola Sousa Aguiar. Começava então a distinguir-se pela publicação de livros 

did~ticos que traziam, todos êles, acentuado sentido de renovação peds.g~gica. A 

Geog:iafia foi o objeto ·de seus primeiros esforços nessa direção. 

CONCURSO 
, 

,Em 1917. ja dispondo de uma biblioteca excelente formada de livros 

adquiridos com os recursos de seu trubalho -- e eram livros em tÔdas as línguas -­

candidatou-se à cadeira de Geografia no COl~gio Pedro II, a fim de nela preencher 

o cargo que então se chamava de professor substituto. nêsse concurso eu me lembro, 

porque a êle assisti, menino que se preparava para ingressar como aluno no mesmo 

# 

famoso educandario. 

Nâ'.o havia diferença ~-lgUlllB. entre f!quêles concursos e os que hoje 
, , 

se fazem para provimento de catedras universitarias. Uma banca em que havia profas 

sôres do Col~gio e de fora, alguns dêles profissionais de alto renome, escolhia e 
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olaosifico.va. os oa.ndidatos, depois de julgar a.a diversas provus escrita., oral (di­

d~tica), defesa de tese e pr~tica. 

Recordo-me muito bem de sua tese sÔbre evoluç~o das fonnas litorâ-

neas e dn pesadn biblior,rnfia. em que ela assentava. Recordo-me dos debates trava­

dos entre exruninadores e candidato. E disso me lembro com um~ admiração que se 
' ·' 

tornA cada vez maior. porque todo aquêle conhecimento era fruto de um saber adqui-

rido a duras penas, pois não havia naqueles tempos a Universidade onde se pode bus 

car o saber puro e onde se encontram grandes bibliotecas, especializadas, çustea­

das pelo govêrno. A duras penas, sim, porque os· que exerciam o magistério secund;_ 

rio e aspiravam a _posiçÕes tão altas como a de professor 
, . 

do Colegio Pedro II ti-
, 

Ilham de multipli,car-se em aulas e empregos para, al~ de garantir o bem-estar de 

sua ram1lia (Othel·o casou-se em 1915 com tnna pro.t"sssora do ens:i,no prim~rio, Ma.ria 

José dos Reis -- sendo êsse Reis UI:l tronco diverso do nosso), assegurar os recur-

sos necess~rios ao seu aperfeiçoamento intelectual e sua especialização. Assim. 

se formarem muitos filÓlogos, histori~dores, filÓsofoa, geÓgref'os, latinistas e 

helenistas. othelo Reis, pela excelente base conseguida. no col~gio Pedro II, pô­

de ter nuitas dessas especializações ao meSI!lo tempo. 

PROFESSOR 

Do renhido concurso de Geografia em que até na.prova p- ~tica êle 
, . 

conseguia vencer um concorrente que era geologo profissional, emergiu Othelo como 

vencedor, classific~do em primeiro lugar. Assim passou a ensinar Geografia no e~ 

l~gio em que se bacharelara a.os 16 anoso Mais tarde, ao criar o govêrno a caàei-

, , . 
ra de Cosmograf ia1 tornou-Ge professor catedratico dessa ma.teria, tendo :ma.reado 

, 
sua passagem, nessa catedra, por um compêndio em 2 volumes, escrito de parceria 

com o prof. Delamare são Paulo, da mesma forma que deixo.ra a marca de seus livros 

di~ticos nos caminhos da Geografia. Pouca significação teve, nessa vida de pro-

~ fesaor, o titulo de advogado conseguido pouco depois na Faculdade que depois se 

chamou Nacional de Direito. 

Foi mais tarde professor da Escola Normal (hoje, Instituto de Edu 

caçâa), onde deixou muito bem assinalada sua presença, caracterizada l~ como no 

Pedro II e em tÔdas as outras escolas em que ensinou, pelo baa-humor de um homem 

que, sabendo ~uito, · não tinha o pernosticismo de tantos que se.bem apenas um pouco, 

1 
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e por isso podia ensinar com jovialidade e tratar oom brandura os alunos. 

Além da Geografia e da cosmografia, ensinou othelo Reis a lingua 
, , , 

patris., a Matemo.tica, a Historia, o Grego, o Latim, o Inglês e o AlernÃo. E ensi-

A # N 

nou bem todas essas materias, nao raro inovando na mnneira de transmitir o conhe-

cimento. N::Ío cessavam porém al o.a seus interêsses, pois eu me lembro m17to bem 

de um manuscrito por êle prepam.do sÔbre História Naturo.l, matéria então em geral 

m.a.l ensinada; copiei parte dêle e senti que o trabalho era diferente do comum dos 

manuais, não apenas na qualidnde da informação, mas também em sua apresentaçno. 

Um dos fatos que mais me comoverem, qunndo de seu enterro.menta, 

foi a manifestaçio que lhe foi feita pela antiga Escola Alemã, na aual êle fÔra 

designado interventor durante a Se(:,unda Guerra 1!undial. Percebi, naquele momen­

to, quanto o seu espirita compreensivo contribuira paro. .preservar um grnnde pa-

trimÔnio educacional. É nesses criticas momentos, quiµido o poder se enfeixa em 

N 

suas mn.os, que os homens se definem de maneira mais perfeita. 

Seria. impossivel referir aqui tÔda a obra did~tica publicada por 

othelo Reis. Atent o às nece ssidades do ensino, e bem informado em relação aos 

p:-ogressos did~ticos que se fazeim no estrangeiro, podia mobilizar râpidamente 

sua pena para o preparo de livros e artigos de grande oportunidade. Foi por is-

so um grande inovador e em muitos campos pioneiro, desbravando caminhosº 

"Textos para Corrigir" gnnhou e~orme aceitação e permitiu a mui 

to prof.essor de fortuguês conàuzir suas aulas, ensinando o certo pela an~lise de 

textos errados, que Othelo ~~o forjava r.ias colhia diretmnente no linguajar e nos 

exercicios dos alunos, assim como. em outras fontés. Ml'l.pas mudos para ensino da 

Geografia F!sica. uma obra tôda feit a de expressõe s fracion~rias para o aluno 

resolver (os chamados "carroções" que ent ão era h~bito dar aos alunos como exer-

oleio) , na qua l a s expressõe s eram apre sentadas gradativ amente e e.pena s com os 

resuitados. Um livro chama.do "Primeir os Passos na Álgebra"~ em que havia a preo­

cupaçã o de introduzir pr ecocemente no ensino o re.cicÍnio alb~brico e, em pi.rti-

, . 
cular , de ensinar int egrademente a 1:e.temat1ca ,naquele tempo separada em compar-

. \ 

t:imentos estanques . Um manual sÔb re Redaçã o. Oficial (em colaboraç:io com Maria 

Rei s Campos) , tão nece s s~io a quantos f azi run. requer imentos ou, no serviço pÚ-

b lico, tinham de comunic!ll"··se com a s v~rias i n stâncias. Uma obra sÔbre An~lise 

J'i 
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I...ex ica , i vcalizo.ndo com muita perÍoia e muitos exemploa tÔda.s as funçÕos ~rama-

ticais que numeroaas palavras podirun exercer. Um livro de In~lêa para os vesti 

bulares de Medicina (colnboraçíio .com O.Serpa~ , fvito do trechos inglê ses colhi• 
# • ..,1_ 

dos em obras modicas. "Três Palavrinho.s" era. a. coletânea das explicações por êle 

da.das em cnda n{iroero da r evista "A Escola Prin~ria", sÔbre 3 palavrinhas diflcei s ; 

Ôsse gênero de livro depois se tornou muito comum. compêndios de Geografia para 

v~rias séries e um compêndio de História do Brusil, que mais tarde . se desmembrou 

em v~rios para acompanhar os programas. Uma conferência, que se transformou em 

livro, sÔbre a arte de dizer. 

PREvrneN CIA 

"' Quando se desenvolvia em nossa pais o movimento dns ceüxas esco-

lares, othelo preparou e publicou obra da maior oportunidade - "O Livro da Pre -

vidência" --. Nêle, ao mesmo tempo que contava o valor da poupan~a e da previ-

dência, reunia histórias diversas ~ue comprovavam suas ufirmaçÕes. A segunda 

edãçâo da .obra merece especial. atenção, porsue nela é que o autor lhe deu senti 

do verdadeiri;mente did~tico. Dentro do quadro geral dn pre~dência, contava 

êle o interêsse e o valor do cooperativismo •. 

Não tinha othelo os mesmos recursos de que dispõem os yrofessôre s 

lllliversit~rios de hoje para a realização de pesquisas sist~ticas . Nem os r ecur 

aos, nem o t~mpo, nem as equipes 1 Apesar dis so, nas horas que lhe sobravam de 

um.a. jornada que começava às 6 e terminava às 9 ~a noite, pôde êle r ealizar impor-

tantas trabalhos de investigação, que serviram de n Ólida base a outr osº . Basta re-

ferir o seu estudo sÔbre a grafia dos nomes geogr~icos , publicado em 1926, esplên ­

dido e metódico esfôrço de padronização baseada nas próprias origens dos nome s . 

Ativanente colaborou ~m revistas p edagÔgicas, espe ci~L1!1ente em 

"' "A. Escola Primaria", que tanto deveu~ · ao prof . Frota Pes soa , pai do prof. Osvaldo 

·Frota Pessoa, eminente geneticista. de nossos dias. con:tribuiu coroxn . seçÕe.s f ixas 

em jornais, especialment e "A Manb:ã" ~ para a qual deixou . e scrito 'póst umo, cujas 

letras e linhas retrat am o enorme esf ôrço que lhe custava, ante as portas da mor-

te, continuar sua luta em prol da l íngua. "' Ate numa r evist a mantida pelo IAPI 

em seus prineiros t empo s , colaborava Othelo, sempre ensinando a bem escrever. 

certamente não dis se tudo em r elaçã o ao que o saudoso professor 

escreveu, par..a atender à s neces sidades do ensino. Dêle se pode assegurar que 
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nao desoa.nso~ _ um dia e que deixou 4 filhoB que, nos cruninhoa que aeguirlm, não 

lhe dealustrarl.llll o nollle'I i Maria Toresa. Girino, qulmicn-de grande vnlor, que 6Jlla 

sintotiz~r ou preparar produtos pum os doentes da So.nta casa do Rio, onde seu 

( . .... 
marido exerce a medicina, feita, como a~ qullllica da esposa, de muita dedicaçno 

ao próximo ; Paulo, engenheiro e professor de llate~tica, de erande pro~eção na 

administração Lncerda ; Mnria Helena, funcion~ria. do IAPI mediunte concurso pres-

tado logo depois de sair do Instituto de Educação ; e Fernando, administooor de 

.... 
empresas,que tem deixado a marca do pro6resso por onde passa. 

DESENCANTO E ADMIRAÇÃO 

Resta-me apenas referir duas coisas. Primeiro, 6 desencanto de 

um professor qe tão profundos conhecimentos e tão acentuado pioneirismo, diante 
• 

h , -das deficiencias basicas de nosso sistema de eni:ino, tao roncei:to que abe.fa. por 

vêzes o entusiasmo dos mestres e mata o interêsse dos alunos. Pouco antes de 

morrer, Othelo disse-'I!le uma frase que ficou para sempre em minha memória e foi 

aproveitada pelo prof o Ho da Rocha Lima em sua conferência "Vicissitudes da Vida 
, 

Cientifica. 11 Finge-se ensinar a alunos que fingem aprender. 
( ... , 

Pais tao aspero 
, ~ , 

ainda, o nosso, m.as nem por isso menos em.avel, que nao aproveita ao maximo os 
, 

seus grandes homens1 

Segundo, o que representaram pessoas como othelo Reis e seus con­

temporâneos (um dêles estava l~, compartilhando de nosso orgulho na .cerimônia da 

inauguração do novo Gin~sio : Antenor Nascentes, que foi meu professor de Espanhol) 

na história de nossa formação intelectual. são professôres que aprenderam por si 

, . 
suas especialidades, que adquiriram seus proprios livros 0 com os quais substituir r.Jll 

a Universidade, e que com o conhecimento adquirido~ profundo e universal -- e · di­

.fundido ao roruo.mo, foram, todos êles juntos, tnna Universidade quruido não existia is-

so no B rasil. Da Universidade que foi o Col~gi_o Pedro II guardo nomes como o de 

João Ribeiro, Carlos de·Laet; Fernando Raja Gabaglia, Jos~ Oiticica, Julio Nogueira., 
, 

Antenor Nascentes, Arthur Thire e seu filho Cecil, Henrique Roxo, Manuel Said Ali ••• 

A , · 

que sei eu, tantos que alguns se perdem momentaneamente na memoria, embora estejam 

todos Ôles profunda.roente dentro de nós, a governar-nos o pensamento e a ação. Othelo 

Reis era unm dêles. 
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, -"Me us pea , tan f~ndo n a t erra ! 

Asas , t;n alto nnc ~u ! 

J"U.A.N HAMÓN Jnn.~J.;z 

A sonhada Faculdade foi, de um modo geral, decencionante. 

Par8 quem vinha de um Pedro II cujos professores, em sua 

ma.ioria, tinham nf vel cultural mui to aJ to e grande largueza 
, 

de vist ns e conhecimentos, os professores das cadeiras b P.-

sicas, em re ~ime de temp o parcial e geralmente clfnicos não 
, 

especializados a fundo nas materias que ensinavam, davam a 

idéia de uma re~ressão. 

Essa verifica ç-:3.o tornou-se especi 2.lmente dolorosa p'3.rP. 
, .... , 

mim, que me empolgara. no fim do ginasio pelas ci encir:. s fi s i-

c <1.s e naturais e logicarnente esperava encontrar na Faculda de 

ocasião se sati sfazer 
, , 

esses interesses.De inicio a Fisica 
, . 

e a Química eram en0inadas por profes sores super8.dos, que e s-
"" , 

peravam a aposentadoria repetindo aule.s tao monotonas para 

os alunos quanto -para eles mesmo s . Dizi a a maledicência dos 

jovens quG o professor de Quimica recitava tão fielmente o 

livro de sua autoria, que automaticamente fazia com as mã.os 
, , 

o gesto de virar as ~aginas, enquanto f a lava. So no fim do 
, , 

curso foram substituídos por mestres mais atualizados, Jose 
, , 

del Vecchio n a Q~imica e Franci s co lafai ete na Fisic~. O pri 
, ~ ~ 

meiro deixou em mim agrad<~vel impres sao porq_ue n ao esquecia 
, , 

em suas aulas os aspectos histor icos e foi nor seu int er medio 

que travei conhecimento com o nome e a obra de .~ldo Mie li, o 

grande historiador dá ciência. O segundo começou a equipar 
, , 

o pobre laboratorio de Física e abriu caminho p ara o Rdvento 

da Biofisica de Carlo s Chag8s Filho. O professor de HistÓrria 

Natural, Pacheco Leão, e s tava deslocado na cadeira, que -pas­

s ar a a ser, por uma r ec ente reforma d.e ensino, biologiFJ. e 

para.si tologia. Ora, Pacheco I,eão era eminente botânico, dire­

tor do Jardim Botânico, e, embora houvesse sido um dos s olda • 

. , 
.. ·i · 1 
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dos de Oi.:;waldo Cruz, gos t ava de f a l ar de Botânica, arrnunto em 

que se expandia calorosa e brilhantemente, deixando a oarasi-
, , 

tologi a para o ass i s tente nas aulas !)TA.ticBR, alias raras . A. 
, ~ 

biolo ~ia que ensinPVa era sup erficial e bombas tica , nao podendo 
, -satisfaz er a um jovem que j a l era a entao recente "Bielogie 

, , ,.. 
Generale" de E. liaba:ud e outras obras de mesmo genero, que 

apresentavam uma biolo gi a sintética, realménte geral, e não 

mera fusão da zoologia e da botânica . 
, , 

Do s outros professores das cadeiras b~sicas nem e bom 
, , 

f <=1 l ar. Uma histologia. puramente ::.iorfolQgica, i nsatisfatori :J. 

para quem j~ se aventurava em vôos maiores , de histofi s iolo gia. 
. , 

Uma fisiolo gia di scur s iva , sem parte experimental, so a 1.enua-
, . , , 

da no s ultimas t empos por um curso dado por ªlvaro Ozorio de 
, , 

Almeida , a antitese do velho cetedratico que dava aulas p ala-

vr osa s e esperava pal ma s no fim, quando elaborava a chave 
, 

de ouro.A microbiologi a era so de ~alavras e enquanto a a ssisten-

te f a lava ( sup onho que eram dela as aulas práticas ) os aluno s 
, 

cont emp l avam pranchas francesas sobre o microbio em estudo. 
~ , 

Mas co lhi nesse curso uma sugestao ultil-- a de que o curso 
, 

era mesmo introdutorio e quem desejasse aurofundar-se naqu eles 

assuntos poderia procurar , a seu devido tempo, o Curso do 

Instituto Oswaldo Cruz. Apesar da fama do pro.f e!"lsor , não 
, 

era melhor o curso de anatomia patologica, descritivo e ter-
, , 

minologico, sem nenhuma das verdadeiras características de 
' ,... um curso dessa es!)e cialidade "a Rlema". E ::i,ssiin '.)Dr diante. 

A. parte de .clinica era melhor, mas eu não mais es t ava 

intere ssado nela, salvo os curs os de semiologia, que segui 

com muito proveito, mini s trado por ex celente mestre, Vieira 
, , 

Romeiro, e uma das cadeiras de clinica medica, cujo livre-do-
, 

cente era dedicqdo porem muito v~ido so: não fos s e a extraor-
, , 

dinaria figura a.o cate dratico, Miguel r~ outo, teria sido um 

mau curso. Mas de Miguel Couto sempre se aprendi a muito. -Porém 
, 

dele eu ja aprendera muito mais fora da Faculdade, :pois ele 
, -

era o medico de minha irma mais velha e eu mesmo fui uma vez 

levado a ele, por ela. Muito antes de s e ialar em medicina 

_, , ~: 



, 
P Rico~rnomatica , era essa fl, aborda:~em que ele segui a em seu con-

tato com os pacientes. 

Esqueci de mencionar a decepç~o que foi par a mim a anato­

mia, cujo ens ino estava inicialmente entregue a um velho profes-
, 

sor, que diziam mui to sabio no a. s ~1u11t o, e pas s ava mai ;~ de u111 
~ , { 

mes descrevendo o esfenoide, que tinhamos de conhe cer com todo s 

os buraquinhos e tudo o que por ele s passava. Depois desse 

professor, que inspirava re speito pelo muito que parecia saber 

e pela idade, a ss i m como pontualidade , veio um ~rofessor mai s 
, 

moço, muito pernostico, que gostava de ensinar a anatomi a 
, 

topo graficamente, desintegrando prematuramente o homem que 
, . ~ 

deveríamos aprender a conhecer como um todo.Nao me agradava 

seu jeito de ensinar e muito meno s me a~radavam seus êxitos 

automobilísticos, que em meu espi.rito pareciam incom-pativei s 

com o que eu lh.maginava fos s e um cientista. Esse nrofessor, 
, 

que era · substituto, entrou em concurso para a cat edra e per deu 
, . 

para Frois da Fonseca, auesar de P.er o candidat o ofj_cial do 

diretor, Ro~ha Vaz. Tudo se resolveu s i nrplesm.ente: desdobrou-
, 

se a cadeira, de modo que o pP.rdedor tambem fosse ganh ::=i..dor. 
, 

Voltando ao fio da hi storia, ins isto em dizer que tudo 

a quilo me decepcionava • "Por minha conta estude i à anatomi a 

a fundo , lendo os grandes tratà.dos de anatomi8. hwnana e também 

obras de anatomi!:l compar ada e estou cer to de quG fiz excelen­

tes provas, nas quais todavia tirei "simplesmente " , cre io - . , 
que !>Or nao seguir J.iteralment e as ideias do :profesGor. E as 

, -cadeir::.s de clinica, em particular as es~> e ci alizadas, nao uodiam 

mais atrair-me, t~nto estava eu absorto na biologia e na hi s-
, . 

teria natural. 

A vida era uma roda viva. O curso da Faculdade esoalhava­

se por pontos distan~es · da cidade--a Praia Vermelha, a rua 

de Santa Luzia( Instituto ~natÔmi co e Sant a Casa) e um Hospital 

na rua Visconde de Itauna, na regi ao a.o Man é:,iue, onde ali~s 
, 

comecei a montar, ci. -pedido de um colega , o laboratorio de 
'1· 1( . ana_1ses c 1n1cas. 

, 
Nesses longos percursos e abstrusos horario s , tinha de 

encaixar as aulas particulares que dava, num curso na cidade 

\ ' .. 1' 1 ,-



(rua da Quitanda) e em case.s de a luno s . E tinha ainda de 

inserir minhas fr equentes visitas ao Mu s eu Nacional, ao 

.Jardim Botânico e ~. Biblioteca Nacional. Nesta li impor­

tante s tratado s de biologia, botânica, zoologia , geologia 
. , 

e mineralogia. Estudei t ambem os livros anti gos, esnecial-

mente a Hist6ri a Natural de ~ rist~tcles, onde· compilei uma 

porç8.o de . observações curio::ms. lia ainda com grande fasci­

naqão os Arquivo::; do l'ifus eu Paulista, em particular as con 

tribuiçÕes do velho Hermann von Iherin{S e de seu filho Rodolfo. 

Obras de Lund, Wariuing , J.indman, Iioef gren e outros mui to s 
, 

que escreveram sobre a hi s toria natural do Brasil eram a tenta-
, 

mente lidas e constituíam constantes e reiterados ar>elos 
, 

para minha carreira cientifica. 

Achava- me eu em uo s iqão mui to urivile giada para e s tu­

dar sozinho todos ess es as suntos porque obtivera no Pedro II 

um bom dominio das lÍnguas e nodia estudar, o que acho muito 

im1')Qrtante para a formação intelectual, em obras origina is, 

não em traduções mui t :?.s vezes deturp adas . 

Outro elemento entrou vigorosament e em minha f ormação, 

nesses tempos em que a Escola era verdadeiro deserto. Enchiam 

as livr~ri8s de então muito s livro s franceses de divulgação 

s obre os temas mais atuais da ciência, es crito s pelo s mai or es 

cientistas a.a época, franceses ou não. Esses livros eram muito 

baratos e e ~ ; tavam ao alcance de minha bolsa. Fui a ssim formando 

uma biblioteca r apidamente cre s centG," com livr o s de divulgação 

ou e s~ecializados , em toda s as linguas . 

.Ao mesmo tempo aue eu estudava medir:-.ina, meu irmão Ernani, 

dois anos mais velho, e s tudava Direito. Nossas mes~s fic avam 
, 

uma diant e da outra e por isso conversavamos :frequentemente , 

ele a f alar-me de ciências s oci ais e jurídicas e eu a transmi-
.... 

tir-lhe o que ia aprendendo de minhas queridas ciencias.Data 

de entã o o meu gosto, nunc ~. abafado, pelo Direi to e . o reforço 
, 

de meu precoce e s~irito de interdisci~linaridade, que cultiivava 
, , , 

des de o ginasio. Ernani tambem gostava muito de musica e tinha 
, 

ate um2. vitrola , e lia ,mui ta literatura. Vicie.i-me nas duas 
. , 

artes e comecei a ser t ambem um grande comp r ador de romances. 



... 
O desejo de compen nar a s defi ciencias da Faculda cle 

, 
l evo u-me a to rnar dois cursos de histoJ.o c,i a , um com !Vfnrio 

Magalhães , na p r Óoria Faculdade, que dava opor tunidade de 
': . , , 

exercJc1o s pratico s , ~outro com Andre Dreyfus , que 

mantinha um f amos o curs o de histolo gi a , particular, abarrotndo 

de a luno s. Não ens i nava só hi s tolo gi a , mas ciência em geral, 
, 

psicanali s e, biolo gia, literatura. Era um curs o-fermento , 

que contribuiu pod ero samente para e s timular m~u gos to nela 

ciênci a e meu s onho de e s l;)eci a lizar-me em Mnnguinhos. Sobr e 

Dreyf us escrevi artigo e é pes s oa tão conhe cida e de t a.manha 
.... 

influencia na formação de mui to.3 de nossos bi~loeo :::: , que 
.... 

bem pos s o disp ensar-m~ de maiores referenci a s a ele. 

A vida era. mu i to dura . Enorme s as dist ancias a percorrer, 

-pes 2.dos os enca.r ,:z:os para p;anhar dinheiro, ~r~mde s ai:; re s'!" ons~bili-

d8.des perante os alunos, ili!f!i tado o esforço de aprender cada 

vez mal=?, -por to dos os meio s . Dreyfus eo s tava de brincar, 
, 

dizendo que eu sempr e ja s abia o ponto s eguinte. E como ele 
, ~ ... 

naquela epoca nao er a forte no ingles , pediu-me que o a juda sF e 
, 

a tra duzi r o celebre 11 The Cell in Develpment and Inheritance", 
' de: Wileen , o que me levava a acolhe dora casa dele, cheüi. de 

, 
livro s , la nara a s bandas de Botafo go. E como eu era um 

grande compr ador de livros, acont E- cia que nã o r aro adquiri a 
• A ,.., , 

livro s , especialmente em i ngle s , que ele nao no ssuia : Bate s on , 

Morgam , Castle. Thomson etc. i'üp;uns fic ::.i.r am com ele, como 

homenagem de um a luno, ou melhor de um jovem aue nele encontrou 
, 

o horizont e cientif ico que bus ca·..ra ., 

Es tava decidido. Eu iri a para Man u;uinhos. Foi o trabalho 

de me ins crever 9 a:present ;1ndo currículo e prova de que possuia 

um microscÓ:pio. O Curso fun cionava no prÓ~rio Instituto e · 

ocupava qua se o dia inteiro--nã o sei como -pua.e concili~-lo 

com os outros encarp.;os. Mas eu era j ovem e a j uventude tem 
, 

re s erva s . T<-1.nto j a se tem fal a do de Ik ngu.inho s , que nada 

mais acre :1 cent2.re i, senão a observaçã o de que, em flagrante 

contraste com a Fa culdade e seu meio 9 aquilo era uma uni vers ida.él.e, 
, 

a primeira alias que conheci. 



A conviv~nvia com cienti a tn i do porte de Carlos ChaRas , 
, 

Olimpio da Fonseca Filho, .".rüitiile s Mara ue s da CunhR, Jo s e 

Gomes de Faria.,Co s tfl Cruz, Carneiro Fe lipe, CA.rdoso Fontes, 

A.lcides Godoy, Costa Lima, J,auro Travas ses, H. de Beaurepaire 

Aragão e t antos outros, formou meu incpiente e desor~aniza~o 

espirita cientifico. E mais uma vez 11romoveu dentro ele mim 

uma grande mudança. NB.o mai s contemp lava como objetivo de 
, , 

minha vida o magi s terio secundaria," mas a carreira de cientis-

ta, de cientista corno aprendera a ser em Ma.n,';Uinhos. 
, 

Disse que nÕ.o sei como o tempo dn.va Pélra tua.o. E e 

verdade, pois a M8.n,i:r.uinhoB se ia de trem, volt2ndo eu frequen­

temente na garupa da motocicleta do colega Henrique de Azevedo 

Pena, que mais tarde descobriria a leishmaniose visceral no 

Br8.sil. E eu continuava com meus alunos e meus estudo s no 

"" Mu8eu , no Jardim Bot ~ nic.o e n.2. Biblioteca ••• Nesse qua dro, 

j~ de si t~ o denso, me deixa ainda mais perplexo o período 

do Curso de Manguinhos em que ocorreu o surto de febre amaPela 
, 

no Rio e eu fui convocado para prestar serviço s no pro"9rio 

Instituto Osvrn ldo Cruz, ou melhor, no Hospital do Instituto, 
, , 

f azendo ana~ises clinicas nos amarelentos e supo s tos amare-

lentos. Tudo termilxava alta s horc1.s da noite. 
,.., 

E ainda havia o ti~o de guerra 9 que eu n ao cons eguira 
, 

~azer no gina.sio, m8.S que afinal terminei, com marchfl. de 

resistência, df:i rua Marechal Floriano- Quartel General--

ao Leme, ida e volta, com equipamen1io, e mais comb ate simu-
·"" lado na re~iao de Campo Grande. 

, 
Mas a verdade e que, deriois de mui to p enFJ.r no deserto, 

, , "' 
encontrara um oasis e rirovri.re. o fr escor das a ,r;uas da ciencia 

na mais pura das fontes. Tão pura, que naquelP.s tempos escr evi, 
, - , 

evidente plagio de Ol~w Bile.c, uma 11 profissao de f e" em verso, 

que começ ava assim: "Quero a ciência pura ••• 11
· Que ciência me 

, 
esperava, logo se vera. 

, , 
Nocurso de l\fanguinhos e~3 tudavamos complementos de ma tematicr-t 

e fisico-qu!mica com Carneiro Feli~e, bacteriologia , pPrAsitologi8, 

micologie., ento mologia, helmintolo gi a , A.nfl.tomHi uPtolÓ gic ::i ( esta 

com Magarino s Torre s ) . ImprÓ-prio di zer que se e ~: tuda.vam e s ses 

as sunto s . Viviam-se eles. 



ENC H.U ZI LilADA 

- -Poss o escurece r o ool, bazof iou a nu.vem 

--E e u posso acend~-ln, exclamo u. n ventn . E 

dissipou a nuvefu. 

O sol riu. 

LICHTENBAIDd 

Concluído 0 Curso em. 1:2n ev. i r: l'iõs, fui sur pre en did0 c "'m 

n convite pa r a trabalh~r na ~ivi s ib Animal d0 In st i t uto Bin-

16gico , que ent;o se organ i zava snb a direçan de H. da R~chu 

IJi ma . Ofereci am-me um contrato de 11 :Ba c teriologis t a 11 c 0m 2 

contos de réi s mens~is e a opnrtuniàaue de iniciar mi nha car­

reira cient í fica em ambiente da me lhor qualidade . N~o trepide i 

em aceitar, e em julho de 1929 para aqui me transportava a fim 

de p,rmanecer para sempre , se pudesse. 

O chamcido me atrai u e até ·~1u.:rne desL9rteo u porque sur~ 

gia em momento de grande 6ecepçio e J~vida. Cgehara e u., 

de fato , a uma ines ~erada encruzilhada . A idéia de abra çar 

a rriec1icin::i surgira ::i. u.ando eu era criança , empolga.do c0m a 

fifura do médico de família . Ao fim dn gi n&s i o , porém , as 

cadei r as que ne l es eram menos bem ens i na das as ciências 

física s e natu:cais-- me atraíram de t al mnd0 que compet'se i 

por me us pr6prins esforços as defic i ~ncias pr~ticas e t ~~ric as 

do ens ino e passe i at~ a ensinar essas ma·t~r ias a a lunos 

particul ares , naque l e tempo numerns0s , 

O cursn de medicina dec~pcinnou-me , nao fosse a s ugest~n 

que ne l e colhi de ~ue em Mangui .hos p0deria encontrar amb i eu te 

onde amvliar os conhe cimentos e encontrar a formação superior 

a que rerdadeiramente aspirava , e que era bem alta. Se , an 

termi nar o g in~sio e no pri nc Í pi n da Faculdade , minhas aspira-

-ç0es haviam mudado da medi c ina clÍrica para a dnc~ncia da 

-, 
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., 
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c om 00 doentes e as doenças; 3. Era , 
, 

miDh!l convicça0 de e e , 
, 

pode a ceitar incumbência s da medicina c1Ín i ca a quele que 80 as 
~ 

que se ache t ao bem prepa r ad o vara elas com0 eu estava par a 

a ci~ncia e x~erimental. 

A experi ~ncia da s enfermarias teve , . por~m , uma grande 

influ~ncia em me u c omportamento 6tico . At~ h o j e g uar do em 

meus olhos a tristeza, o desencan to , a de rrota ~ue, j ovem, 

li nos olhos grandes e fixos no distante teto da en fermari a , 

de uma moça a quem o mestre desnudava sem o menor re s peit o 

ante a mocidade também em gr an de parte pouco re spe itosa . A 

enorme trist eza que se ap nderou de mi m serviu de inspiraç~n 

' para que eu procurasse nortear minha vid a pelo respe ito a s 

pe ss oas e , muito em particular, pelas pes s oas doentes . 

Não foi, pelo que se vê, o naba bes co s a l ário que são 

Pa ulo me oferecia que me fez l ar gar minha terra na tal e minha 
, -gente , tnda ela a t e entao presa ao ambi ente che i o de sn l do 

Rio de J ane iro. Os 800 mil r~is de estatís tic o me satisfariam 

plen amen te. Mas a oportunidade de trabalha r ao lad~ de um 

Rocha lima e de um Artur ~e iva dificilmente aparec eriam mais 

t arde, se nao a garantisse naquele momento . 

Assim c omeço u mi nha vida em S~o Pa ulo , cnmo feliz s n­

lu ç~o de cruciante impass e que se colocara di ant e de mim, 

c on f un dindo sonhos e e sper anças , assim como sen time1 tos. 

Quanto ma is examino r etrospe ctivam er~ te aquele moment o 

de minha vida , mais me espan ta a rapidez e f irmeza da deci ­

sao que tomei, numa ~poca em que s io Paulo era re a l mente 

muit o lon ge do Rio. de J ane iro , a cidad e de que nunca me a f a s­

t a r a , preso demais à casa de meus pa is e àinan do p!.·nf unda e 

sent i da~ent e t odo o am bi e~ t e em ~ue vivia. 

~ ainda mais me espanto quando r ecordo que for tes vo-

zes tentaram Jissuadir-me . Tomada a decis~n, 
, 

quar.d0 sai a dn 
• l . 

cart~rio em que mandara tira r p~blica f orma do diplnma de 

.. . 1 . 



Biologia e da Hi s t6ria Natural no Col6gio Pedro II e,ta lvez , 

na Faculda de de Medicina , em Manguinhos senti que ma i s fort e 

se torna va em mim o ape lo da ci ên cia. E à minha fren t e se 

desenhou a possibilida de de ali permanecer e prosseguir car-

reira. 

Esse iJeal se des fez, todavia, nd momento mes mo em 

que recebi das m~os de Carlos Chagas o diploma e a promes ­

sa de mais t arde me entre~ar o pr~mio con quistado, quando 

houvesse verba . Como se adivinha sse-meus pensamentos, adian­

tou ele que, apesar de meu desempenho no Curso , não deveria 

esperar qualquer opo rtun i dad e de ali fic ar, pois as verbas 

eram escassas e havia outros problemas. 

O des alen to que de mim se apoderou foi ainda mais gra ve 

porque mi nha situa çao financeira se t ornara pés s i ma , c om a 

Re f orma do Er, sino, que ac a ba r a com os exame s parc el ados e afu-

gentara os alunos particulares. Para defender uma base s a l a -

ria l que me permitisse ccntinuar entr etendo minhas esper ança s 

de docên cia ou ciênc i a , i ns crevi-me num concurso par a Est ~ tísti-

c o do Minis t ~rio da Agricultura , no qua l e s t a va mu i to bem 

cla ss i f icado para obte r um post o de SCO mil réis--- a l t o sa l á -

rio na ~poca. Fi r mada essa base ~ poderia eu c ons i derar ca l ma­

mente as duas hip6teses de f ut11ra carreira --preparar-me para 

um con curso no magimtério ou espera r a sonhada vez em Mar2gui­

nhos. N~~ cheguei a co gitar da hip6tese de me dedicar ~ clÍni-

na o sonho de minha m~e -- por dois motivos : 1. No curso 

de medicina passara muito por a lto pelas cadeiras propriamente 
, -

me dicas , exceçao da de Semiologia , on de me impress innou a 

personalidade de Vieira Romei ro, e em parte da de Clínica , nnde 

Mi guel Couto desfazi a a má impressao que me ins pira va o livre 

0ocente que nos mini s trava esse curso ; 2. A dolorosa experi ên-

eia das enfermarias mostrara - me claramente que eu n~o d ~ri a 

para essa a tividade, t~o grande o meu envolvimento emocional 

-, . 



Maneu irhns , enc0n trei-me , na Ave nida Rio Br ~n cn , cnm n ilu s -

tro pr0fcssor Eug6nin Vilhen a de fflnraes , um Jns examin adr r es 

do c oncur so para Estat í sticn . Quando snube da minha deter-

min a ça n de a bar donar a~ue la a i n da i n cnmeçada carreira , a l er-

t nu-me : 

"Você está do i do ! Aba ndonar o Rio e um em J_Jrego desses , 

de concu rso , por uma posiça o precári a em são ~aul o , num ins ­

tituto que está a i i·da começando ! 11 

Koutro momer:; t o , aq_ ue las pal avras talvez ti vessem prri­

óuzido a l gum ef ~ ito , a c rrdando a l guma d~vida dent r o de 

mi m. Ta l er a , porém, mi nha determi nação , que nem l hes dei 

i mport ân cia . 
, 

O pior e f.i. Ue nem me ocor.re u pens a r n o siler:cioso s0 -

-frimento de mi nha mae , tao apegada a mim . E l ogo se evaporo u 

um começo de seotimento amoroso que princ i pia va a encher ­

me o cora çao e me atraí a a S~o Gonçal o , em Niter6i . Quand0 

f i z o concurso de Estatíst i co a inda esta va snb a in spir~çan 

daquele cres cente sentimento e fo i pensand o n ele ~ue , rao 

me l embro a =iUe prop Ós i to , e s cre vi numa das pr r)vas a r espeito 

. ' do caminho q_ue levava aqu ele l ugar , perco .::· rid0 por um tren zi-

nho especial , que s eguia por entre espinheiros que se vestiam 

de brar: co e pareciam , nas noites a·e l uar, procis s ;:;es de 

n oivas 
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UM l{ú1HJO NOVO 

Ah, como s irto a vida 

Aerra r ela primeira vez! 

GOETHE 

A primeira surpresa que São Paulo me reservava era o 

frio. Ape sar de cario cA , o calor sernure me mortificara 
, ~ ~ 

no Rio. E as eventuais idas a Petronolis e Friburgo nao 

che garam a dar-me sensação do frio, ~roprinmente dito. 

De sembnrquei em sã_o PR-ulo numa manhã do meado de julho 

de i g29. E ao meio-dia pude sentir -plenamente a ale~ri R 

de um frio intenso, que se aguentava bem encanot a do, sob 
, 

um sol que bri lhava int ensamente num ceu muito a zul. ~quilo 

' , era novo e auspicioso. A noite, no antigo Hotel Rex, recem-

instalado n q esquina de Santa Efigênia com D'lil.que de Caxias 

(ou Vitória, não me lembro bem), a agrad ~vel sensação de 

adormecer s ob uma porçio de cobert6res . 
, 

/'.... segunda Hurpres2. era , natur:=i.lmente, o Instituto Biolo-

gico, o seu ambiente. A Divisão ~nirnal fic ava numa c ::i .. sa -par­

ticul ar adaptada, na esquina da rua Marquê s d:e Itu com Cesá­

rio nota, em di agonal com a e squina da Sant2, Casa. Na -parte 

de baixo haviR, na frente, a sala do diretor - geral do Ins­

tituto, Artur Neiva , que dava ali parte de seu e:lq)ediente, 

ao l ado del~ a biblioteca, pela qual ela tinh~ esuecial 

carinho,e na parte dos fundo s um grande salão onde funcionava 
.., ' a seçao de Bact eriologia, a qctal me destinavam, mEJ.is duas 

salas menores, uma co~inha adapta da para. a :produçã o dos meios 

de cultura e os aparelhos de esterilização. Na parte de cima 

ficava o gabinete do diretor da Divisão !"nimal,Rocha Lima, 
.., , , 

ao 12.do de um aJ11_plo salao que s ervia de 18.bora to rio e tambem 

de sala de reuniões. Em outras salas ficavam o serviço de 
, 

anatomia patologi ca e salas de produção de v acinas. 

O salão da Bacteriologiar embaixo, dava para uma 

varanda q_ ue, por sua ve z , conduzia a um c:uintal cimentado, 

., 



, , 
onde se adaptara um bioterio. Havia tarnb em uma gara gem , que 

e.bria lrn,ra a rua Ces~rio Mota , mn.s cuj H porta de ferro ner­

m?..necia fechF.1.da , Romente abert a a porta co mum que dava para 

o quintal. Nessa garagem estava insta l ada a grande estufa 
, , 

para as culturas e havia tFJ.mbem mess:i. de l aboratorio PA.ra 
' , atender as necessidades de dois estagiarios, que ~o go seriam 

aprovei t ados como as i s tentes: Clemente Pereira e Zeferino 

Vaz, alunor-; diletos de lauro Tr:=wci.ssos. 
, 

Na seção de Bacteriologia, chefiada por Gene s io Pache co, 

de NL.nguinhos, encontrei Adolpho Martins Penha, Celso Rodri gues 

e Otto Guilherme Bier. Os dois primeiros eram conhe cimentos s 
.... 

novos , mas Otto Bier era meu velho conhe cido do Rio, contenrporaneo 
, , , 

de Ginas io e Faculdade. Alem di sso, quando ainda no Ginas io, 
, , 

frequentnr a nos sa casa, aonde ia est11dar Química e Física jun-

tamente .com meu irmão Ernani, seu colega de turma.. Ambos estave.m 

interessdos em conquistar um prêmio especial que a cadeir.<?. 
, , 

de Física e Quimica conferia ao aluno que mais se di sti:'igui sse 

na matéria. Ganhou o prêmio meu irmão, que todavia não se guiu 

depois essa carreira , embora haja cursado parte de u.~ curso 

ministrado na Escola Nacional de QuÍmica. Ã~aixonou-se pelo 
, 

Direito, trocando por ele a Química. Fez uma bel a carreira 
, , , 

jurídica como f uncionario do .i'ünisterio da Justiça. havendo 

servido de as sessor a Vicente Ra.o? Raul Fernandes, Alexandre 

MB.rcondes Filho e outros luminares. Foi um dos B,rqui tetos da 

legislação i;rabalhista e terminou sua carreira como promotor 
, 

e curador da v ara. da Familia. Foi ainda jornalista de renome, 
, 

havendo por varios ano s diri gido o jornal "A Manhã 11 e -partj_ci-

pado ativamente da emissora de rádio a ele ligado, na qual 
, 

sobressaiu como coment arista politico. 

Havia, :principalmente, a tornar inesquecÍ.veis os urimeiros 
• A 

cont atos com o Instituto da Marqu es de Itu, as nersonalidades 

de Artur Neiva e Rocha Lima , assim como a de Gen~sio Pache co . 

~parte de fisiolo gia e bioquimica da Div j são ft nimal ficava 
, 

num predio da Mooca, com amplo terreno e baias para os animais . \ . - - , de -produç'.:'.o de soro. Naquelas seçoes trabalh:?.vam :P:::rnlo .SneP.s 

Galv2.o e Dorival Macedo Cardoso. Est es provinham él.::i escolR. 

1 ' 



, 
dos Ozorio de Alme ida, enquanto o pes Roa l da ba ct erio1ogia 

, ~ 

provinha. da escola de M· tnr;uinhos. Eram, alias , escolas irmas , 
, , , 

'lJOis M:i guel Ozorio tamliem pertencia a es se ultimo Inst ituto . 

J!.i. muitas vezes escrevi sobre o Instituto BiolÓ gico 

e seus fundadores. Di spenso-me por i sso de voltar e.o assuntto. 

Quero apenas registrar que ali encontrei o sonhado ambi ente de 

traba1ho e com Rocha Lima , especialmente, completei minha for-
..., 

maçao intelectual. 
, ~ 

No In$tituto Biol ogico minha ocupaçao principal deveriR 

ser, poi s servirR de justificativa para meu contra to 9 o estudo 

a.as mastites bovinas. Dediquei-me imedia t amente a essa t ar 6fa 
, 

e logo verifiquei que na maioria dos casos com es ~i e diaenos tico 

o que estava em ação nã.o era o Strptococcus agalactiae, m? s 
, 

varie s outros. Isto me l evou aos :poucos a uma cre s cente e spe ci.a-
~ , ,.. 

lizaçao em estrep tococos e, dai, a voos um pouco mais largos 
. , 

na sistematica bacteriana.Comecei a co gitar de uma cla ss ifica-
... , , 

çao esta tistica das especies e cheguei a :publicar t rabalho a 

esse re spe ito ( associ açi o de caracteres na i dentificaç~o do 

chamF.tdo enterococo). E i ma,ginei me smo que minha carreira s eria 

essa, a e s trep toc'ocolo gi a! Assim come çava a executar a "profis-
,., , 

sao de fe" que escrevera ainda em Manguinhos . M?..s a vida tem 

seus caprichos. 

Cabe agora uma paus a para tratar de questão de suma 

import~ncia. Quando cheguei, o dr~ Genésio me ofereceu a 

colaboração da Sra. L~is Helena de Paiva Azevedo Rebelo, téc-
, 

nica de laboratorio, que me acompanharia em meu s trabalhos 
, ... 

sobre as mPstite s e outro s. MRs a dra. Lais, farmaceutica, 

teve logo de entrar em licença e em s eu lugar ficou a outr~ 

farmacêutica da Seção, Anni t a Sodré Swensson, que assumiu com 

todo o entusiasmo as.funçõ es de minha colaboradora. Ass inou 
, 

·comigo varias t rabalhosj pas sou a tomar conta d.os nossos p er-
, 

tences e mais tar de, quando nos deram um l abora torio se~arado, 
, 

desse laboratorio como de sua casa--escri turando tudo, 11rovj_-

denci ando limp eza do material, comandando os serventes etc. 
. , . 

E assinou tambem, em 1932, dia 20 de janeiro, um documento 
A 

da mai or rcleve.nci a, que nos de clarava mari odo e mulher para 



sempre. 
, 

li'ei t a es: IB indis-pen ~iavel 11ausa, voltemos a cuidar do 

que se pas sava na SeçÊÍ.o de Bacteriolo gia. Numa das salas 
, 

anexa s RO salão princinal trabalhava, por emurestimo, o 
, 

dr. Rodolfo von Iherin~, cujo encontro no I. Biolo gico 

teve para mim a alegria de um reencontro. Nã.o· um re encon­

tro comum, de duas pes soa s que se conhecem, mas o de um 

jovem e principiante cientinta com o grande autor que lhe 

enchera a imaginação com sonhos de ciência, em seus livros 
, 

"As Ferias no Pontal" e outros, assim como nas obras de 

zoolo gia, tão genuinamente br~sileir~s_e, especialmente, 

nos artigos que oublicara com o Pai nos r\ rquivos do Museu 
, 

Pauli s ta. Est abeleceu-se entre nos uma forte ami zade. Ihering , 
, 

sobre quem ja escrevi muitas vezes, era uma nersonali<lade ex-
, , 

traordinaria, um zoolo go ex íJerimentador, desi gn.ado :para re ·povoar 

os açudes do Noraeste(trabalhos fundamentais de hipofização com 

Doriva l Ma0edo Cardo s o e outros) , e em geral visto com ind isfar-
, , -çavel ma vontade por alguns colegas , nao que houve sRe qualquer 

malquerença , mas porque Ihering, não tendo lugar fixo nem material 
, . , 

pro·J)rio ou devidam, nte guardado so para ele, facilmente pedia 

emprest::>.dos ins trumentos e "canti!lhos" em que pude sse trab alhar. 

' E como costum;::iva deixar tudo de s arrum2.do e :::.s v ezes arrombar 
, 

armario s quando :precisava de algo urgentement~, nem to dos sabiam 

compre ender-lhe o temperam~nto buliçoso e e sµec ialmente aceitar 
, , , 

a ideia de que as pessoas extraordinarias merecem extraordinarias 
A 

deferencias . Eu entendia isso, porque aquele homem era mais do 
, 

que um colega mai~ velho, era um ídolo de minha juventude, um 
, ~ 

dos acenos bons que me h ay:;iam atraido para a ciencia. 

Ihering viaj ava muito pelo interior, a estudar os seus 

peixes e gostava muito de conversar com os "cai:>i})iras 11 , in­

teirando-s e de seus probl E:õmas. Foi a ssim que ele tomou conheci­

mento da enorme dificuldade que tinham os sitiantes para 

criar galinhas em larga escala. Assim que a cri a.çã.o a tingia 

certo porte, vinha a "peste" e mat ava tudo. 

··~ '. ... 
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l - d' t (d 'nh li li Ora, e::1tava eu certa mnn 1a i s rm. o em mi as pure :; a.s 

estreptocÓcicas( j~ s onhav a. vir a ser o ma ior e ::: trep tococolo gi s t a 

do mundo) qtrnndo Ihering se aproximou de mim acomi;rnnh 8.do de 

um pobre s iti ante que tra/. ia uma galinha morta. Com seu j eito 
, 

todo esp eci a l de f nl a r por meio de circunloqu~o s , ele mostrou-

me o enorme interesse que h averia em estudar P..s doenç as de ave s 

' -e a.j udar a popula ção que de s ej ava dedicar-se a criaçao de sses 
, , 

animais . Como trazia, alem da ideia, a i s ca-- a galinha m :1orta , 
, 

lo go me entre g:.lei ao trabalho de necrop f>ia-la e tentar descobr ir 
, , 

a causa da morte. F.ra a colera, a classica doença que serv .i ira 

de base aos trabalhos de Pasteur sobre vacinação. 

Assim começou meu tr r·bElho naquilo qu e vim a chamar de 
, 

ornitona tolo gia. ~ecebia criadores com suas a rvores doentes 

ou mortas, visitava o interior para observ2.r ep idemias, tudo 

exami nav a e anotava com o me.ior ri gor. Orge.nizei í'ichas comnle t A.s 

de necrÓ~sia (~Ris tarde ada~tadas ao sistema McBee para pronta 

recup eração de inf ormação), mandei desenha r e foto gr 2.far todas 
~ . , 

as leso e s i mp ortantes, ancli sa.va os aspe·ctos microsco!Jicos e 

or.:;ani z ci.va peç .G s p2,ra museu e diFrposi ti vo s , d e tudo f a z endo 

fi chas com r eferências cruzadas. 

Tudo i sso fora desn ertado p or Ihering , que sempre conver-
. "' . s ou mui to comigo, faL.md~-me d e suas ex:p erien ci a.s e su jando miriha 

me sa com seus peixes necropi:>in.dos. Era gos to s o conversar com ele 

e ver-lhe os olho ;.-: clB.r os brilharem, .enquanto ele falava d o 
, 

pra zer que existe em "chocar uma ideia". Ale .;:;re, não mo s trair.a 
, 

nada do que de sofrido existia dentro dele. So m8 is tarde, 

viaj 8.ndo com ele pelo int erior, fiquei s8bendo do que pasr:ara 

qu~.ndo, na Pr:.meira Guerra, por solidariedade ao Pai, Rlemão, 
, 

~erdera seu c a r go publico e passara a. viver de e s crever livr os 

e che .q;ara a s er industrial, f a.bric8nt e de bules e outro s a::ie­

tre cho s · de co z inha . Isso ele me centrou de..gu.ele seu j e ito 

circunJ.o qui al , al'.) ontando- me a " su a " mar c a no fundo do bule 
, 

em que nos serviam c af e , no hotel. 

Pois eu agora vivia a chocar id~ias ornitopato16 gicas. 

A. formação em l\fon e:uinho s colocava-me em posição privilegiad:1 

para es s e trabalho, po~que me m ·x i a com igual f a cilidade na 



bacteriolo gia, na v irologia ,nR proto zoolo gia, na micolo gia, 

na entomolo gia , n 8 helmintolo gia e na p ~tolo gi a em ~eral, 

o que me nossibilitava o ideal d e; e s tudar a. doença como um 

todo. 

Orp;anizei o trabalho de modo que o ele camp o completas ose 

o de l aboratório e ao mesmo tempo parcialmente o inspirasse . 
, 

Cheguei a t er um ca.rro-laboratorio ,no qual percorri enormes 
, 

extensões, com meu s auxilü ;.re s .f\.n"'dir Fr anç a , Abilio Couto 
, . -e denois outro s . No l aboratorio nao es tudava ~p enas as doenç as 

, 
que anareciwn, para di a gnostico, mas , isol~dos os seus agentes, 

tratava de re-pro duzi-las experimentalmente. I'.;~:..ndei vir do exterj_or 
, , 

microbio s e virus aqui inexi stente s para r eproduzir as doenças 

e farlliliarizar-me com elas , ficantl.o as ~ ·. im -pre:>arado para futuras 
A , 

emergenci?.s . Pre"Dar ava meios -proÍ'ilat i cos e an lica.v2.-os. 
~ , ·' Tao rapido se desenvolveu e~rn e trabalho que em 1932 .1a 

podia publicar um livro a.e s tinado aos criadores, "Do enças das 
, , 

Aves Domesti cas" , que mana.ei para varias e specialistas do ex-

terior. Era um m:"'nüal orga.ni zado com mui ta ori gina.lida.de, r eal-
, , 

mente prat ico. Aconteceu que o decano dos patolo gistas aviario s, 

Fred R. Beaude t te 9 de New Brunswick, N. J., Rutgers University, 

era, poliglota e entendia o es-panhol, razão pela qua,l n ôa.e ler 

o meu livro. Es creveu-me ele uma generosa e lonp;a cartfl, , salien-
,...... , -. 

t ando nao s o a excelencia informativA. do livro, m~. s su a or i gi-

n alidade. Aquela carta f oi providencial, porque veio refor~ar 
... 

a i mp ortancia da ornitopatologi a no Instituto, onde ela passou 

a constituir na r eforma de 1934, se ção independente da bacterio­

logia. 

-A.ument endo o movimento da seçao, mudou-se ela para o 
'1tJ , , , 

porao do predio conti guo, na rua Cesario Mota. Tendo necessidade 

de um assistente, ace itei 'Para esse posto o dr~ Paulo NbbPega, 

que, formado em medi cina, fizera tese sob mrientacão de Otto 

Bier. Foi colaborador exemplar , a quem não me arrependo de 

ha.ver aberto todas a.s oportunidades que -pude, inclus ive R. 

direção O'era.l a.o Instituto, muito mais tara.e, quando eu ocupava 

no governo ,Jânio Quadros, a funQão de presidente da Comi ssão 

de Correição. O governador me consultava sobre o preenchimento 

. 1' 
'--~~~~~~~~~~------~~~~~~~~~~~~----~------~~~--~-----"'--~~--· 
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aas dirct oriRB cientifi cas. Foi ass im que pude manter o ar . 

e. A. Krug nu direçÃ.o do I. Agronômico e nomef-1.r o dr. Clemente 

Pereira p ara o Dep:=trtamento de Zoolop.;ü1, na <1.ireção V RP".Ft pelR 
, 

apo s entadoria. elo dr. Ç>liverio Pinto. 

A enorme qu0nt idade de ex~cri~ncia pessoRl, de material 

de documentação e de da do s bibliográficos permitiu-nos prepnrar 
, 

um Tratado de Ornitopatolo gia--Paulo Nobrega, /\..nnita S. Reis e 
, 

eu. De sneces sario dizer o que repre sentou esse tra t a do, publicado 
, 

pelo I. Biologico em 19~6. Reconhecido em todo o mundo como a 

obra ma i s completa no assunto, foi adotada em seu curso, spesa r 

de escrita em :portuguê s , na Rute;ers. Seus a lunos envia r A.m-me 

depois uma lembrança com simpitic·; dedicatória dos pioneiros que 

haviam estudado ornitopa tologi a em livro brasileiro. 

A seção crescera muito e 1Jraticamente havia.mos e studado 

e experimentA.do todo s os tipos de doenç a, desde as nutritivas 
, ~ 

at e as infectuo s as e as intoxicaçoes. O tratado f oi reeditado 

em 1958 em qua tro tomo s . 
, 

Che e;s.ra-se, porem, a umB. n.OV8 reforma , a. de iq42 , e 
, . ,..,,, , 

o nrof. Rocha Lima 8.chou nece ssar10 cria r um2. seçao de vir t-:s , 
, ~ 

a ssunto que ate entao vinh<·:. s endo e~tudado por mim, cumul at iva-

mente com as doenças de aves. Fui eu quem identificou o primeiro 

surto de r a iva bovina em São Paulo e iniciou o -preparo da 
, , 

vacina anti-rabica _no I..Biolo gi co. A. mim c abi a o-ptar pel8. - , seçao de orni top atolo gia, ja pronta e em pleno desenvolvimnento, - , , 
ou a seçao d e virus, ainda por fazer. Fiquei com esta ul tia ?., 

se&.undo aliás desej ava Rocha I1ima, -pois o dr. NÓbrega estava 

amp lamente credenci a do para as sumir a de ornitop atolo gia e 

continuar-lhe os' rumos. 
, 

Com or·gulho afirmo que o trab~l.lho de l abora torio e a.e 
campo desenvolvido na seção de Orn i top atolo gir:>. abriu CpJTlinho à - , , 
segura implantaç ao da hoje poderosa industria avicola no 

Bras il. 

Não limitei minha ação ao estudo das do enç a s e ao -plane­

jamento e execução dos meios de combatê- l a.s. Organizei vasto 

trabalho de" comunicaçã o com o p~blico, pre~a~ando folhe to s 

p arlroni?.arlo s que se guiam jun t ament e com o di agnós tico_, pHra 

os cria dores. Fiz uma porção de palestras em todo o Es t a do, 

1 .. 
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realizando o que chamo de primeiro périp lo de minha vida . 

Antes de de ixar este cap itulo quero dizer que em todo s 

os tr;:i.balhos foi decisiva a participação de Anni ta S. Re is, 

que se dedicava. a seus mi steres em re gime de tempo inteeral. 
, 

C 8~ richo s da sorte, de v aria nQturez a , dificultar~m sua colo-
.... 

ca çao no c a~go de biolo gi s t a e sua declaraçã o. formal no re~ 

gime de temp o inter,r a l, com dire ito ~ corre spon dente r e tri 
..... , 

buic ao. So mui to m?ir-: ta.rn e foi recl <"'.::;~ . ific ;=ü12. como bioJ o.~dsta , 

mas o re tSime de TI nunca lhe foi reconhecido, a-p esar t!.e 

a.edicadame;nte cumprido e não obstante haver ela exercido plZJr 

iiiais de u ma vez a chefia da seoão de o~i topatolo:o;ü:i. e se h a-

ver de s t a cado no imediato prep aro da v acina contra a doent~ 

~ e Newcastle, em ov os embr ionados , assim que essa doença ue­

net+ou no sso Pais, pelo norte. 
"""". '--E-- quero t amb~m falar de minhas bi bliot ~~~!"!.!'>. 

Q ~ · d 0 -o n lo d~"º do R1_'0 ~~ .. r ", .. , ~-,0.0 Paulo u2ncto vim .e '' ª ~ · e,i .i. , .. ... h , ,J .. • , 
~ .. 4 ... --., ( .. -~ , , 

~ossuia eu ja uma boa biblioteca. , com muitos livros de litera-

tura--era o tempo de Paul Bourget--e de ciência e medicina. Do­

minavam, porém, os de biologia e história natura l assim como 

os de divulgação · ~e todos os assuntos. 
, , . 

Rra impossivel, pensei, leva-la comigo. Selecionei os 
, 

que me seriam m~ is necessarios e os que me eram mai s caros 

ao coração . O resto deix ei. 

Chegado a são Paulo, com o ré gio s a lár±o de doi s contos, 

desandei novamente a compra r livros, quer de literatura quer 
A , 

de ciencia. Quando me C8Sei, e ja com ares de especialista, 

decidi r eduzir ao minimo a biblioteca. P.final, o Ins tituto 

tinha .uma enorme ·e excelente bibliotecq e eu, como e sl)eciali sta, 

só precisaria de alguns livro s b ~.sico s . Pura ilusão. logo foi 
, 

necessario aumentar a estante , p oi s uma nova. biblioteca começ ou 

a formar-se e com o t~mpo atin ;::;iria dimensões mui to grande s .•. 

Devo explicar melhor por ~ue minha colaboradora e esposa 
, , 

ficou t anto tempo como tecnica de laboratorio e sem a remunBra-

-çao do tempo integral que e spontane amente cumpria . 

. Pouco depois de nosso casamento, o prof. Rocha Iiima 

' oferecru a ela o cargo de subass i s tent e, que pertencia a 

carreir::1 de pesqui sa e comp ortava o regime de tempo integral-
, ~ 

ela, porem, modestamente recus ou porque nao se achava devida-

·'_, \ . 

:1 1 
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ment e prepar ada par a aquel~s furtç~ e s, no s eu moa esto entender. 
... ~ , 

Mai s t arde, :::i. nronorç::w que f :e nat entE:Ftv am i=ieur-: merJ to s como 

pe squisAdora, teve onortunid Rde de v a l er-se do in s tituto da 

reclassifica ç:8.o pnra ingrecDar na carreira de biolo gista, 

com plenos m~ritos. Era urna efetiva colaboradora cientifica , 
, ' . 

as s inando comi go e com Nobreg8 e outros varias trabRlhos, 

al~m do Trat~ do. Situaç~es que diria caprichosas impediram 

todavia que o Governo lhe reconhecesse o re gime de tempo in­

tegral em que sempre servira, de modo que ela acabou aposen­

tando-se em situação inferior ~ de outro s coler!:as. 

Rest9.. contar que foi no porão da casa da e squina. da 
..... 

Marques de Itu que o prof. Thomes M. RiverR, do Ins tituto 
, 

Rockefeller,visitou nosso ls.boratorio. Observou ele todo o 

trabalho que ali se de s envolvia e se informou dn repercussão 

que ele tivera junto do dr. Be audette, que ele conhecia muito 
, ~ 

bem, pois lhe prestara v ari8s colaboraçoes. 

Entusiasrn.ou-r:e o dr; Rivers e di sse ao prof. RochR 

Lima que gostaric» de obter-me urna bolsa p ara que eu trabalhas­

se em seu laboratório, a :fim de aperfeiçoar-me em técnicas 
, ~ 

virolo gicas. Nao tardou mui to e recêbi da Fundaç?,o Rockefe ller 

urna enorme papelada para preencher. Em agos to de 1935 embarcava 

com mir...ha esposa para Nova York , onde p a s s amos um ano. 
~ , . 

Tao conhecido e o Instituto Rockefeller, hoje Univers i dade 
, ~ , 

de pos~graduaça,o, que se torna desnecessario falar dele e do que 

ali pude absorver em contato com tantas su midades (C arrel, 

Landsteiner,Levene, Bergrnann, Page, Rous , Rivers, Olitsky, 

Stanley, Webster ,. Avery e mui tos outros, i n clusive a geração 
, 

mais nova,com Sabin e Dubos, por exemulo, a lem de Robert F. 

Parker e R. Hotckiss, de minha ida de.) Muito obs ervei e es 

tudei ali, além do que se rela cionava com virus e espe cial mente 
, . ,.., , 

as tecnicas de ultracentrifugaçao e preparo _de corpu s culos 

element~res. Estudei muita hi s t ória da ciência e muito de ?.d­

ministraç~o em geral e, em particular, de admini stração da 

ciencia, campo que havi R muito despertara meu interesse como 

colabora dor que s empre . fui, nes se s as sunto s , d.o prof. 

Rocha Lima. 

Deixei a s :provP_s do Tratado de Orni topatologi?.. a cargo 



do Dr. NÓbrega , que acorn-panhou o trabalho de i mnressã,o. E foi 

em Nova York que recebi o primeiro exemplar do livro, que 

naturalmente enca'Dinh ei a o dr . Beauclette. 

Recebi convite par a permanecer nos Est a do s Unido s . Mas 
A I , ~ 

eu for a estudar l a -p a r a melhor servir mP.u Pais. Nao a ceitei, 

da me sma forma que rejeitei. convites, no Br8.s.il, de emure sas 

particulares, quando meu nome se tornou mais conhecido. O 

que me interessava éra a ciência como eu anrendera a culti v ar 
, 

no Instituto Biolo eico, livre, sem neias, mas com sentido 
, 

superior de ser""riqo publico. 
, 

Recomecei minha vida no Ins ti tuto-Biolo t~ic o, 2.eor::i. nro-
. .... ( 

curando me io s e modos de ·or;:w.n iza:r uma seçao de virus , o q"U.e 

logo se verificaria cada vez mais dif:Í:cil, porq_ue cor.10 c av2.Ill 
' A a soprar vento s i nfenso s a ci encia. 

Dedruquei al.gum temno, em comnanhia do J r. K8rl M. 

Silberschmidt, a redi gir, a oedido do prof. Rocha ~ima , o 
, 

livro "Nethoden der Vi rusfors chunp.;" pa.r a a gr ande enciclopedi a 

de A.bderh8.1den. Ele havia as sumido o comp romi sso de escrev er 
, 

a obra, n orem o t emp o escasseava, de modo que n o s nas s ou o 

encargo 9 funcionando apenas como nheraus gegebener" • . 

Partici-pei de muitas e-omissõe s, a mais i mportante das 

quais foi a de r eorp;2.niztic7io da Secretaria d8. 1. er i cu l tur:.=i. 

A. seguir , como p arte dos fe s te j os do cinquen.tené,rio a_a. 
Secretaria, elaborei, coô Carlos Borges Schmi dt, um filme 

de longa metragem sobre a Se cretaria , e um 1:5-vro sobre a 

história e organi zac8_o des s e importante Órgs,o ("Rasgando 

Horizontes"). 

Tributo 

Foi ac omp_rharct~ 0 trabalho de .n ita, e f iciente n0 l ar,zelandn 
por ele, pelo maridc e pelos f ilh"s, ta t · u ~ ~t~ n" lab r~ttrir 

qu1... 'o i sua segur:d.J. casa, inte~r::lm nte deui cada às du ... s , q UE che­
guei~ estr~ _ ha t c 0ria de que mulher r~o perten ce an mesm g:n ~r 
do homem , mas ~ g~n6ro s uperi r r na linh~gem ~v lutiva, ur t~dn pn­
r~m da inexflic~vel capaciJade a ~ prnc i ar com o primeiro. 



HÁ CI:f:HCIA 1\ A' .Am.n n I S'r HAÇÃO 

14e l me zz o d e J. co.m ir1 ... 

DANTE 

Empenh 2.va-se o Est 'l.dO Novo num largo movimento de r a cio-
~ , 

nali za.qao dos serviços 31ublico s , liderado pelo DASP . Deviam 
, ~ 

os Est8dos criar e manter org~ os s emelhante s que, como super-

secret ari as, unifica s s em tudo qu:1 nto se referi s se à adminis­

trRção geral. Um dos pontos m~i s i~portRntes desRe movimento 
, 

era a r evi s~o dos qu~dro s do serviço publico, e at Rbelecendo 

C8.rreirRs e métodos a dequP..dos de s eleção e reduzindo a p adrõ es 

bem defj_nidos a multiplicidade, em grande p arte sem b~se 
, . , 

cientifica ou lo gica, da s remuner açoes. 

Criado em ~.ão P:c~ulo o Depart amento do Serviço PÚblico, 

DSP, em meio a geral de s confianç R do funcio na lismo e da s 

autoridade s administrativas, e sneci al mente os diretores-gerAi s 

das Secretari as, dois diretores-ge r ais malo grar am na t nrefa 
. A 

de reajust amento dos quadros. O primeiro organizou em tre s 
, 

me s es um mo delo teorice, com Cf:l.rreiras int eira.mente v azias, 
, 

na s quais oi:;; funcionaria s dev eri a.m reingr e s s evr meclicmte hs.bili-

tação. A proposta, uma vez conhecida, provocou t amanha reação 

que o dire tor-geral se demitiu. O seu subs tituto, ·me.is cautelo­

so, demorou muito a. organizar o plano de clas s ificação e, 

enquanto não o f a'zia, -praticamente entravou toda a e.dministra­

çã.o, suspendendo toda mov mentação de pessoal e a solução de 

todos os problemas que s ur giam n a administra ção de -pe s so al, 

sob a alegação de que· -preci s o " aguar dar o Pl2.no 11 • Com i sso 
, 

acal)OU criando graves atritos com os secretarias de Estado, 
, 

espe cialmente o da segurança publica , i mp edido de movimentar 
, , 

com a necessaria _presteza os seus delegados de policia. Surgiu 
, 

dai gra.ve incidente 1 do qua l resultou a demi ssão do segundo 

diretor-geral. 

Diante da cala.mi to sa situação _,_ foi com espanto que 

recebi, mediante o prof. Rocha L. !.f\. ,O convite do Interventor 



Fernando Cofltn. , que conheci::i. meu trah:::i.lho cientifico e minha 

p e.rtic ipação em comi ssões edministrativa.s, ') ara OCU1;Jar o es­

pinho s o car~o. 

Não foi sem estranheza que as autoridadefl a dministrA.:b.iva.s 

receberam minha nome ação. Um biologista par a dirigir o serviqo 
, 

'Publico? 
, 

Não me atemorizei. Meus estudos e minha pratica de ad-

mini s traqã.o no I. BiolÓgico davam-me a segurança de que preci-

sava. 
, 

Tratei de conhecer bem o De-partamento e seu nessoal, 8.liHs 

em geral muito bom, e procurei examinar o orç amento a minh~ 

d:i.sposição. O pri!.n.eiro f a.t .o q_ue me espantou foi uma verba 
, , 

vul tosisf!ima d.estin8.d2. a cirtllo.rios de e.ço, enquP..nto n a ch2mafl. a 
, . 

bi b lioteR::i. uma excelente nrofis s iona1, /\ Sra. Oduli a. · X;::i.v i e r 

Leite s e queixRva de diri~ir u1na biblioteca oem livros.~rovi-

para a biblioteca e comecei a adquirir livros de administra­

ção e ciências correlatas, as s i m como revistas. Traçamos com 

a bibliotecária planos para uma biblioteca de livre acesso e 

circulante, que instalamos no Largo de São Francisco e em 

breve se tornou uma das mais importantes do Estado e do Brasil 
, A 

em sua area. Cbnseguiu grande freqilencia de estudantes, profes so-
, , , 

res e pessoal tecnico de varias industrj.as • Uma biblioteca 
, ' 

tecnica circulante e de livre acesso as estantes era, naqueles 

tempos, uma raridade. 
, -O DSP era mna supersecretaria, porem nao quis ter nem 

chefes nem oficiais de gabinete. Bastava-me uma secretária 

eficiente,que ocupave por concurso o cargo de quinta escritu­

rária e servia na Divisão de Organização, havendo já colaborado 

comigo num trabalho que eu realizara no Departamento sobre 

regime de temp o integral. Essa secretária, Nair Lemos Gonç alves , 

servia de recepcionista, as::iessora e também de secretária pro­

priamente dita.Demonstrando extraordinária inteligência, capaci­

dade de trabalho e integridade, tornou-se minha colaboradora 

indispensável, ao mesmo tempo que eu a orientava na ciência 

da administração e lhe transmi tia muito do modo de pensar 
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cientifico. Seguiu todos os cursos de preparação e aperfeiçoamento 

do DSP (era normalista diplomada ~ e depois me acompanhou quando 

voltei para o Instituto BiolÓgico. Já se tornara, mediante con-
, ~ 

curso, tecnica de administraçao, e passou a servir como assistente 

nos assuntos de minha Divisão relacionados com ensino e documenta­

ção. Ao mesmo tempo fez o curso noturno da Faculdade de Direito, 

com grande distinção, e ali se formou.Orientei-na no curso de 

Direito, estimulei-a a estudar o inglês e o alemão e mais tarde 

animei-a a dedicar-se ao Direito do Trabalho, pelo oual ambos 

sempre nos haviamas interessado. Orientei-a ainda no preparo 
.. ... 

de sua tese a livre-docencia e a professora titular, cargo que 

hoje exerce. Foi no DSP, ao examinarmos o descaso da legis­

lação pelas pessoas com alguma deficiência (excepcionais) 

que surgiu nosso interesse comum por esse gigantesco problema, 
, 

no qual a profa. Nair Lemos Gonçalves e hoje autoridade munnial-

rnente reconhecida. 
, 

No DSP, alem de realizar a biblioteca, estimulei o pessoal 

mais categorizado ao trabalho de pesquisa origj nal. Organizei 

dois tipos de cursos para servidores, um de preparação e outro 

de aperfeiçoamento, confiando as matérias aos mestres mais 

e.minentes, exceção da Organização d.o Trabalho e da C1ência 

da Adi1rinistração e Administração PÚblica, que eu mesmo lecqonei. 

Levei a bom termo o plano de clM3f:ificaç8.o c1o8 cHrt:;o:=;, 

que implantei sem ferir direi tos e cuj as menidr.ts justif::i.quei 

te.o minucio::..;flJ1\E:nten que mesmo o relator que, no Con~: eJ}··o p_e­
minictrativo do Estado, devia opinar sobre o projeto, a cujo 

respeito não escondia seu ceticismo ante c:i.p21,t1o s o aceitou ::~em 

restrições. Nesse Plano havia grti ~o cE1Jecj_8.l sobre o RTI. 

O trci.balho re ali7. :=:tt(~o irrmre s r-dor.ou t8o bep·, o .o:qverrto fe0.er2.l 

que c.1ele conseeui man;ter certo ::{ n:i.veis sale,riais rel8.tivo c 
( 

t"I. carreiras de nivel superior mais altos que. .os federais~ 

para evitar prejuizo pa:ca os serviços cientifie:os e técnicos. 

A:pesi::i.r à.e egj_r com 1i~mra, e Q.Íentifico.me1Yl~ e no tre .. to 

da administração, não deixei de sofrer verdadeiro martírio 

no exerci cio daquele pnsto. Poli tices a.esejosos de ma.YJ.ipula.r 

a administraçe,o a seu talante e avessos ;:w que ent7ro se 



ch amava de "sistema do mérito", combntiam-me com as armas 

de que di spunham . Fun cinn~rios habituad os a privil6gio s 

in defens~veis n~o perdoavam as normas moralizadoras. Contra 

elas se voltavam especi a lm ente os contumazes a cumuladores 

de cargos, em desaf io ~ l e i e ao in teress e p~~lic~. 

O expetliente em me u gabinete começava ~s 8 e estendia-se 

até as 23 hor3.s, q uand o se encerra vam os cursos . t fácil ima ­
ginar como vivia eu, as soberbado de traba lho, o que era agrqd~ve l, 

e a0 mesmo t empo enojado com n ambiente de pe r f ídias e a bs urdas 

pretensoes de elementos geral men te bem apadrinhad ~ s . Sem f a l a r 

n a imprens a , i nf iltrada de servid r r es públicos oc iosos, que 

gostosamente se prestavam a veicular tndas as inverdades . 
' O meio que naturalmente encontrei para e s capar a asf i xi a 

cons i sti u em refugiar-me na literatura. Dediquei-me especial-

mente a tentar trad uzir para o portugu~s, da me lhor man eira 

possível, versos de Ri l ke, t en t ando observar ao m~ximo as 

regr as de A. F . Tytler em The Princ i pl es nf Tr~nslat inn: 

1. Respeitar o exato sentido ; 2 . Respeitar o estilo dn a utor; 
, 

3. Ser f lueite na 11ng ua para a qua l se traduz , o que permit e 

que o l e i t or n~o perceba de que língua se fez a traduçao . 

A Un iversidade e os institutos de pes~uisa sem ~ re me 

mereceram particular at enç~o . Equi pare i os ve i cimentos dos 

ass i sten tes da Faculdade de Fi losof i a aos das outras f a culdades 

e propus ao Govern a dor a aplicação d0 ·RTI às cad eiras de ciên cins 

socia is. E assim ~ue me p3re ceu oportun o elaborei a primeira 

l ei que dis ciplinou o RTI, criando a CPHTI e prcvend0-a cnm 

cientista s ilubados . 

Co operei c om o prof . J orge Americano , r e i tor, na organ i zaça0 

da autar 1.1uia univers it'ár i a e com o dr. Adriar:o Marchin i na nova 

es tru tura do I P;r. Ajudei a resolver a s i tuaçã-o salaria l dos 

assis t en te s da Politécnica, então em plena evasão . 

Afastando-s e o interven tor Fern ando Costa para disputa r 
elei ç~es , subs tituiu-o o Emba ixador Jos~ Carlos. de Macedo Soares , 

que me man t eve no posto ·, 1 especis.lmente p0rc1ue , na confusão 
, . 

propria de t odo governo que se inicia , verificou q,ue o JJSP 

nio lhe falhava em momento a l gum 



Enqu2 1to estive no DSP mantive regularmente a publicação 

de uma revista, "Admini s t ração PÚblica", preci osa fonte de 

es tudos sobre administração de pessoal. 

Depois que se instituiu a pós-graduação em nrsso Paí s 

começaram a aparecer l ivretns e l ivros de trdo tipn srbre 

a maneira de preparar artigos cientí icos. Muitn antes disso , 
, 

porem, e sem n interesse imediatista dos que agrra se apressam 

a editar essas obras , de grande cons umo aliás, elab ~rei e 

pub l iQuei, por v0l ta de 1944 , um pioneiro artigo s bre 

"Preparo de Artigos Técnicos", que f"i depris reeditadn pelr 

Ministér i o da Agric ultura. A publ icaçã0 apareceu na revista 

"Adminis t raçãn PaÚblica ", seguida de nutrn art igo, de a.ut0ria 

de Antônio S. Cardoso, que trabalhava nn Serviço de Dncumenta­

çao, que organize i naque l e vepartament n(DSP) s 0bre as eculiari­

dades t i pográfi cas das publ icaçnes impressas , para completar 

a orientaçao dada em meu "Prepar o de Artigos Técnicrs." Este 

artigo reflete minha ve lha pr ercupaçãr e m s assunt0s de dncu­

mentaçio e bibl irte conomia . 

Em boa par te grar:de êxi t0 alcançadn peln Tratadl"1 de 

Orr i topat ol ogi a deriva da base de do cumentação nriginal que 

o car act eriza . Es sa do cumentação foi organizada pnr mi m n um 

s i stema de f i chas c om referências cruzadas, que permit i a ra­

pi damen t e reunir tndo mat erial de demonstração s 0 bre qualquer 

as pect o da patol ogi a aviária ( deserhos , fC"t graf i as, diap s i­

tivo s , f ichas bibliográf i cas , fichas de ne cr ! ps i a etc.) 



DN IVERS I DADE 

Trop pure , l a cathédr· le 

Pro voque un vent de dédain ..• 

H.M. RILKE 

Acostumou- s e o interv entor Mgcedo Soares a con:::u1tv.r-
, - -me ci t E! em questoes n a.o dire t amente afetas a o D3J? . ~~vi to 

. . " . . o ir:::pref:nionou 8. serie ele rnedic1.as qué propus quando da 
, 

aposentadoria por iii1p1ei11ento de idade do not2.vel hü~to-

riador Afonso de Taunay. Para ele criamos o t:f ti..úo cl~ 
, 

"Servidor Emerito 11
• 

Certa vez me consultou. ele f;o'o:ce a o:_.io ::ctv.n:LC'.<:i. (1.e (la 

criação de uma Faculcla cle ele 
.... Â 

(~ien c i2.s 1;; rro1101'li c.P. . ~.l e 
, 

Admini s trati VR.G na USP. Dei pare cer :f.s.vorr:.vel. Incrní\lüu-me 

ele de organizar '.o proj e·co, o que fiz em termos mocle r:.rios , 
.. ,,, 

vi~Bndo a crieçao de dep art runento s em RTI, Sugeri mais 

que se aproveita:;se, para inicia r o nc<:>:vo 
• 1 , 

1:• 1 r:r cema, o nucl eo 

de pesquisa que se desenvolvera no DSP e sua bi bli ot e c ~01., 

- ' fo :CHé-1.ndo-se um Instituto de At1nd.nist:rr-.ç8.0 jurtto a cadeira 

de Ci~ncia da AdminiAtração. As s i m se f ez. Essa id~ia 

d t . - r me veio rrn:rque, aproximc1ndo-se a re emocra J_z ::i.ç ao do Pe.is, 

temia eu que v1n dof~ primeiros atos da Constituinte fosse, 
, 

como realmente fo'i, extinguir o DSPº Salvar-se-ia o nucleo 

de pesquisas , como se fizera antes na esfera federal ~om 

a criação da Fundação Get~lio Vargas, de que sou um dos 

ft.mdadores. 

F.oi com suroresa e honra que, depois de tudo isso 

providenciado~ o Interventor e o Reitor me convidar am oficial­

mente para ser o primeiro professor catedrático de Ciência 

da Admini ;tração e diretor da Faculdade. Resi~ti muito tempo 
r em ac eitar e consultei alguns lideres da usr , entre os quais 

o :prof. Zef eri1:.o Vaz, que me apoiaram. Afinal, depois de uma 

-, 

~ '' " ' 



"' r elutancia de 60 dias,e dos reiterados apelos do Interventor, 

do Reitor e, depois, do vice-reitor em exercicio, prof. Benedito 

r.:'.ontenegro, empossei-me nas novas funções e tra tei de começar 

meu trabalho. 

Dediquei especial cuidado em organiz ::-•.r o Instituto de 

Administraçã o, que desej ~va tornar um verdadeiro centro 

de estucfos sobre o Trabalho, alJrangendo todos os seus aspeatoE", 

t~ cnicos, m~dicos, juridicos, hist6ricos, psicol6gicos etc. 

Reuni uma boa equipe. E o trabalho começou. 
, ,, ,.., 

A verdade, porem, e que o Instituto, embora nao consurnmisse 
, 

verbas da USP · mas, pelo contrario, lhe incorporasse novas verbas; 

e precioso acervo ( I. Adminis·tração, Serviço de Document aç2 .. o, 
, 

biblioteca) causava ciumes a alguns professores. Mas isto era 
,.., 

de somenos. O mes~o nao pos ~ o dizer de desentendimento s surgidos 

entre a USP e o interventor a respeito de algumas medidas deste 

a respeito da nova Faculo.ade, tomadas a minha revelia. 

Pensando bem, comparei o novo ambiente com o que eu vivera 
, 

no Instituto Bioloei co, que ainda se encontr~va sob Rocha Lima, 
, 

que ali ".J.s acompanhou com muito entusiasmo minha ida para a USP 

e a criação do novo instituto. 

Decidj_ que era melhor voltar para os velhos pagos, onde 

fui c0 locado como Diretor da Divisão de Ensino e Documentação 
, , 

Cientifica, qu (~ abrangia tambem os serviços ede virologia 

e higiene comparada. 

O Instituto de Administração continua, embora não como 

o sonhei. E a Escola seguiu seu caminho. Não posso dizer que 

todas as sementes se hajam perdido. 
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RECOMEÇO 

"Vejo ainda, meu pequeno Goldmund,algo que est~ 
de acordo com meu fim. Padre, professor ou c on­
fessor, ou o que quer que seja, não desejaria 

jamais encontrar uma pessoa de valor, cheia de 
força e originalidade, sem poder compreendê-la, 

ajudá-la a desabrochar e ir para a fre r., te." 

H. HESSE 

De volta ao Instituto, continuei meus esforços para de­
senvolver ·a seção de vírus. Mas as dificuldades eram muit~s-­

começavam os in s titutos o seu processo de desintegração-- e 
outras coisas ffi •3 chamavam, como as diversas comiss0es de que 
participei.Cito es : ecialmente a CFRTI, de que f ui membro e 
vice-presidente, a Comissão que,org~nizada pelo reitor Lineu 
Prestes, devia apresentar, e apresentou, proposta relativa à 
organização da PAPESP, e a incumbência de reorganizar o Ins­
tituto Ocea~ ogr~ficó; então em verdadeiro estado de revolta , 

fruto de muitos desenten üimentos. 
Dei boa organização ao I.O., pacifi'luei os ânimos, ouvi 

todos os seus membros; organizei o reclamado qua .. •ro de pes­
s oal e restituí ao seu eminente diretor, Wladimir · Besnard, tn-

, 
da a dignidade que seu cargo e e_le mesmo mereciam. Besnard .e 

-uma das boas recorJaçoes de minha vida e sobre ele escrevi em 

"Anhembi". 
. ,. . 

A CPRTI ·foi uma das melhores· exper:i..encias humanas de minha 
vida. Ela abrangia naquele tempo tanto os institutos - da adminis­

tração direta quanto os da Universidade e era constituída de 
repres entantes de uns e outros. ·Ali se encontravam todas as 
ciências. Um c ~ rpo de pesquisadores e professores de escol, sob 

a liderança, primeiro de Renato Locchi e depois de Adrian c". Mar­

chini, promovia entrevista s mui to bem orientadas dos candid ... tos 
e criavam oportunidade para saudável i n t ercâmbio de idéias inter-
' -d'isciplinares e conhecimentn de quanto se fazia, em ciência, em 

todo o Estado de são Paulo. Assistida por uma secretária de 
grande eficiência, A Sra. Maria Lygia Chagas Bicalho , dava aos 
jovens que a procuravam ambiente muito agradável. De tal m·'"'do 
se .integrou a secretária, que tive a honra de efetivar no cargn, 
quando exerci a presidência na ausência de Marchini, nos assuntos 
e nas preocupações e ideais da Comissão, que logo se tornou aqui-. 
lo que, numa colmeia, o grande Réaumur chamou chamou de "L'.~me 

de la ruche".E era de fato uma colmeia a CPRTI naqueles tempos. 



Como tudo no Brasil, pass~u depois por vicissitudes, mas con­
seguiu recompor-se. -O curioso é que, nomeado membro da Comissão, 
eu a ela passava a pertencer com um sentimento todo especial, 
pois fora o seu fundador, quando da primeira lei que regulamentou 

o RTI. 
Nesse período incentivei meu trabalho de diculgação cien ­

tífica em jornais, em particular a hoje Folha de s. Paulo, 
que em 1948 começ ou a publicar todo domingo "No Mundo da 
Ciência", por mim organizado, depois de haver por algum tempo -divulgado trabalhos meus sobre administraçao. 

Do trabalho que realizei como divulgador não adianta falar, 

pois se tornou muito conhecido em face dos tr~s prêmios que me 
foram conferidos, um estadual, o "Governador do Estado", outro 
intermaericano(John R. Reitemeyer) outDDgado pela OEA e pela 

Associação Interamericana de Imprensa, e o terceiro internacio­
nal(o Kalinga, conferido por um jÚxi da UNESCO). 

Não me tornei divulgador da noite para o dia. Creio que 
nasci com vocaçao para essa atividade. Menino, editava revistas 
de circulação domés_tica, com meti irmão Ernani; assim que alf a­
betizado, alfabetizei a emprec;ada e assim que fiz a Primeira 
Comunhão, a preparei para o mesmo ato, _er. sinando-lhe o catecismo, . 

além dos serm~es que .lhe repetia, como j~ referi noutro lu~ar. 
No ginásio e na Faculdade era um ativo ref' ormulad,or de "pontns", 

__ que organizava a meu jeito, com as liç:::'es apren didas e com o 
que encontrava nos muitos livros- que lia, em vária s línguas. 

. . - . 

No Instituto Biológico fiz o meu primeiro périplo, para divulgar 
as boas técnicas de criação e pr9fil~xia e para os criadores 
organizei folhetos padronizados, que re s pondiam às perguntas_ que, 
segundo minha experiência, eles faria~ em cada caso. Escrevera 
ainda longamente em revistas agrícolas e em seções agrícolas · 

de jornais. Mas o trabalho que comecei na Folha tinha maior ampli­
tude e me permitiu tratar, não apenas da divulgação de assuntos 
científicos para o povo, ateudendo às necessidades de uma .popu­

lação carente nesse tipo de info rmação,mas também pondo em foco 
~~estões de política . científica •. 

Minha aposentaaoria veio a pe dido em 1958, depois de encer­
rada minha função de presidente da Comissão de Correiçao da Se­

cretaria da Agricultura, à qual dei orientação t oda especial, 
transf0rmando um Órgão que muitos encaravam cnmo de perseguiçao 
ao funcionalismo, numa oportunidade de contribuir para a raci ona­
lização de ~erviços e o presiÍgio dos bons se~vidores. O governa­
dor Jân~o Quadros chamou-me a _ palácio, ergueu-se, elogiou minha 

vida pública ~ comunicou-me que me havia conferido, como prêmi 0 , 

o título de Servidor Emérito, o mesmo título que eu criara, quand0 



no DSP, para homenagear e premiar Afonso de Taunay. Fizera 
parta ainda de outras comissões, entre as quais a constituída 
para examinar um Plano de Classificação de Cargos que outra 
comissão realizara. E começara também, havia an os, mi nha co­
laboração com o I:BECC, de que falarei mais adiante. 

Pouco antes da aposentadoria ocorrera fato importante em 
minha carreira. O Ministério da Educação, por meio de um de 
seus Órgãos, esaava disposto a traduzir para nos sa língua a 
obra de J. Huxley e E.e . Andrade biólogo e físic o ilustres, 
que objetivava dar ao jovem inglês uma singela iniciação 
científica( 11 Simple '""· Science" e "More Simple Science"). Gus ­
tavo Lessa veio a são Paulo à procura de tradutor capaz de 
comentar a obra e justificar sua publicação em nossa língua 
apesar de ser livro concebido especificamente para o leitor 
inglês. De um encontro dele com Clemente Pereira surgiu a i n­
dicação de meu nome para realizar o empreendimento. 

Dediquei-me de corpo e alma à tarefa. Pronta a tradução, 
recebi por ela o que então eram quarenta contas, que fui corren­
do depositar no BNI, que logo depois fechou as portas, lá re­
tendo por muito tempo minhas economias. Mas o livro me entusias­
mara e para ele escrevi uma introdução que o prof. Luiz Alves 
de Matos, ca tedrático de Didática na Universidade Fe deral do 
Rio de J aneiro class ificou de "magistral." Com ela e a tradução 
também se empolgou AnÍsio Teixeira. 

Conseqüência desse êxito -foi o convite que me veio para 
em lulh.ho de 1955 -participar do Congresso Brasileiro de Educação, 
em Salvador, onde apresentei tese que despert ou en orme interesse 
e foi depois publicada. Era sobre ensino de ciências , ou melhor, 
contribuição da escola à formação cien t í f ica. ApreseDtava eu 
idéias que soavam novas , mas que na verdade eram fruto de muitos 
anos de meditação, ante nossa realidade, as s im como de minhas 
experiências de divulgação e minhas atividades no I:BECC. 

Depois de aposentado fundei , com José Nabantino Ramos e 
ClÓvis Queiroga, a Institutição :Brasileira de Difusão Cultural, 
S.A.-IBRAS , editora que se propunha especialmente lançar li­
vros com idéias novas; estimulantes ao desenvolvimento de outras 

maneiras de ver, o que chamo de livros-fermento. Desenvolvi es­
pecialmente as áreas de psicologia aplicaél.a , educação sexual 
(c om livros de bons autores , especialistas), criatividade(assunto 
que lanuei aqui, educação, economia etc. A I:BRASA não tem tido 
vida fácil, pelo contrário é cada vez mais difÍ.cil, porque esse 
empreendimento se torna mais e mais oneroso e sem perspectivas 

no Brasil. Mas conseguiu nome respeitado , apesar de na0 ser uma 

''grande editora" pelo volume de seus negócios. 



-Durante cinco anos fui diretor de re daçao da Folha de 
S. Paulo, numa época que se veio revelar especialmente difí­
cil com a superveniência da Revolução de 1964. Aproveitei a 
marginalização dos estudantes e a precária situação da educação 
para encetar dois tipos de campanha. Uma consistia na pregação 
de que educação é investimento, numa época em que o ensino pago 
e a escola particular pareciam ser objetivos dominantes no 
governo. Outra consistiu em animar atividades científicas ex­
tra-classe ou extra-escolares, como feiras e clubes de ciência. 
Fiz uma larga pregação e realizei então, numa perua não muito 
confortável, o que chamo de 11 segundo périplo". Percorr i todo o 
Estado , fazendo palestres e dand n aulas em escolas, faculdades 
e diretórios acadêmicos, assim como estando presente a todas 
as feiras de ciência, por mais longe que fossem. Percorri enormes 
caminhos nessas feiras, conversando com cada um dos jovens par~ 
ticipantes . Às vezes entrava na feira às seis da tarde e saía 
à meia-noite, voltando imediatamente para são Pa ulo. Era um 
trabalho exaustico, mas compensador. Conseguia mobilizar a po­
pulação da cidade e os estudantes e professores para a educação 
como ingestimento e para o valor e interesse da ciência. Tudo 
isso está contado em "Educação é Investimsnto". 

Também fez parte desse p~riplo os cursos de jornalismo 
que com o pessoal da redaçao ministramos em numerosas cida des 
do interior, com auditórios abarrat~dos, às vezes em salões 
de cinema. Nosso interesse não era ensinar a população a ser 
jornalista , mas a compre ender o jornal como veículo de informação 
e educaçao. 

Antes disso, em 1956, partici~ara com o idealismo de J.H. 
Leal Ferreira na fundação do Instituto de Física Teórica, de 
que sou membro do conselho. 

Uma das melhores ligações de minha vida foi com o IBECC­
Insti tuto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura,Cóm~ssão 
Nacional da UNESCO), seção de São Paulo. 

Vi o IBECC de são Paulo nascer no laboratório do pr of. 
Jaime Cavalcanti, Faculdade de Medicina. Seus grandes animadores, 
sua alma, eram Isaías Raw, sempre preocupado com o ensino da 
ciência, e Maria Juli eta Sebastiani Ormastroni. Algumas vezes - , vi os dois lavando o chao do laboratorin, onde começavam a amon-
toar-se as coisas do IBECC, fruto de sua atividade febril. 

Na verdade fui atraÍ~o ao IBECC pelo magnetismo dessas 
duas pessoas, que acompanhavam meu trabalho de divulgação na 
Folha e sentiam em nossos pensamentos tantos pontos comuns , 

Isaías Raw diz que se orientou para a pesquisa baseadn em 

meus es cr itos; ainda estudante me mandou uma carta, a respeit n 

-~~----~r 



dessa carreira, a que respondi (é o que c ostumo chamar de "a 
outra face do jornalismo científ ico"). 

Há muito propusure num de meus escritos ou numa de minh a s 
p~lestras a realização em são Paulo de um concurs o do tipo do 
"ta lent'ssearch" que há mumerosos anos se realiza nos Estados 
Unidos. Um belo dia, convidado a ir a o IBECC, Isaías me disse: 
"Conseguimos um meio de realizar o seu s onho. Vamos fazer o 
Concurso Cientistas de Amanhã", de âmbito . nacional." E assim 
se fez. Participei do planejamento e da realização d0s primeiros 
concursos, que tiveram muito êxito. Eles começaram em 1958 e 
lego propus que a SBPC, de que falarei depois, os abrigasse, 
levando os jovens cientistas para suas Reuniões Anuais e lá 
procedendo o julgamento f inal dos trabalhos e apresentando 
os jovens cientistas ~ coletividade dos cientistas já feitos. 

De outras muitas iniciativas do IBECC participei. O Con­
curso Cientistas de Amanhã foi a princípio patrocina.do pel 
Banco Novo Mundo e depois passou a ser o p~trocÍnio da Instituto 

Rõberto Simonsen. O IBECC patrocinou e organizou feiras de ciência , 1 

preparou livros e estojos para experiências de l aboratório, 
inovou amplamente no ensino da ciência. Dele nasceu a FUNBEC, 
Fundação Brasileira para o Desenvolvimento do Ensin o de Ciências, 
de cuja criação participei. É uma entidade que se prppÕe, 

basicamente, fazer o trabalho de pes quisa e desenvolvimento em 
ensino de ciência, "industrializando" de certo modo os i deais 
do IBEcc; porém jamais d eixando que o intere sse comercia l da 
industrialização supere o interes s e bás ico do desenvolviment o 
de novas e melhores soluções, o que é questão fundamental. 

A FUNBEC teve grande expansão e or ganizou um i n tere ssante 
11 Congresso dos Jovens Cientistas", que t odos os anos se repete. 
Nele os alunos dhs primeiros anos das f a culdades ou dos Últimos 
do período anterior, preparam trabalhos científicos originais 
que, durante o congresso,são apresentados e debatidos perante 
grupos de cientistas. 

Nao posso deixar de falar em IBECC e FUNBECC sem deixar 
.. 

uma ~a.lavra toda especial rela tiva a profa. Maria Julieta Ormas-
troni • Sem ela nao haveria nem IBECC nem FUNBECC. t de ver o 

-seu devmtamento a essas causas, o seu ideal ismo, sua dedmcaçao 
aos jovens, o seu carisma. -uando diretor de redação da Folha 
criei, com Lenita Miranda de Figueiredo, a Folhinha de S. Paulo, 
baseada especialmente no valor dessa escritora e jornalista e 
nas habilidades de Maurício de Souza, que depois se tornou dese­

nhista de quadrinhos famoso. Para escrever e manter na Folhinha 

uma seçao de ciências convidamos Maria Juli eta que, com a capa-



cidade e a seriedade de proÓsitos que tanto a caracterizam, 
foi além. Para preparar suas aula s, cr~ou na FUI~ BEC ama 
escol inha, na qual ela é tudo, além das crianças. A quantidade 
de ex 1 eriências e observações feitas nessa escolinha é mais 
do que entusiasmadora, é comovente. 

Muitos são os que 11 transam" por aí(para usar a linguagem 
em voga" como educadores. Mas o certo é que não existe n0 
Brasil ninguém mais profunda e dedicamente educador do que Maria 
Julieta Sebastiani Ormastroni, mestra de imensa cultura e i men so 
amor. 

Um dos atos mais importantes de que participei, depni s 
que voltei ao Instituto Biológico e dez anos an tes de me apos en­
tar, foi a funda ção, com Maurício rlocha e Silva, Paulo Sawaya e 
Gastão Rosenfeld, da Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência , de que é dispensável f a lar, p0is ela se tornou um pó-
lo de nossa vida intelectual brasileira, mere cen do t ambém a at en ­
ção do Exterior . Fui seu primeiro secretário geral e diretor de 
sua revista Ciência e Cultura. Depois fui seguidamente membro 
do Conse l h n . À direção da revista voltei em 1972, mo difican do -
ª profundamente e, na· verdade, fazendo-a voltar, de man eira mais 
desenvolvida (de trimestral passara a mensal) ao seu estilo pri­
meiro , que havia sico concebido por mim. 

"' Os tempos mais re ~entes tem me visto em ativida des muit o 
gran des de defesa da ciência , dos insti t utos, dos cientistas e 
da pregação de sua responsabilidade social. Tenho freqüenmemente 
escrito sobre política de ciência e me tornei correspon dente 
brasileiro da revista de Maurice Golds mi th "Science and Public 
Pol icy". 

Me u tempo f oi-se tornando escass o para ~tender a todos os 
convites para fazer conferências e dar aulas sobre assuntos os 
mais variados. Quase falaria num "terceiro périplo". 

Quando no governo Laudo Natel se movimentou a tecn ocracia 
para transformar os institutos de pesquisa em empresas c0merciais, 
liderei, com Rocha e Silva , uma gran de campanha , que teve bons 
resultados, graças especialment e à capacidade de liderança da 
dra. Alba Aparecida de Campo s Lavras. Vencida essa etapa, o pas­
so seguinte foi conseguir a aprovação, pelo gove r n n seguinte, da 
carreira de Pes ._J.uisaa or Científico, paralela à carreira docente 
da Un i versidade. Outra vitória, que muito se deve à liderança 
da dra. Alba e mais um pugilo de bravos e dedicados cientistas. 
Dedicados e nobres porque , depois de sancionada a carr eira sem 
que os aposentados f ossem por ela abrangiãos ( o governo cortara 
esse artigo), aquele grupo não descansou enq_uant ~ não conseguiu 

lei que estendesse aos aposentados as vantagens da nova carr eira. 



Poucos sao os que, uma vez satisf eitos pessoalmente em seus ob­
jetivos, se lembram dos que foram esquecidos. Os que se lembram, 
como fizeram a queles colegas, mostram que de fato lutavam por 
algo muito superior a qualquer interesse financeiro, isse algo 
chama-se idealismo, qualidade cada vez mais rara, queªtecnocracia 
procura aliás arradicar do serviço público. 

Dura . te um ano, antes de minha aposentadoria, mantive na 
Rádio Excelsior, um programa semanal de divulgação científica, 
com histórias teatralizadas. 

Aposentado participei da grande Conferência da ONU sobre 
desenvolvimento científico e tecnológico, com uma tese em que 
o relator da seção de educação, que ocupa um dos volumes dos 
oito publicados, se in s pirou para abrir suas considerações e 
terminá-las, transcrevendo entre aspas palavras de meu trabalho. 
Par ticipei também de um Congress o de Educação Comparada em Ham­
burgo(UNESCO), do Primeiro Seminário Latino Americano de Jorna­
limso em Santiago , Chile , patrocinado pela OEA, e de um congress o 
em Nova York sobre unidade da ciência. SÓ compareci ao de San­
tiago, havendo aos outros envia do minha contribuição . 

De certa maneira me considero um dos precurs ores do moviment 
de política. de ciência no Brasil. Etp. 1946 publiquei um artigo, 
A Retaguarda Científica, em que mostrava a neces s i dade de coor­
denar melhor o esforço de pesquisa e mostrava como a CPRTI, que 
eu fundara, poderia ser o embrião de um Órgã o de boa política 
de ciência. A FAPESP e o Conselho Naciona l de Pesquisas vieram 
depois. Minha idéia não era todavia de uma política de ciência 
como alguns estao consi derando hoje no Brasil --um grande esforço 
central izador de verbas e decisões, assim como programações fei­
tas à revelia da comunidade cien tífica, co~ ameaça de asfi~iar 
os institutos de pesquisa co~o Órgãos independentes e de reduzir 
os pesquisadores a pedinchadores de verbas paea "projetos"-- pes­
quisadores que aos poucos se acabariam transformando em operários 
braçais da ciência, como se esta fosse uma esteira rolante. 



DA CitN°CIA l FILOSOFIA 

Ich lebe mein Leben in wachser. den Rin gen 

Eu vivo a vida em círculos crescentes. 

R.M. RILICE 

Ao lado das atividades que descrevi _anteriormente, c nmecei · 

a dedicar tempo crescente a minha velha paixão pela História 

e Filosofia da Ciência. Amadureceu em meu espírito a idéía, que 

outros também tiveram, de uma "ciência da ciência", .que me pa­

receu fim natural dos que se dedicam a esse mister com a fé 

dos descobridores de caminho, não de meros fazedores de expe­

riências cu observações. 
, 

Sempre, desde os tempos de estudante--e quando e que dei-

xamos de ser estudantes? --, procurei ligar as áreas do conhe­

cimento e me tornei interdisciplinar. E cada especialida de que 

cultivei sempre me serviu de motivo para especulações sobre 

seus fins Últimos e para a busca ue conexões com as outras a 

que me dediquei ou cuja evolução acompanhei. Por isso digo 

que fui passando aos poucos da ci~ncia , sentido estrito, para 

a filos ofia, que é ciência em sentido lato •. E assim me realizo , 

sentindo que minha vida se passa em círculos crescerites e c nm-
. . ,.__ , 

preendendo cada vez rrielhnr que .o homem nao ·e um simples mecanismo . 

Não quero tcdavia dizer que me tornei filÓ s of o prnfissin-

-rial. Nada me parece tão ~stéril como a filosofia profissional­

mente vivida, como especialidade em que alguém se forma e se 

habitua a especular sobre fragmentos de conhecimento, sem haver 

:J;:ealmente vi.vide esse conhecimento .• Creio que só existe um 

caminho verdadeiro para chegar à filosofia, e esse caminho é 

acostumando-se a prccurar, na experiência cntiàiana, e em 

particular na experiência da ciência ou das artes, o seu senti­

do mais profur! do. 

Para a visão global a que ·cheguei mui to contribuíram as 

peculiaridades de minha formação, assim como a variedade de 

atividades em ~ue me envolvi. Da paixão p~la História Natura l 



e seu ensino, assim como dos contatos humanos que o magistério 

propicia, à paixão pelos micróbios. Depois o reencontro com 

o pura e às vezes horrivelmente humano no DSP e no jornalismo. 

Devo lembrar que em certo momento de meu caminho, quando de-

masiadamente engolfado na orni topatologia, s .enti dentro de 

mim a saudade do humano. 

' Creio que ver.oi essa saudade pela dedicaçao as novas 

atividades e pela própria "filosofia" que criei da ornitopato-

logia, vendo-a qual algo mais do que o simples estudo das doen­

ças ou dos micróbios ou outros agentes que as produzem, m~s 

como um meio de servir a coletividade humana, de resolver pr0-

. blemas de . criadores desarvorados. Essa busca de um sentido 

humano em toda ciência parece-me fundamental à felicidade do 

cientista. Ela o coloca em harmonia consigo mesmo e também em 

harmonia com a natureza. 

No humanismo e na comunicação, no amor pelas pessoas como 

pessoas, no interesae pelas minorias desprotegidas, na procura 

da sabedoria além da ciência, na busca de uma visão geral dos 

problemas e na convicçao de que a ciência, por mais elaborada, 

jamais será tudo, encontro-me,não raro surpreso, muitas vezes, 

na velha sala de "Referat" do Instituto Biológico, ouvindn Artur 

Neiva dizer-nos, a nós ainda muito jovens, que era preciso 

"sair da placa de Petri". 
... . 

. Acreü.i to que consegui sair dela a temp r. de nao me tornar 

um cientista cuja satisfação se esgota no ato de dissecar ou 

registrar os fatos, incapaz todavia de perceber a beleza que 

i-existe embutida neles. 

Termino, pois, esta narrativa, convidando o leitor a medi­

tar nos versos de Novalis, que a seguir ofereço,como todo o 

escrito, qual fosse este uma balada • 

... 



Eli VOY 

\YEi"'"H NIC!l'r M.EHR ZAHL1T ill'lD F IGUllli:N 

, 
Quand o afinal os numerns e os dados 

N~n fo r am ma is a cha ve de todas as criaturas , 

~uindo o poeta e os aman tes 

Disso entenderem ma i s do que os doutores, 

Quando o mundo retorna r 

À vida livre e a s i mesmo , 

Quando novamente a l uz e as s ombras 

Gerarem a verdade ira Claridade , 

E o homem na s lend as e nos cantos 

Reconhecer a eterna história deste mun dn, 

Então bastará o mi s téri0 de uma palavra 

Par a ~ue ~ ordem volte o ~ue j az em de sr r d em . 

NC·VALIS 



APHESENTAÇÃO 

O autor dêste livro é um caso possivelment e único em nossa 
história cultural: um homem de cicncb ault'ntico que se torna 
um aulcnlico jornalista . Ciência e jornalismo são atiYiclatlcs de 
certo modo inco mpatíveis . A cicncia exige estudo cm profundi­
dade, tempo e tllna li11guagrn1 especializada. que se dirige a um 
público escasso. O jornalis1110 é uma arte 11ccessà riamcnte cm 
5uperfície. e não em prof u11tlicladc, feita r:\pidamente ao calor 
d9s acontecirncnlos do clia e exigindo uma linguagem que atinja 
o grande público. É, poi:;, urn <l csafio querer conciliar ciencia 
exata e jornalismo aulc11tico. 

Pois foi C' ~sa a dific11ldadc que o professor José Reis enfrentou 
corn la11ta coragl'm , i;alliardia e pertinácia que j;í se pode <lizcr 
ler gaulio a liatallia tlos. inrnJl(:iliúveis . Como akanç·ou C'SSa vitória 
paradoxal ? Co11scn·<rnclo integralmente as duas atividades? Ou 
sacrific.wJClo 11111a ;\ 011trar 

Nem uma rnisa nem outra. O que fez foi integrar, na at-ivi­
cl:icle jornalísli<'a , o seu espírito científico. Deixou o hboratório 
pela rctlaç·ão. i\las trouxe p:ira a rechçfio o espírito de laboratório. 
Lemhro-rn e de le r sido c\sse, ele certo modo, um e.los ideais 
ele Hcnalo de Tokclo Lopes, e C'specialrncnle do seu comp:inhPiro 
pouco dC'pois fa Ir-ciclo , lkrl i llO de .Miranda, ao fu mla rC'lll "O 
Jornal", c'm J!JID. llo111c11s como Arrojado Lisboa , ~Lmucl Amoroso 
Cosia, i\lig11cl Osc'irio e Delgado ele• Carvalho fora111 co11vidaclos 

·a particip;1r da rccL11;iío . A ;í·1i111 rnc·s1110. ao ser co11\·iclaclo , para 
ali fazc•r "liihliografia", e alcga11clo cu CjllC mmca fclra jornalista , 
disse-me que na isso precisa n1entc o <1ue <JUCria. "Como jorna­
lista, basto cu", acrescentou. 

Pois bem, o profcssur Josi? Heis foi, desde jovem, urn espírito 
voltado para o estudo cm prof.undic.lade. Contou mesmo, Pº" mais 
ele uma vez, e com graça, a estória do "furador de cadeiras"; (") 

( 
0

) De uma pales tra "O Jovem Ante a Cit\nci a", no Colégio Estadual 
Dr. 'Fernando ?-lagalhães, Marília, a 9/7 /66. ( N. da Ed. ). 
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"Já contei, numil cidade em que se realizava uma feira ele cicnclas, 
que no meu tempo era possí"cl a 11111 menino (e êssc 1m·nino era 
cu!) r1uc 11;-10 fú~'c muito i11tcligcntc" ( 111mh·· ~tia sua), "por\·111 gos­
tando d e e:.tu cbr e cumprir ~uas obrigações, furar u a ~,c·nto da cadrirn 
em rp1c cstud,1\'a c'm ca sa. ,\ constância do peso, l1oras e dias ~cguiclos, 

entra ano sai ano, acal>a\·a pro<lu7.imlo dois li11r~is 110 asM·11to <lc 
pau da cadeira. Ai nela mais: os pé·s ela cadc·ira ;1caliava111 furando 
o chão de t;ibuas cumpridas e a cadi:ir.1 q11a ' c c;iillllu 110 pur:iol" 

Está se n:mlo o menino puurc, 11u111 lJairro poLrc do Hio, o 
Rio Comprido, creio cu, passando dias e noites sentado cm sua 
cadeira de pau , queimando pestanas, para fazer seu curso de 
medicina, ckclicar-sc depois ú liiologia e ;\ microbiolog ia, no 
Instituto Diolcígico de S. Paulo, sob a 01ientaç·ão <le Arlm Neiva 
e Hocha Li!lla , e ascC'nckr ú l!niYCrsidadc, anele cliC'gou a criar 
o Instituto <le ;\dministração, com uma paixão crC'sccnte pelos 
problemas uniwrsilários, até chegar um dia a redator-chefe de 
um <los jornais de maior circulação no Drasil, a "Fôlha de S. 
Paulo". 

E ::ií clwganJo, clcdicar-sc ao seu mim c::impo de ::içiio, ele 
corpo e al111a , ~l'lll rc11c·gar nada <lc seu passado cic11\ ífico , mas 
pelo co11lrúrio i11f1111Ji11do 110 seu apostolado jornalístico Lodo o 
idealismo que trouxera do seu passado e 'de sua forn1açüo rigo­
rosamcn te ci r 11 tí f ic::i. 

Falei dl' ::ipostolado jornalístico. O jornalismo, para o professor 
José HC'is , não foi escolhido p~1ra campo ele ::içüo de sua malu­
riclade inlekclual, nern por a111hiçiio política, 11rm por inlcn\ssç 
profis~ional. nrm mrsmo co1110 'oca~·üo JitC'r<Íria. Foi escolhido 
como apostolado, c01110 11111 i11stru11ll'11lo de prcgaç·ão de icl(:ias. 
Três iddas me parl'c.T111 ernt ra lizar suas comfrçücs: ciêj1cia, 
educaçüo, patriotismo. 

A fr na ci(\11cia C'shí no centro de sua filosofia da vicia , como 
se \ ·erá1 le11do as púgi11as Jt\~te li\To, cm que reúne grande 
parte de sua ati,·icladl' jornalística dos últimos anos. N;-1.0 \'OU 

fazer cit::i(;ôt's. Sl'ria prolongar dt'111ais csl::i introdução, cujo único 
mé·rito, como g(\ llC'ro lill'drio, é ser hrc\ l'. O kitor verifica d, 
por si mcs1110. a \Tradclade. crn 11üo do (Jll l' afirmo. E o espírito 
ciC'11tífico elo pn!fessor José llt'is. co111hi11aclo com o seu espírito 
pedagó.giC'O, se não cxc:l11i a ('sprculação corno exigência funda­
mrntal do <.'spírito científico, coloca a 11raxis, co1110 medida de 
sua intq:~ra~ .. io na trilogia - cil~ncia, ccluca\·iio, patriotismo. A 
cil;llcia é a liasc. A preocupac;iio da \Trdade, a honestidade na 
pcsc1uisa, a 111C'dida do sujeito pelo ohjc:to, é o fundamento sólido 
de toda a concepç·ão , i<leológica do autor. Ora, é isso precisa-
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mente um dos gran~t'S ell'Íl'ilo5 ele nossn f ortnação pc d;~géigica, 
al<'.·m de uma fraqueza. natural de nosso tc1 11pcra 111 c11lo psico lóg ico 
nacionál. Procurar corrigir c~sc eldeilo ll'mpcramcntal, criticando 
\"h-amenle a cu111plicidacle de nosso apardliamcnlo pr:d:i gógico 
ne~se sentido, é um dos pontos b ;1sicos eh prcga\·ão, <lidamos 
"e,·angélica'', cio nosso aulor como jornalista. A ciência é o seu 
evangelho ele ú~·;\o. E colllo esse evangcll10 pr;Ít j_ç:,o 11ão exclui 
o outro, o espiritual e cristão, não h ;'1, 110 professor Josó Heis, 
ncnh11111 visluml.Jrc de l'ientificismo, de sectarismo científico, nem 
de sacrifício da cultura geral à espccializ<H_-;ío. ·Longe disso. E 
para mostrar sua eoncepção el a cicncia, não como atividade monís­
tica, mas pluralíslica, peço Vl~nia para uma citação a mais, e1ue 
prometo n ão repelir ... 

"A ciência aperfeiçoa o homem, ensinando-lhe humild ade. O ideal 
é que todos os cientistas sejam assim humildes. Os verdadeiros cien­
tistas o são e criam, em tômo de si, o ambiente de compreensão. 
Os cientistas ainda meio curados apenas, ou meio cozidos, uu os 
cientistas que não são propriamente cientistas, mas técnicos da cicncia, 
é que mantêm dentro de si a ilu.são de que tudo sabem, tudo explicam 
e tudo podem. !\esse grupo, formado pela mediocridade, é que gernl­
mente se manifestam os gestos ·t1e hosti lidade cega seja em relação 
às humanidades, ~C'ja cm relação à religião, com a qual o vcrdaclr.irc 
cientista pode condver e na qual pode refugiar-se como ser l1uma110, 
ciente de qu e ·jamais sa berá tudo a respeito rle si mesmo ou eh 
natureza. O mundo aluai mostra-nos aliás uma tendência mística 
entre os grandes cknlistas, vários elos q11ais, pcriuclicamentr., se reú­
nem para discutir problemas da maior profundidade com fil ósofos e 
sacerdotes ." 

f:sse trecho, que poderia ser facilmen te multiplicado, nos dá 
uma idéia exata <lo que seja a mentalidade científica aber ta e 
realmente científica, isto é, humilde <lianlc <lo rnislt'.·rio <la vcr-
daclc·, elo autor dc;stc li\'ro. · 

A. ecluca\'<tO é o sc>gunclo ,,ilar ele s11a eoncPp~·ão ela viela. A 
tese c·onstaut-e nw11l e susll'ntae a <'.· a me'sma e.los c.:conomhtas cl{1s­
sicos. que o marxismo acloto11 e· explica a import<l11cia que sempre 
lhe foi atribuída nos países anglo-saxon_ieos, como igualmente 
agora 11a União So\'iética, on na China, Pn1. regimes polít icos 
opostos. Essa tese Ó' que a educação não é um bem de co11s 111110 

mas 11111 i11tesfi111c11to. E portanto o gasto com ela nunca é um 
prejuízo mas uma economia. E a poupança é que representa 
um desperdício. Ora, não é essa a tese que está sendo aplicada 
ao longo de nossa história e agora m esmo, com o advento do 
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Eótado militari~ta, ou como costumo di zer, securitário, continua 
a sr.r n.'io só aplic:irla , mas a~ravada. Ainda h:í pouco, no m::i gní­
{ico di ~cur~u prokrido p<'lo clq111l ado Ncl~o11 C::irnciro, .cm 30 
de j::1111.:iro p. fi11do ( l)i;'1rio Oficial de 31/ l/GS, p:'1g. 4GG), alinha 
o ilustre parlamentar as seguintes cifras: 

"Ao lriu11íar a rc· 1 · olu~·;ío de abril vigia a Lei 11 .0 'ID25 de 10.XII . 03, 
sa11cio11ada pelo prf',i dr'11t c dq>mln, O <>1•;·anwnto cm curso <li ~ tri­

IHIÍa an l\li11i ,lt'·ri11 da Ed11 rar,·:í 11 l\'C1 .~ '.!O,') íil·I l '.!7,110. Ao l\lini~tl:rio 

<la Guerra ( uu <lo Exúcilo ), .i\CrS 1.JZ 437 G.j3,UU. A dc,pcsa glolial 
era <le I\Cr$ 2 llO 2JG GG0,00. Em l!JG.3 a Lei 4530:-de 10 . XII. 6-1, 
orça\'a a receita e fixa \'a a despesa pda primeira Yrz na era revo­
lucionária. A \ ·cd ia do l\!i11isté rio da Educação ganhava por cabeça: 
l\Cr.$ ·117 !JG8 lOG,00 contra l\Cr$ 110 052 230,00. S11hi11 a :\Cr$ 
3 77 ·1· !)02 705,00 a dt•spcsa da União. l'ara os que c 11conlram emo­

ções cm r1ualq11cr co111pcti~ão a Lei n.0 4 000 de 10 . Xll . 05 deYc 

ter causado algum as incsrruccíveis. Sim, senhores deputados, o :\!inis­
tério do Exército, êle sozinho, tom ava a dianteira a seu desarm ado 
concorrente : NCr$ 500 l!J.1 700,00. Contentava-se o ;\finislro da Edu­
ca~·ãu e Cultura, no orça mento de HJGO, com N'Cr$ 4:57 4.)1 5G3,00, 
numa despesa lotai <lc N'Cr$ 4 710 08.3 180,0U. Coisa divl'rsa não 
ocorreu 110 orçamen to de l\JG7 ." 

A essas cifras clo11üentes acrescentou, em aparte, o deputado 
Márcio f\loreira Alves o seguinte: 

"O Chile, há .cem anos, gasta mais em educação do que 110 tola! 
ele suas fôrças Armadas. E é uma rlcmucracia. Tal\'C7. 1wr isso. Ag ora, 
110 Brasil, a pmpnrç;'io r111c V. Excia. cita, no on;-amcnlo d êstc ano 
( l!:JG8) é exata111l'11tc in\'crsa 011 seja as Fôrças Arm adas consom em 
23 Yírgula ulg11111a coisa d e Orçamen to da Hqiúhlica, em1ua11to que 
a educação consrnnc 7 ,9, se não me engano, ou seja 3 vêzes menos 
e ainda há uma sobra." 

Voltando ao assunto, o dep. Nelson Carneiro apresenta o 
seguinte confronto para o orçanwnto de 19G7: "Etlucação e 
Cultura - G,32%; Exército - 8,02X". 

o o o 

Essas cifras representam a mais eloqüente definição do que 
seja um Estado militarista, para o qual a Seg11ranc;a Nacional 
se exprime em têimos de "despesas militares", com tanques, 
canhões e outras miudezas e não cm despesas educacionais, com 
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escolas C' prnÍC'sstJJ"es. Aqui. pelo contrário, o que se n! 6 o choriuc 
cresceu te• <'ll l rc alunos u 11 i n Tsit,'1rios e ~o,·C·rno. Ainda hú pouco, 
na aula inaugural profnida por 11111 dos 111cstres mais acatados 
do nosso ensino superior. n professor ~\fdnio Coutinho - que 
disse sn nas Uni\'crsicLldl's que se ganl1am as hatall1as, como 
se dizia na ,\lcmanha dl' Bismarck. que a vitória de SL'J<rn, cm 
1870, tinhu sido ~anha pelo \[cstrc-Escola -, o Reitor ela Univer­
sidade Federal (\o Hio ele Janeiro brncnlou a nusencia completa 
de estudantes. Núo tilil1a nada de que se espantar, q11 :rnclo um 
dos sinais t ípicos da n ·rn l11~·üo <le l~G· l foi marginalizar u jm·en­
tude e suscitar conflitos cunstantcs entre estudantes e gon}rno. 

Por isso mesmo é íJtlC u111 dos títulos <le glória <lo professor 
José Reis, na direção do grande jornal .paulista, insuspeito de 

. qualquer trnd ~ncia snlivl'rsivi.l, tem sido, desde abril ele 1964, 
o · de SC' colocar const:rnl'cmentc ao Lido dos estudante:s, na cam­
p:.mha que ('•sles vem emprecnden<lo contra o descaso com que 
o regime militar , ·igenk os vem tratando. 

Nas p,íginns elo livro cpw se segue, repletas de sabedoria e de 
uma vis:.",o magnífica do que reprPsentn a educação como o mais 
importa11lc dus inn:s tinwntos. públi cos ou particularl's. de um 
povo, o íJUe sustenta o uulor (· a necess idade imperiosa e imediata 
de se im·erter essa concc·pc,·::io corrente de educ:içjo como b em 
supérfluo, de luxo. que podt: impunemen te ser cortado nos orça­
mentos, ao p:isso que as despesas militares são consideradas 
intangíveis. 

Tudo isso, ciencin como hasc, educac:ío como instrnrn ento de 
ação, resulta no maior sr~r\'Íc;o que se p'ossa prestar à construção 
de uma p;ltria line e portanto ,\ ddcsa da verdadeira soberania 
nacional. É o fecho do trin umio ela filosofia d es te lino. 

Bendita !1ora, pois, em que o cientista José Ileis se transformou 
no jornalist1 José Reis, levando para um dos maiores instrumentos 
de educnç:io pela imprt'ns:i, ·seu espírito de hones tidada e de 
rigor cintífico. Os frutos desse seu espírito, junto a um:i tenaci­
dade im·e jC1,·C:'! e uma ati\·id:ide incansS,·cl, , ·em sendo os jú hoje 
famosos "Clubes de Ciencia". "Concurso de Cientistas tlc :\manhã" 
e "Feiras e :\luseus ele Ciencia", que o professor-jornabta José 
Reis vem esp~1lhanclo por todo o Estado d,: S. Paulo e j'.1 começam 
a se espalhar pelo Drasil nforn. De que se trata, o leitor se 
inteirará, se j:i não o S<111e, ao percorrer :1$ púginas <lC:ste \·o lurne. 
O menos qul' se pode di zer dessa inici:ll i \'tl ~' que representa 
um passo enorme e 111 es1110 incomp:ir:í , ·el na <l emocrntiz<H/10 do 
ensino, na aproxirnnç·iio entre profes sc'ires e alunos ( em vão lem­
brada pelo Heitor da Universidade Federal do Rio, pois não é 
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com palavras mas com ~os que essa aproximação se opera.) e 
na divulgaç·ão do verdadeiro método el e aprender fa;:;endo. 

Se acrescentarmos a todo êssc arsenal dt> boas idéia s, que o 
cientista trouxe :10 jornnlisla, um es tilo corr'cntio, simples, c1ue 
se lê "sur des roulcttcs", como dizem os franceses e torn:l até 
mesmo a eru<liçfo e a e:ultura científica do autor acessível a 
qualquer paladar, - compreende-se fàc:ilrn entc . como êste livro 
merece lido. meditado e. . . pôsto ·em pr:itic:a, por todos que 
querem bem no Brasil. qu e acreditam nn ins trumento educativo 
como funda ment·al para o futu ro de 11m Pº"º livre. e não feudali­
zado, como está hoje, pela aristo c:r:1C'in do dinheiro ou pela oligar­
quia da fàrça e que. last b11t 110/ /easl. consideram a ciência como 
amor da vercb<le total, que começa ao alcance de nossas mãos, 
a cada momento, e só tennina no ápice do amor, em Deus, nosso 
início e nosso fim. 

ALCEU AMOROSO LL'\1A 

Rio, 1968 
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dação Oetiil io_ Vargas-

p.194 

. p.201-2 

p.202 
·- -·---- ·--- - ---.. --· ------..__._..___, .. __ : ______ .. _ 
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- pEIU0.00 CONTRIBUIÇÃO TITULO DO ARTIGO VOL. MES NO PA.03. 

1973 Editorial Ci0no1a G aooied.a.de v.25,Mar.,n.3,p.208 

Critico 

1973 Editoria.l 

Autor 

1973 !utor 

Autor 

Cr!tioo 

1973 Editorial 

Autor 

Crítico 

Crítico 

Critico 

Crítico 

Critico 

1973 Editorial 

Autor 

Crítico 

1973 Editorial 

Autor 

Crítico 

1973 Ed.i·torial 

Autor 
-~-. ~· 

'' 

25 anors 

Omissão o ofensa fi 
latálioa no centená 
rio. de Oswal.do Cru"i° 

O necessário livro 

CUnoia e teonolo -
gia. na esoola. 

A liberdade do oie!!, 
tista 

Politioa editorial 
e de oompra 

. 

Santos Dumon"t 

Ah, que saudade da . 

cátedra 

Mais uma. vez 

SBPCa como nasceu 
e para.que serve 

Empresas do pesquisa 

Cil9ntistas e escri t,2_ 
-- --res 

p.294-5 

v.25, Abr.,n.4,p.300 

p.351-2 

p.389 

p.395 
-

p.396-7 

v.25,Maio,n.5,p.402 

p.493 

Po498-9 

p.499 

p.500-i 

p.501 

p.501 ... 2 

v.25,Jun.,n.6,p.50a 

p.579-80 

p.611-2 

v.25,JuJ..,n.7,p.616 

p.691-5 

p .. 704-5 

v.25,Ago.,n.8,p.710 -
-· --- -- --- p.809 

., . .., 
' ' 
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1 
1 
1 
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1 

'l 

! 
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. J>ERIODO CO UTilIBUIÇ ÃO 

1973 Crltioo 

1973 Editorial 

Cr1'. tioo 

Critico 

1973 Ed.1 t orial 

Adaptador 

Autor 

Crítico 

1973 Autor 

Autor 

1973 Edi t or ial 

Auto:r 

Auto:r 

.·Critico -

Crítico 

1974 Aut or 

Autor 

Autor 

1974 Autor 

'l'• .· \} \ \. 

6 
l i 

' ' : · 1 . 

TITULO DO ARTIGO VOL. MES NO PAOS • 

v.25, Ago. , n . 8 p.814 

Jus to reoonheoiment o v.25,set. ,n.9,p.818 

Aplicação do PBDCT 

Gen~tioa e biologia 
de abel has 

Rachel Cal"Son · oomo 
esoritora. 

O sistema. mGtrico 

Duas boas i nicia.ti­
vas 

p.919- 20 

v.25,0ut.,n . lO,p.926 

p.927-34 

.p.1000-1 

p.1008-9 

v.25,Nov.,n.11,p.1014 

p.1113 

Avaliação do ensino v.25,Dez.,n.12,p.1122 

His t6r i a da oiên~ 
oias de onde vem, 
para. onda vai 

·p.1154-62 

Da art e de resenhar 
l ivro a 

p.1204 

p.1211-2 

p.1212 

Adequação e otiiniz~ v. 26, Jan .,n.l,p.36-46 
9ão a.o trabalho ci-
entí fi co 

Paulo Sawaya. p.82-8 

Traduções 

Ensino s em bi bliot!_ v . 26, Fev.,n.2,p.108 

ºªª 
p .208-9 

• r ·- ~ ... -....... . , . 
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_PERIODO CONTRI.BUIÇãO 

1974 Editorial 

Autor 

Critico 

1974 Editorial 

AÚtor 

.lutor 

Autor 

Autor 

Autor 

Autor 

1974 Editorial 

'lÍ citado 

Cr!tioo 

1974 Editorial 

Autor 

Cr!tioo 

1974 Editorial 

.lutor 

· Autor 

• 1 
\ \, . ' 

TI'l'ULO DO ARTIGO VOL. MES NO PAGS. 

Os novos oapitalia- v.26,~ar.,n.J,p.218 
ta.a 

Feira de oienciaa o 
licenciatura em oi­
enoiaa 

p.252-3 

p.321 

A publioidade necea . v.26,Abr.,n.4,p.328 
sária -

Paulo da. Cunha N6-
brega 

7 

Em mem6ria de Silva 
llello 

p.418-20 

A SBPC como aooied.!_ 
de integrada. 

A. ti vi d.ade editorial 
do IPEA 

·A grande escola de · 
Oswaldo Cruz 

Tudo, de Oawaldo 
Cruz 

p.423 

Po434-6 

A colaboração nece~ v.26,Maio,n.5,p.446 
sária 

Jornalistas cientí­
:tiooa 

Pesquisa e ensino 

Limitas do erro 

Realidadea e espe­
ranças 

~esponsabilid.ade 
de oient:!stas e 
jornalistas oien 
t!ficos -

Dez milhões de 11 
vros 

p.523 

p.534-5 

v.26,Jun.,n.6,p.542 

p.611 

po617-8 

p.657-51 

p.710-1 

(""t " ... ...,_ -· 

1 \ 
\ . 
, l 

\ 
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- PER IODO CO?ITRIIlUIÇJl:O TITULO DO ARTIGO 

1974 Critico 

1974 Editorial A neoeeeária. eolid!!:, 
rieda.d1t 

Autor Jorna.liemo oientíf',1 
00 

Editorial X.XVI Reunião 

í citado Comitê Coordenador 
da.a Associações pa. 
ra o Progresso da. 
Cienoia 

J.utor O d.ifioil livro 

1974 Editor Desesperos .e esperB.;!!, 
ças 

Autor ~ao deiXem morrer os 
institutos de 1resqui 
eas 

Autor . Helena. Antipoff 

Autor Projeto de ensino de 
f!sica 

1974 Editorial II SBPC 

Autor Tres importantes 
realizações do 
DECC 

1974 Editorial -Empresas contra 
institutos 

' -
.Autor Horas amargas 

·1975 Editorial Governo e SBPC 

Autor 
' 

Papel de jornal pa-
ra livros 

1975 Editorial Homenagem 

1975 Editorial Pesquisa. por em-
p,reitada. 

Autor Ameaça.do Centro 

-- .. ~ . -- - -~ - Autor Prolivro 

' ~· I 

u /( 

' . 

VOL. MES NO PAGS. 

V• 26, j ·ul •, n • 7 p. 718-20 

v.26,Ago.,n.8,p.728 

p.817 

! 

v.26,Set. , n.9,p.830 
1 

' 
p.890 

p.902 

v.26,0ut.,n.lO,p.920 

p.970-2 

p.977-8 

p.982-3 

v.26,Nov.,n.11,p.1002 

pol062-7 

v.26,Dez.,n.12,p.1104 

p.1197 

v.27, Jan.,n.1,p.2 

p .103 

v.27,Fav.,no2,p.118 

v.27,Mar~,n.3 p.236 

p.307-8 

p.318 

--,,----- --~· 

' 1 
l 

1 
l' 
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P:tRIODO CONTRIBUI ÇÃO 'rITULO DO ARTIOO VOL • .MES Nº PAGS. 

1975 Editorial Politioa de oiônoia v.27,Abr.,u.4,p.328 

Autor Ainda as oompa~iae p.433-4 
de peequiea 

1975 Editorial SBPC ativa v.27,Maio,n.5,p.456 

Autor Contra a deatrui9ão p.559-8 
do Instituto de P3.!!, 
quisa 

Autor SDIRa por que morrew p.575-6 

Crltioo p.582-3 

1975 Editorial Cautela.a v.27,Jun.,n.6,p.592 
, 

t1 prêmtl.o p.680 E citado Jos& Reis 
Ka.J.inga. 

Crítico p.692-3 

1975 Editorial Mais uma vez v.27,Jul.,n.7,p.702 

Autor Sir Julian ( So- p.782-4 
rell) Huney 

Autor Livro integrado Po785 

Cr:!tioo p.790-1 

1975 Editorial l3-0mba e multinaoio- v .27 , Ago º ,n .. 8, .p .800 
na is 

1975 Editorial XXVll :Reunião anual v.27,set.,n.9,p.934 

Autor XXVII Reunião anual p.991-7 
da Sfil'C 

Í citado Principais t6piooa ·p.1000-18 
da XXVII Reunião 
anual 

' 
Autor S:BPC homahageia. p.1031 

Abram Jagle 

.A.utor Revista de história, p.1032-3 
uma porta aberta .. 

Cr!tieo p · .. 1039-40 

-

·---- - ---------·-- -·-·-·-··---- - --- --

f \ 

; · .. . 
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PER!ODO CONTilIDUIÇXO TITULO DO ARTIGO VOL. MES NO PAOS. 

1975 

1975 

1975 

1976 

1976 

Editorial 

Autor 

Autor 

Autor 

Editorial 

J.utor 

.Autor 

Autor 

Crítico 

·Editorial 

Autor 

Autor 

Ji citado 

É citado 

Cr!tioo 

Editorial 

Autor 

Critico 

Editorial 

Autor 

Cr:!tioo 

Editor ial 

"\'.r - . 

CiAnoia e hi s tória v .27,0ut~, n . 10,p .1050 

His tória d.a o16noia 
no Brasil 

Ci3noia, tecnologia 
desenvolvimento 

no Brasil 

Livros, livros ••• 

Neste nl1mero 

Salvando a ci.ênoia 
em São Paulo 

Osoar Sala ~ homen.!, 
g eado 

Cultura francesa 

Discriminação 

Car reira de pesquisa 
científica: suas~ 

- ~ pectivas 

O meio e os meios 

Prêmio Kalinga 

A propósito do prêmio · 
Kalinga. 

E preciso avaliar 

Yil títulos 

Onde a. política? 

Seminário do sol 

p.1096- 9 

p.1111- 21 

p.1167 

v.27,Nov.,n.ll,p.1192 

p.1252- 3 

p.1263-5 

p.1266 

p.1268- 9 

p.1305-11 

p.1347- 9 

p.1359- 62 

p.1362-4 

p.1379-80 

v . 28,Ja.n.,n.l ,p.2 

p.100 

p.100-l 

v.28,Fev.,n.2,p.120 

p.222-6 

p.239-42 

O probl ema dos biolo v.28,Mar.,n. J,p.262 
giatas -

·~· . 1 ' 



PERIODO 

1976 

1976 

1976 

1976 

' 1976 

"l976 

1976 

1976 

CONTilIBUIÇÃO 

Autor 

Editorial 

Cr!tioo 

Editorial 

Autor 

Cr!tioo 

Crltioo 

Editorial 

Autor 

Cr!tioo 

Editorial 

E citado 

E oitado 

Autor 

Cr!tioo 

Editorial 

Crltioo 

Editorial 

Editorial 

Autor 

Autor 

\ ' . \ 

. 11 t1 õ 
ô Ô·,. 

, , 

TITULO DO ARTIGO VOL. UES NO PAOS 

O regime do tempo iE. v.28,Mar.,n.3,p.326-39 
t ogral oomo instru-
mento de política de 
oi~noia em São Paulo 

PrAIIlio Nobel 

p.488-90 

Carreira de peaqui- v.28,maio,n.5,p~j06 
a a.do 

Instituto Biol6gioo 
de São Paulo 

1>•576-601 

p.603 

p.610-1 

Rumos de "Cignoia. e v.28,Jun.,n.6,p.616 
Cul tura1

' 

Artur Neiva, o .ho­
mem e a obra 

p.707-17 

Reunião em Brasilia v.28,Jul.,n.7,p.734 

Academia de Ci6ncias 
do Estado de s. Pa.uJo 

CBPF o SBPC 

Um intelectual como 
poucos 

p.816-21 

p.827 

p.828-32 

p.845-8 

Generaliza9Ões per:!. vG28,Ago.,no8,p.860 
gosaa 

p.993 

Energia para o Brasil v.28~Set.,no9~p.1002 

Repercussões X.XVIII v.28,0ut.,n.10,p.1096 
Reunião Anual 

Pesquisa. Inatituoio 
nal em Campinas -

Ta.unay, tmla reciord.a 
9ão 

p .. 1214-5 

p.1219-21 
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--PERIODO COlJTRIDUIÇÃO T !TOLO DO ARTIGO VOL º MES N9 PAGS 

1976 Editorial F~ira d& oiênoiaa v.28,Nov.,n.ll,p.1238 

1976 Editorial Minist~rio da Ci~n- v.28,Dez.,n.12,p.1400 
oia 

Cr!tioo p.1540-
: 

2 

Cr!tioo p·a542 -4 

1977 Ed.i torial &i deol :ínio o Pr0- v.29, Jan., n.1,p. 2 
mo Nobel?(I) 

Autor Planos e Pla.noa p.75-6 
-Autor Controvérsias-e li- p.76-7 

9Õea muito sérias 

+A Biblioteca não possui este exemplar de Ci~noia e Cultura 

' 1" 

- r. 
., 
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PRINCII1AIS OI3HAS PUBLICADAS 

Ltvroo ele no9nui.oa ori_1rtnnl \ 
\ 

Trnta.do de Orniton:1.tolord:J., com F. !\ obrogn. e .Annita s. neis, 1936. Esse 

livro col:.úensa a óxperiÜncio. minha e do mou.s assistentes no 
Ineti tu to JJiol6&ico, Com an~pla doou:icntc..ção oric iná.1 e extensa 

bibliocrafia, dcopertou gr<:l1 .de repc:ccu.ooão ·na Eu.ropa .e nos Es­

tados Unidos e foi adotado na Rutgers Lnivcrsity pel~ prof. ' . 
F .R. Beaudette. Dele se tircu se ..._·unda edição atualiz:ida , em 

4 tomos, em 1957, a qual foi lançada pelo Instituto Diol6gico · 

e pela Comparü1ia i:ielhor:::i.mcntos, sem lucro para os autores. 

,Ea.sg_endo llorizontc§_, com Carlos E. Schw.iclt. t estudo histórico do desen­

voivimunto da Secretaria da A.:;ricultura de são Paulo e ;' de sua 

organizr...ção, feito à luz ue documentos e de meticulosas yisitas 
a todos os institutoc que a co~pÕem. Edição do eoverno do Estud e 

Methoden . 
sem lucro para os autores. 
e.ler Virusi' o.:'.' scht.m.r;., com H. da .i.tocha Lima 

Spri!}.c;er Verlag. :Este volume é' parto do 

bioi. Arbci t ~"met'í!oden, de Abderhalden o 

e Karl :r-.r. Silbers chmidt 

co:n....11.ecido I-knubuch der 
. , 

reuniu o ~uc n a epoca 
, , 

havia de mais mouerno em l'.:lnteria de pe8~uic2 sobre virus. 

Educacão é InvGstimcntQ, Ibrasa. RcuniP-o ds palestras sobre temao educa­
cionais · realizaãas para estv.da..."1.tes de V[lrias escolas D'..i.periore2 

e secunuá.rias. Nele de3envclvo também o asa.unto das feir2. s de 

ciência, movimento que ajudei a impla.nta.r eni nosso pQ.Ís. 

, 
Tccnica: 

Sobre aosuntos relativos à avicultura publiquei v~rios livros, 

seja pelo I. Biol6gico seja pela . eia. nelhor~n~ntos, dcsta can-
-do-se um sobre Criar ~o e outro sobre Docnc2s. 

~------ ---~-· ~ 

Para o r::r::.n de_~11s,o: 

S . t . t, ~i 1 ~ d i - í . ' 1 cmpI·e soore ~~mas cien i..:: cos, ou ue .run o e .crit fi.oo, puo i-

qucl livron para cria nças e jovens, 

Para cri:i.nças pequeninas, o livro cn f orr.J.a d 0 álbum 
.A Ci ~ . d t ... d ' . d ~ '· 1 . t -~ f:,;?..rra e a_.;_orm:tS§!:_, a ap açao a conn2c1 a .::8. ou o. cm c:u.·.; en ·:r-am auas · 

forn:igc.B existe. ~tos no 13rasilsi cujo. diferença d.8 h á bitos IH~r":r.i to dc:.r 

novo entrecho ~1 :ps:..:r.~tc fin.a.1 <ia .fá oula ,Cic1. ?.:elhoram..entos. 

Para crianças r::i.a ior~s , pu olic;.uei, p·e1a ~·.Ielhor : ~::ontoa, 

AS Gal:f.nh?~~ dq__ Ju~ ( inicic.çã o à aviou:.. turn. sob :ormo. üo hi.s tó ::::·io. ), 

Que ~-~ o:::."': ·!.i:S.:..!:.1.( e.xplic:.ição Ginccla dos h é.Í.bi tos · da s aúvu e de cono coP.bei.­

tê- l a , basc2.do. c r..1 pcsriui~Hls J.e i.:ário Íiu tuo.::-i no I. I3 io1Óg ico) e 

.Q_l.:m•i_.r-. <.?. :Uo~J.~9,.( r.licrobioloc ib. i)[i,r a. crianç:is) • 

.Para jovens, sob forma de novela., AVí; l'.tnr:'.!. no ::ur..1io 
do. Ciênc ia . _____ ,,...__ 

-



Tr::i. dn cÕco 

são muitao as tra luçÕca, um:i. puramente literária, de Lo Livre de nq_ 

Mere , de A. Cohen, as demais de àivul~ação ou especialid~de cientí-

fica a 

• 1 

! • 
Obrns de invcstie~ ç~o e ensino 

Kneller-!:_rt e e Ciê!1cia u?. Crie:. ti vid".'.de, ed. Ibrasa 

Taylor-Qr·in ti vid:::de 2 . ?r ob~rc;r~0.c e P"t0Y1.cJ.nl, edição Ibro.sa-Edi tora da 

,· j Universidade de Sã.o raulo • 
...., 

Vaizey-Eco!loc iL'.. tla r.;. lucaca o, Ibrc.sa 

· Dampier-::c qt~cna Eistn:...1 in da Ciên c:ta., Ibrasa 
/ 
r Ducrbca.-A LÓt; lc3. de. Viela , Cia. Editora Nacional 

Huxley e \ Andrade: J&cj,:::. çno à Ci~r..cie1., edição do Iilinistério. da Edu- . 

cação, para orieritação de professores brasileiros, com ampla 

introdução do tradutor, q_ue o prof. luiz Alves de 11Iattos cla s­

si:l;icou de ·171 :J..c::-istr2~:b_, além de mui tas anotações para melhor 

Beni;;lcy 
comprcc~são do texto ~ . nua adaptação. 

Glasn-C i cn e ia e · :I': üuc <=1,r. a o J,, i b sro.2;., lbr::sa. 

Ob:r~8 d () d i Vl).l 0Y.). Ç' P o cJ r n1 +.{ í'':l .00. ,. • - m• • 
\ ' 

Opik- 0 Uni.v-er s o ·0 0 c i~, ed. Ibrasa 

Brom f'i'eld-Va1e A,EFa z:f. vel, i.:elhoramentos 
.· . -
Broui.iicld-?a~o:nda Lnlr:.1.,.~!_~, r.íclhoramentos 

:c.ainc-.Gi,Sn.ntos da Ciênc~.a, Ecl. de Ouro 

Sava-~o.~inho de 1.l.:n Cirur.r::iã.9_, ed. ?foJ.horamentos 

. BQnclick:-Hiotóri3. do..ê.-E..e sos e cl ~~ª r.:oq_fdc.s e ed. L~ eU1orameiltos, ada pta da 
... 

8.9 sistcn:ng, métrj_co e às norr;ias metrolÓc;icas brasile:i.re..s. 

H · A i i a A " · · , 0 1 TK r· + \ v~n acen- n .cm s .a mcr:L.Q.9:...Y.º ou,_, •. 1e .nor::1mcnvos • 
.. \ 

Scientific American-Q.ir:r:tiota s :i!é2;:Jn os of3._, Ibrasa 
\ . 

' \ .Baructt-0 U~i Yc1~n o G o Dr. :;,-;; i ün tcig_, cli vulzaç~o sobrl3 a. teoria da Rela-

ti vidadc, foi ta com t a l habiliclc:.:.uc que r:iercceu artigo de .::·undo 

do prof. Sliapley nn. rev:!..sta _!)cic~; por sugestão minha a Cia. 

\ \ i.:ellioromcn·t;os · lar.!. ÇOU este livro no JJraoil, com reui to e inespe-
. ' \ ', 
,. -. \ -< re.do êxito. 

!, , 
1 

Além' ,~essas tralt<.qÕcs 0 vá rias outrc..s de livros de n : nor importr!ncia, · 

para o"'- grur...dc público e para. ll[';ricuJ.tor cs" 
'· º l \ 

: 



G 1. ~ 
II"trodnr;Õc3 

Hui to importar.te me parece precccler certas traduçÕcc de introduçõ es 

que · procurem situar o interesse da obra ou eventuais peculi~ridadca. 

- ' ,..,,, ' ""' Nesse sentido escrevi lor_ga introduçuo a I r icif.l çao a Gif;r~cia, de J~ndrade 

e Huxley, analioo.ndo o er!sino das · c:lênciao no Brasil; escrevi in troc.luçÕe s 

a vários dos livros de A.S. Neill public~dos no Brasil, para dar ao lei­

tor a per~pectiva a meu ver necesoâria para compreender oo pontos de vio­

ta, por vezes ousauos, do autox; e escrevi longa introdução historioo­

biográfica .e crítica a Como a cria~:~a ncnf.:H::.r livro que procura explicar 

aos professores de r.Ívf:l mais simpl8s as teorias cognitivas de Piaa;et 

(esse livro é de autoria de Ruth Ifoard). 

Relatórios 

Muitos relat6rios preparei no serviço p&blico, sobre diversos 

. assuntos, especialw.ento sobre reorganização ~a se :::·viços científicos. 

Um deles, elabcrado com vários professores da USP, trata da então pro­

jetada Fundação de Amparo à Pesquisa, ter. do-me cabido a fv..r.ção de coor­

denador da parte relativa à auscultação de várias fontes. são trab2..lhos 

inéditos, co~o inédito está o Curso de Organização do Trabalho, mimeo-

graf~do e amplamente ilustrado com diapositivos, que ministrei no 
. u . . 

Departam:.nto do ~erviço Público, em dois anos consect:<.ti vos, tanto em 

:riível b~sico--Organização do Trabalho--quarüo em nível superior--Adminis­

tração 1:\~blic2. 

CoI!lo objeto de pesq_uisas :~ue reali20 atualmente, ou. como oimples 

public~ção de palestras feitas ~ara orientação do jovens cientis~asg 

tercho cm prer;araç~o 03 seguintes livros: 

' 
' 

, ' ,,.... 9'tl 

Pol1tic2.~~ nr.:.cionc.is ue ci cmcia e e6ucaG;.:J. o 

Dio r~f i~s de c ic~t ist~s br~silciros 

r<nnr1-i "lCil to ............... l: --.-' ·· (pa lestras de orientaç~o cicntÍ~ic~ ) 

~ 
~:noin.o d?.. C:5 .. sr:~.i.~, princípios e objetivos, lj.vro que me 

foi s u i:.;;orido pelo ~;o.udoco . prof. Lourohço 

Filho. 



,. 

l) 8 s 

~n.too pro nar 2. doo er;1)ocialmonto. 

l?ara rc tmiooo intc:r:r:actor~o. i_.Q. 

"'A .. \ 
1 ~ f f - ..... .. 

Qbjctivos do e r,sino d'.1 ciência no curoo occur_d9.rio, a. ccnvite do 

Itam.arati para a Conferência das Nações Unidas em Genebra 

sobre Ci~ncia e Tecnologia pura o Desenvolvimento. rs ~nais 

dessa Conferôncia--2_cJ:.cnce. and Tcrchnolo[::;,y for :Dcv12lo0mc:r. t, 

1963, abrem e f ccham o seu voltL":'l.e VI, Educ2 tion oncl Trai~ . in1r, 

com transcrições de meu relatório .• 

PcrioJ.i smo científ ico, para o Semin~rio àe Jornalismo Científ _co 

realizado pela União Far_amerj.ce.n.a em Sar.tiago, 1963 e publi­

cado em sepuruta por aquela organi~açüo. 

E.gsgnisa cducac,.t_on~l no I3rasil, elaborado a convite do Instituto 

du Educação da UITESCO para constituir cl8ra::nto do Survcy 

on Curr?.f.i. TrcndG in Comm;.r?.tive E(1nc2-ticn, Har.1b ... rgo,1971. 

Arti fl'os 

/ 

... 

Eates artiaos abrangem 0ois campos principn~s: a pcsquion 

microbiológica e de patologia, r~alizada no Instituto TiiolÓgico e publicad 

especialmente nos Arquivos daquela instituição, e os artit:;os s0.bre ad-

mj_nistração e organização d.o trabalho, publica dos especic,lmentc na revist ::i. 

Admini :.~ trS', ção Pública, do Departamento do Serviço Público. 
, _,,.·;.' 

Seria i'Gl.poss:i.vcl, cm curto prazo, f 8zer 9 .. ·1 ev2 .. nta.mento 

de todos esses trabalhos, q_ue versam os secu.intes us .·:untos: clc..s s ifica ­

· ._--ção de estreptococos em gcrals etiologia de diversas do~nças avüh·ias, 

..d.~monstração de que u toxoplasmose humana tem o mesmo agente da a nino.1 9 
\ 

prepr.ração de di v0rsas vàcinas ~ métodos de cont:role _ üe _1.oenças, l evan-

tam ·:nto'· estatíst:i.co de doenças avirh~ius º No campo da o. à.mini::;;trci ção, os 
. , - . 

arti.;oo vcroam o DCLti:...t o de orza os do tipo do Depc,rtam mto do S rviço 

PÚ.blico( e D/.SP), o rc .-::; i~o de tom!Jo intocr nl, rc f orrmu adr..lini::;rtrt:l.tiv é: ;) p 

sisteca do c~rito, nigilo n~d{;o no proceo camento de ~toa ndGinistrat ivo ~ , 

educa çÜo e sc~vi ç o pÚ0lioo 9 teoria bcro.1 d~ o~Ganização. 



Ar ':: i ,...,·o:-i de divnJ.;:açô'.o 
, -

Desde meus tempos de Ins tituto Biologico publi~uei 

ar~icos de divulgação, então· sobre assuntos de minha pesquisa e do 

interesse do avicultores e criadorco cm geral no ESTADO DE são PAULO, 

em cui{cAB.AS E QUINTAIS, em O CAI.mo o o'.ltras revistas e jornais • 

. A ~artir de 1947 passei a public~r em A FOLHA DA 

MAl"!HÃ, ;'1oje FOLHA DE s.PAUL :-: , artieos da divul,zação científica, ati­

vidacle que continuo até hoje. Os assuntos são os mais va!'iados e pro-

curam abJ.'8.Ilger t .:nto assuntos do diu q_uanto assuntoo de interesse 

histórico e didJtico. Estes artigon atingem hoje uma quantidade m~ito 

grar.do, de perto de l 500 artigos principais, into é, de taraan.ho grande, 

e muitos outros de menor tamanho sob forma de notas. Na impossibilidade 

c;le aju.ntar uma relação com.!Jleta de seus · títulos, ajunto exemplares . de 

vário0 desses artic es, como amostra de seu gênero e de seus objctivoG. 

Conferências e nalcstrs.s 
•t. 

A maior :p8..rte de.le.s é sobre cducc..çÕ:o , ·,.estando mui tCt.s 

incluída s em meu livro ~'.:dnc2.Ç8'.o é J~veotiH3n t.2.!,. 

Na Sociedade Brasileira para o ? regress o da c1ancia , 

em várias de suas reuniões anuais, falei sobre divulgação cient í fi ca. 

A esse asam:.to prende-se ele certo modo um. outro, que foi tema de 

< 
'" 

Tendo mui to cedo me i1:.tercosado p .: loo problem'.3.s da 

" - ,. aocu:·::wnto.ça o cm geral e da cientifica ora pm:.·j>:.culnr, rcu.lizei vá:cias 

palest.t>ns sobre esse assrnüo, assim como publiriuc:l. cliversos ar4:;i0os 

a rcs~eito dessa matéria. 
\ 

' · ,. ) ... 
, ) . . 
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PRIUCIPAIS AH'rIGOS DE l)ESQUISA ma PATOLOGIA 

n Q de oraem 

O" ·. ,.,_ .r . 

l - Generalidades sobre virus. Rev. Soc.Paul.Med.Vet. 1938, 5 (1):1-7 
2 - Estudoo sobre cólera avi6ria. Arq.I.Tiiol. 4:291 - 300. 
3 - Alcu.ns p~rasit~s de Gallus callus. Arq.I.Biol. ~939.10:147-152. 
4 - .Duração da imunidndG n~ cól~ra. Arq.I.Tiiol. 1939. 101303-303. 

5 - Qucrato~icose aspcrgÍlica. Arq.I.Uiol. 1940. 11:437-450. 
6 - Doença de pintos pelo ·b2.cilo piociânico. ArQ.I.Biol. 1941.12:147-15 
7 - Eliminação de J?asteurella. Arq.I.Iliol. 1941. 12:307-310. 
8 - Artrite por S.~ullorum. Az·~· I.Biol, 1942. 13:115-118. 
9 - Novos conheci~cntos sobre virus. Bol.Biol. 1939, 4:117-~23. 
10- Ansoc.inçÕ:o de cc.rc.cteres bacterianos (com A. S .Reis) .Are.. I. 

Biol. 1934. 5:105-112. 
11- Profilaxia da pulorose em s.Paulo. Ar~.I.Tiiol.1934. 5s51-54, em 

, col~c~~.A,~.Reiq. · 
12- O u.oo de desinfctnntes na agua (com A.::>.neis; • .Arq_.I.Tiiol. 1944. 

15:39-41. 
13- !dolÓotin.s de aves em S.f'aulo (com u A.S.Heis e P.Nobrega). Arq. 

Ir..st. Biol. 1934, 5:4.1-49. 
14- Flora estreptocócica ds.s maniton (cora A.s·wcnsson). Arq.Inst .. 

Biol. 1S31, 4:143-190. 
15- Hidrólise elo hipurato ele sÓü.io~ Arq.I.Biol. 1931, 4:237-242. 
16- Vacinaç~o e mortalidade na cólera. (com R.C.Bueno).Ar~.I.Biol. 

i943, 14: 81-aõ. 
17- Doenças de Aves ein s.Faulo,com vc'...rios colaoorn.doreo) • .Ara.I. 

]iol. 1945. -
18- Ação da Sulfanilamida(com D.LI.Cardoso). Arq~I.Diol. 1933, 9: 

253-260. 
19- Infecção estafilocócica.em aves (com P.Tiob~cgaJ Arq.I.Biol. 

1935, G: 63-68. 
20~ Virus tripatogÔnico (cora PcNobrcga) Arq. I.Biol. 1937~ 8:211-214. 
21- À murg:;ra do Tra-'co.clo do Ornitope.tologia,com ?.Nobregu) Arq.I. 

Diol. 1937, 8:2o9-3C4. 
22- LcoÕes por Capillo.1,ia rc:cforuns' co::n :i..1 .H ob:rcc;a) º Arq_ .I .13:l.oJ.. 

. . 1938, 8:21-240 
23- Ensaio de vecinação contra a cÓlcr'a< com. I> .n obrega) .Arq,. I .Biol, 

. 1938, 8:27-32. 
24- Hnconirncimen to de vortaclorco de cólera' com P .N ob1 .. eea) .Arq. ± ·• 

, J3iol. 1937, 0:103~:.08. 

25- VncL'1n°;;ão contra cólera o.viária~ 0om ? .n obree;a). Arq .I .Diol. 
. 1938, 9:77-84. -

26- Tu.bercu.lose em coutÍ (com ?.Uobre5a). Arq.I.JJiol. 19 ,~l, 12t 
304-307. 

27- Produção de vacina contra cu;:iiro1u.ctooo,co:::i. P~Hob:ce[;2.) .Ar\}. 
I.Diol. 1941, 12:87-92. 

28- IcL:ntiua.de Lle to:wplasma uviÓ..=:.,io o rn:·m:L:'.'cro ( co~ P .IT oorcga) 
Arq.I.Tiiol. 1942, 13:23-28 • 
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9 - .Provi~ento de cor gos de chefia (com A.lio~uoirn. de Sá) ·. "Ad.a . 
Publ." 1934, 3 (2J. 

10- A x .Ctlra: rcta{;ti2r da cient:Í..fica. "Arlm.Publ." 1945, 3 (3). 
11- O D.~LP. e os fur!cior~Úrios. "Adri1.? ubl. 11 1946, 3 (4). 
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.. dm. 

·l:'aulista", 1(2) '· julh0-dezembro de 1959:263-274. 
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Some appreciat ions of grcnt speciülists about Reis's Ornitbo po. tho log, 

.-A_procJ~1 cÕcs nol)ro o tr~·tt~~ u o do Do c: :nças do.:; A'rcs-O·cni topa tolo..;;.:l.a 

Sobre esse livro se manifcot~ram todas as principais ficuras da vatolo­

gia aniDr.!.l e · compnracla, por1$m como coses docun cnto3 se n:ch:im enca der­

nados nu~ Grcsso volumo, lir::lito-mc u reunir algumas aprcci~çÕcs colhi­

das neoso volume: 

Do prof. Jean Vergn, Alf ( r-t: 
"Vous a.vez réalicé un monument impo::;ant et v.n tro.vail tout à 
fai t rmnarq_uable." 

Afonso 'J3overo: 
"as mais vivas f elici taçÕu:; , i1ola mc.l.~1Íf'ica obra poderosa, 

que honra os AA. e o Ir•.sti'tuto cm qv.o desenvolvem ouc.s 

frutuosas ati vicb.d8s ••• " 

Beauropa:í.re Ara r;ão: 
"Dispomos a~ora cm dia~te r ' em nossa lÍLgua e orGanizado 

com material no3 s o, ela ur1 ·ri.co manaucial de cnsinamentoo 

em aE.isunto de tão alto valor t cientÍfico e gra:r_ de iopor­

tância econÔoic::l 11 • 

Fo Rosenbusch: 
"verdadero ,t:r,:._~:-.:. do cl~" j-~0 11 

F.R. Beaudette, decano dos ornitopritologistas nortc-nmericQ4os: 
llfi.1 •.ic:.,y ~ t;; i.v0s me u tl1:cill. ? or at ··J..a.:;t there io ::. book t~1a.. 

fulfills my idea of v;ha·t ·a book on "poul try disea.s es Q-hould 

be º" (Rutgcrs University) '· \ 
Reinhardt: f 

ºIch be.-;ltJ.ckntir:;:;cb.0· 3ie .::.:u.r .. çlie::.~er aucserorc1 er,tilich 

wertvollcm I3e:ccicherw.1s . der. Gf3flnecelpa.tholcgic" 
Carré, Alfort: . : ~ 

"dÚU~ réulise.tion p::.:,r.i.'ai;to. à tpas :points "i~e vue". 
I .D. ·~1/ilaon , Vir,~;inia Polytechnic Ir:,s·tj_t:..:.t'e: 

n A moot excellcmt worl'.:". 

F.TI. Hutt, Cornell: 
"so nell g otten up that i t will be Gxcee.clingly usG.i . .'ul for re.:~erence 

purpoees ". 

Otto G. Bier, prof.: 

\ 

" \1 

\ 
·"Quan do se ccnsiuera c1u.e há· cerca de seis anos s. onü topc..t 

logia não fo ra a. inda. obj eto. ;de "~studo sério cEtre LÓ3 , pa u 

.se b0m av9liar o trccendo . c~forç6 de aprcntli~agcm o in : o~=: 

ç~o bibliosrifica (ccrg~ de So livr os es pccializ~cios a 5 CC 
artic e s cspuruos om r ~vistia !) que se i~2us c:an os aut crea! 

em ;x:.rticnl2r J os8 ~t-:=io 9 o t1cobr<W3.tlor U.o es: .. rnnto, p8,r~ e;: 

t~o curto tonpo conou~~ir o 1 r~sultudo obtiüo." 
V:lctor Ca.cn ciro: 

"0 t .::.'atado rcvel ':i um::i. not7H.1. j,nic;ualSvel ele mÜri to:; ". 
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"D1Úr1o Oficial" do Estudo de S.Paulo, 11/06/1958, p. 5 

O Ó P I A 

DECRETO N .32. 660, de 10 de JUHHO DE li958 
Concedo o título de "SGrvldor Em é ri to do Estado 1• 
ao JJr. José. Heis e dá cutrae providÔncio.oo 

JJ\NIO QUADROS, GOVEill~ ADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO, u3ando 
de euaa atribuições legais, 

Considerando que o Dr. José Reis conta m~is de 33 aaos de 

serviço rrestado ao Ectado, onde ocupou os carcos do Biolo0ista, 
Chefe de Secção T~c~ica~ Consultor Técnico Bacteriologista e Di­
retor do Divisão, no Instituto Biológico, da Secretaria de Esta­

do dos Heeócios e.la Acricultu.ra; Diretor Geral do Departamento do 
Serviço Público; e Professor da Cadeira da Ciência da Adoinistr.s:, 

·ção, da Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas, da!!. 

ni vcrsidade de são Paulo da qual foi orgc.nizador e priraeiro Di­
__ . retor; 

Conoider2.ndo que o mer..cion8,do funcionário :foi um dos cola 

bore.dorcs r:iais cliretos do Professor Henriq_ue Rocl1a Lima na orga.-- , nizaÇao do Instituto 3io100ico; 

Considere.ncto q_ue orcanizou ro referido Ii~·sti tu to o servi­

ço de ornitopatolociia, caru.cterizado pela r.iais estreita colabo­
ração e~tre o laboratório e o campo e de cuja atividade resul -

tou, . em gr2D.de parte·,. o atual desenvolvimento da avicultura do 

Estado de S~o Paulo; 

Considcro.ndo q_ue na ])iretoria Geral do De partarr:.ento do 

Serviço ?Úbl:l.co rca.lizou relevanteo traball1os de organizac;ão r.ê:. 

oional dos serviços p~blicos G administraç~o de pessoal,os ~uais 
se acham documentados na revista 11 AdmirlistragG:o Í-Üblica" e }loja 

cor:..sti tuco. preciosa fonte de c101.1trina e jurisprudência a dminis­

trativas ; 
Considerando que no mesmo Depart3mento do Serviço PÚbli~ 

co :foi o iniciador dos Cursos de Aperfc.dçoamento e organizador 

do "Serviço I:Iédico 11 atual J.Jeparta:uento I·Iéàico e.lo Serviço Civil 
do Estado, ao mesmo tempo que dene.nvolveu rica . biblioteca es­
peciali~ada que se incorporou ao Inutit uto de Adminictraç2o da 
UnivcrsidQdc de São Pnulo; 

Considcr2.nclo .Q.U'3 publicou nunerosos traba lhos osueciali ,_ -
zad.03 do grande repercus são nos meios cientí_t' icos naciol1·'.:üs e 

estr::mceiros, dentre os quais o "TrataU.o de Ornitopatoloi;io.", 
reconhecido como a mais completa obra oÔbre o assunto em todo 
o mundo; 

Co:::~rddcrando Q.Ue U.e:::cr..volveu l etrgo tr;:;i.ba lho de divu1Gn-
' ""' • , ,J , 

, çao ugr1col3 o cie~t1fica; 
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Decreto n. 32.G60 , de 10 de junho de 1958 continua ção ~ .. 2-

Considcra~d o f inal ment e ~ue, pel os relevar-tes serviços 
prestados , faz jus ao reconhecimento do Ent:.ido o. que serviu com 

.excepcior.al zêlo, efic i ência e dedicação, 
Decret a a 
Artigo 19 - t conferido a o Dr. José Re i s'· aposei:tado a 

pedido no cnrgo àe Dirotor ue Divisão, do I nstituto Biológ ico, 
o título de "Servidor Emérito do Est.:ido", fic.:i r.. do-lho faculta ­
do o pros segui mento, na~uele Instituto, dos trab~lhos de sua es­
pecialida de, com as prerroc;ativas concedidas aos deouis funcioná 
rios, . rerrnal vades os clecorrer:t8o de impcdimcn to lcBal. 

Artigo 29 Qste decreto entrará em vigor na data de sua 
publi cáção. 

. . ~ , 
Artigo 3º - Revogam-se as disposiçoes em contrario. 
Palácio do Govôrn o do Esta do de são Paulo, aos 10 de ju­

nho de 1958. 
JÂNIO QUADROS 

Walter Ramos Jardim 
Publica do na Diretoria Geral da Secretaria de Estado dos 

Negócios do Govêrno, aos 10 de junho de 1958. 
Carlos de Albu~uerQue Sciffarth 

· Diretor Gera l 




